
Tudo Azul Para a Esso: Subiu o Preço da Gasolina!
^m^mmim'**'**m—ammmmMmmmim*mm^^ - -

(HJIffiSÕ jp«»«««^^ ¦¦iminaii ^mm tmmmmrnm* immmmttmmmrí

ANO vn
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

<fr WO DE JANEIRO, SEXTA-FURA, 20 DE AGOSTO DE 1954 TÜr
„JlVfÊaWamWIIIÊIIIIaWI*%Wltlltmim'

AQ.AMADO ONTEM ''NOITE NO ANHANCABAU

BEHEML LEONIDAS CARDOSO,
CANDIDATO DD POVO PAULISTA
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Apoia a Coalizão Das
Forças Democráticas

0 senador Roberto Glasser fala sobre o Ma-
nl.esfo Eleitoral do PCB — Contra as Ins-

truques eleitorais o o artigo 32 

GRANDE DEMONSTRAÇÃO DE UNDADE E DE LUTA PELAS LIBERDA-
DES DEMOCRÁTICAS - VIBRAÇA3 POPULAR - MILHARES DE PES-
SOAS RECLAMAM A LEGALIDADE PARA 0 P.C.B. — OS ORADORES

— e IMVIATS negaria npolo" a quaquer inmir.ilva
visando à concórdia m-ricnnl,
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Senador Roberto Glasser

sobretudo com o objetivo de
unir os patriotas pam u de-
íesa dos mais legítimos in-
terêsses de nossa Inrra, do
seu progresso industrial, da
preservação da sua sobtra-
nia. do oncamlnhanu.nio de
justas soluções pata os
seus problemas fundarnen-
tils» — disse-nos o M'na-
dor Roberto Glasser qtid"'lo
o ouvimos a respeito Jo upô-
lo à coalizão de forcas dc-
mocrátlcas pregada pet*) Ma-
niíesto Eleitoral do Porlido
Comunista do Brasil».

O representante uaraflaen-
se (PSD), que vo*ou «on-
tra a cassação dos rnmda-
tos dos eleitos do PCB ao
Parlamento, declarou-nos,
ainda, manter seu pr.ntotie--vista favorável à oarucijja-
çâo plena dos comunistas na
vida política do pais, cuide*
nando, assim, as instruçiies
eleitorais que vedam o re-
gtstro de seus candidat.-s e
que significam, ao mosmo
passo, uma perigosa ameaça
aos direitos de todos os ci-
dndaos, independentemente
de suas convicções deutr.-nà-
rias.

SAO PAULO, 19 (Pelo telefone) — Entusiástica
multidão ovacionou delirantemente o nome do can-dldato popular ao governo de São Paulo, generalLcònidas Cardoso, escolhido hoje pelo povo paulistana Grande Convenção Popular da Panela Vazia,realizadu no Vale do Anhanyubaú, ao lado do Teutrode Alumínio.

A Convenção foi aberta 
pelo Jurista Josó Ortiz Mon-
teiro, candidato a deputado
estadual, que saudou a gran-de massa popular cm nome
da Coli.uyão da Panela Va-
zia. Falaram, cm seguida, o
campeão brasileiro de box
Kaiph Zumliano, candidato a
deputado estadual, que le-
vantou os problemas da ju-ventude e dos desportistas;
coronel Amando de Siqueira
Campos, Irmão do herói dos
18 do Ferio; Fucd Saad. can-
dida o a deputado estadual;
Helena Guimarães, cândido-
to a deputado estadual, ex-
pondo os problemas da mu-

«TCHAPAEV»

de D. Furmanov
A partir de terca-feira

próxima, começaremos apublicar em fulhctln- olivro dedicado à vida le-róica do talentoso chefemilitar soviético.

Iher brasileira, dr. Nelson
LouzaiJa, médico residente
em Ara:,atuba. que expAu os
problemas dus homens do
campo; professora Ned Soa-
res Rodart, de Ribeirão
Preto.

«tuando falava o advogado
Agenor Parente, que pro.es-tou conlra a ilegalidade im
posla ao Partida Comunista
do Brasil, n incalculável
multidão prorrompeu cm cn-
.tisiástlca ovação a Pres-
tes, que se prolongou por
cinco minutos, ouvindo se o
espoucar de fogos.

Depois de raiar o lider te-
celão Antônio Chaino.ro,
ocupou o microfone o escrl-
tor Jorge Amado, candidato
a deputado federal, e, final-
mente, o escritor Abguar
Bastos, também candidato a
deputado federal, que su-
geriu aos convencionais a in-
dlraçüo do general Lcònidas
Cardoso para Candidato Po-
pular ao Governo do Esta*

CONVOCADO POR PERSONALIDADES
GRANDE COMÍCIO EM IPANEMA

í

CONTRA A PREPOTÊNCIA DA IAGHT E O BANDITISMO DO GO-VÉRNO DE VARGAS - ESTARÃO PRESENTES OS CANDIDATOSPOPULARES VALÉRIO KONDER, LICIO HAUER, CLOTILDE PRES-TES E OUTROS, ALÉM DOS DEPUTADOS DRENO DA SILVEIRABENEDITO MERGULHÃO, JORNALISTA CHAGAS FREITAS E DES-PORTISTA CARLITO ROCHA 1.

FOI 
DIVULGADO na zona

Sul um manilesto stibs-
erito oor numeras osrsonali
dactes e candidatos de vários
partidos políticos convocando
o novo oara o erande comíc o
de umoade. no dia 22. na
Praça Nossa Senhora da Paz.
em Ipanema. Assume, as-
sm, a propaganda desse ato
público seu pouto culminante.
CONTRA O BANDITISMO

DE VARGAS

O manifesto, subscrito oe-
los deputados Benedito Mer-
gulhão e Breno da S lveira
e pelos candidatos à próx ma
eleição iornaliste Chaeas Frei-
ias o*e "O Dia" e "A Noticia";
Manoel Barcelos, presidente
da Assoc ação Brás íeira da
Hádio e do Sindicato dos Ra-
dialistas: jornalista Silvo da
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REPERCUSSÃO

Fonseca: Dr. Francsco Alu-
xanoTre; senhorita Nilda Re-
go; Carlos da Silva ttocha
(Carl to rtochu). ex-presiden-
te do Botafogo de futebol e
Regatas e Dna. Mar-a iJortu-
gal.

No documento é verberada
a politica de band tismo ao
atual governo de Vargas, o
clima de insegurança e ml-
séria a aue e submetido o
povo. "Sucedem-se os atenta*
dos contra as liberdades de-
mocráticas. Assass natos, pri-
soes e espancamentos, j>So a
norma o'o governo para im
pedir ao povo a escolha de
seus candidatos e melhor es-
tornear os lares, com a sanha
da COFAP e dos especulado-
res. E os in migos do povonos ameaçam ainda com os
golpes aue. abol ndo as elei-
ções tfe 3 de outubro, trariam
maiores desgraças, com umaditadura sanguinára".

TODOS AO GRANDE
COMÍCIO

Após analisar os principa'sproblemas do Distrito Fede-
Ia}- ° domínio exeredo pelaLight sobre o governo deVargas, o man festo concitao novo a ir às urnas e elegerum Congresso capaz de ex-pulsar o*o Brasil os tubarões

americano da Light. "Ao cha-mar-vos oara o grande comi-cio da Praça N. S. da Paz,
(Conclui na 5.' página)

Mesa-Redonda Com
os Candidatos

r ublicaremos a partir deamanha os resultados do»
ÇeDales da mesa-redonda queIMPRENSA POPULAIt reali-zou com os candidatos po-pulares do Distrito Federal.O eleitorado carioca co-
li1 !ic'Frft a PiwiíSo dos can-didatos populares em facedos últln'os acontecimentos,a plataforma política porquêeles combutem e que os farflmerecedores da preferenciade nosso povu.

Ato de grande significação
política e Jornalística, a .ilesa--redondu de IMPRENSA PO-PULA U definirá perante asmassas populares os rumosa seguir para que no próximopleito e'eltorul sejam vitorio*sos os patriotas e derrotadosos entreguistas.

do, que rol nroia por arta-
maçãu de tuilos os conven-
cionais e da mussa que pror*rompeu em vivas ao Candi*
daio do Povo Paulista.

Fa'aram em seguida o es-
critor José Gera do Vicl a, o
lider s.ndlcal Itiimiro Liithe
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

O alog,o caminhão dos jovens voltou ontem à rua, mundo a propaganda Íj"cantiuxaioAristides Saldanha

RESPOSTA AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA

TROTA COMÍCIOS REALIZADOS
PELOS JOVENS NO DIA DE ONTEM

Ganhando as ruas os patriotas procuram garantir a liberdade de pro-
paganda eleitoral — Impedido por beleguins um comício do vereador— A necessidade da união das forças democráticas para garantiadas eleições

COMENTE no dia de on-^ tem os Jovens realiza*
ram 30 comícios de apoio
aos candidatos populares,
particularmente n& Praça Ti*
radentes, no Largo da Ca-
rioca e na Praça da Repúbli-
ca. Ao mesmo tempo, como
propaganda do grande co-
mieio programado para o
próximo dia 25, afixaram,
também ontem, mais 10
1 nixas.

Assim os jovens respon-
dem à violência policial quetenta impedir a livre propa-
ganda dos candidatos popu-lares às eleições de outubro.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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Sra. Branca Fialho, presi-dente do Comitê Patrocina-
dor da Conferência

General Leõnidas Cardoso, escolhido ontem candidato das
forças populares ao governo de São Paulo

O ATENTADO DA RUA TONELEROS

AGORAO MANDANTE
SERIA RICARDO JAFET

TUDO AZUL PARA A «STANDARD»:

GASOLINA MAIS CARA
CONCEDIDO, ONTEM, PELA COFAP NOVOAUMENTO DE PREÇOS E PROMETIDO OUTRO

Oi com a mais viva iatis-
facão, e por que não dizei
com orgulho, que li a de-
claração de que o nosso tor-
nal, a IMPRENSA POPU-
LAR, ao contrário de todos
os outros diários, não iria
aumentar seu preço".

Eis a introdução da car-
Ia de N. S., uma das mui-
tas que temos recebido em
apoio à nossa decisão de
manter inalterado o preço
de venda deste jornal.

O missiuista, "filho de ja-
ponêses vindos como emi-
grantes". no» faz alvo de
expressões carinhosas, que
nos parecem também cor-
responder ao* sentimentos
âa maioria de nosso piibZico

As manifestações de vá-
rios leitores, através de car-
tas e telefonemas que nos
têm sido dirigidas, mostram
a repercussão favorável de
nosso gesto, que todos sa-
bem estar em conseqüência
com a orientação que de-
fendemoa. Por sermos jus-
tamente um jornal voltado
para o povo, não nos mo-
vemos pelo interesse de ob-
ter lucros, mas sim prlõ de
serar cada vez melhot aos
nossos leitores Esses, como
muito br.m N. S. "são lei-
tores que amam o seu tor
nal, qut têm imenso ;ari-
nho para com o seu jornal"

E porque sabemos
ser assim, temos a
certeza de que nosso
Xirgo não ó em vão.

A COFAP voltou a nu-~ mentar os preços da tja-solina t-m todo o pais, bo-mologando, ontem, proes-so oriundo do Conselho Na-cional do Petrólfo O au-
mento é o segundo q'u. o
governo, em menos de 6
meses, concede aos .;uposamericanos que ef?tuain adistribuição do petróleo e de-
riva-ios no território n.icio-
nal. Meses atrás a COFAP
havia concedido urr. aumen-
to de 50 centavos sobre a
gasolina e outros combtisti-
veis, elevandoa de 2 cruzei-
ros e 40 centavos para ...
CrÇ 2,90 em it«*0.

GASOLINA A CBS 3 na
Com novo aumento a ga-

soma passa a ser vwllda
no Distrito Federal a Cr$ ...
3,06 por litío, com uma tle-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

FOI O QUE DEIXARAM TRANSPARECER ASDECLARAÇÕES DO CORONEL .D/i - J«¦Tte.ni GREGÓRIO, UM DOS PRINCIPAIS IM-PLICADOS - PRESO O PISTOLEIRO SOARES

™M declarações ontem pres-
V*das à imprensa, o coronelAdil de Oliveira, presidente dacomissão de inquúrlto da Aero-nâutlcn, deixou transparecer que
p Sr. Hlcardo „afet é um dnslmpllcaoos no atentado du RuaToneleros, em quo perdeu .1 vidao major aviador Rubens VazNüo revelou, porém, em que cnn-dicões está implicado o Sr. Jo-fet, mas somente que o seunome foi apon.ud» nos depoi-mentos de alguns dos plstolel-ros presos.

SITUAÇÃO DE GKEGOltlO
Ainda segundo as declurucôes00 coronel Adll, 11 capangu-môrdo Sr. Getúlio Vargas, Uregó-rio Kortunato está agora maisimplicado que nunca como umdos organizadores do atentadoorcgurlo e ainda apontado cn-mo um dos principais Implica-dos no depoimento prestado porJoão Valente de Sousa, sut>--chefe da guarda pessoal aoCatete, que contou o seguinte:

por ordem de Uregórlo toi en-tregar a*, Soares a importância

de 50.000 cruzeiros para suafuga logo depois do crime. Na
SffiíLem...1>.ue «fHnhóu Csseainda muitas

GRANDE MEETING
EM SAO CRISTÓVÃO

»£K ° SR' ARDülNO TONELOTTO, PRESI-DENTE DO SÃO CRISTÓVÃO DE FUTEBOL EREGATAS - CERCA DE DEZ FABRICAS VIU '
TADAS - CAMINHÕES PARA OS OPERÁRIOS I

O 
Escritório Eleitoral de

São Cristóvão que |*re-
para o comido do dia 23 no
Campo de São Cristóv.io es-
tã em grande atividade vi-
sando assegurar o Meta» to-
tal desse ato preparatóHo
do grande comido central
da Esplanada do Casfle.
Inúmeras personalidades |i
aderiram à manifesUçüo â
base de uma plataforma co-
mum, contando-se entre «nas,

©

CASE AO POVO DE
GOA DECIDIR DE

SEU PRÓPRIO
DESTINO!

Na í.' página desta edi-
ção o manifesto do Par-
tido Comunista Português
sabre o caso de Goa

o presidente do São Cristo-
vao de. Futebol e Repatns,
sr. Arduino Tonelott-i.

MUTIRÃO DA
PROPAGANDA

Ontem, foi realizado ra
sede do Escritório Eleito, ai
um mutirão visando orera-
rar o material de oropapem-
da que hoje será levtioo è
rua. Em três horas fortim
preparados 300 cartazes,
faixas e painéis O/utm
mesmo, cabos eleitorais cn*
vidaram os trabalhadores da
Metatgrôflca, MaviHs-HJh*
fim, (Tsina Santa L-<m,\, Fa-
brlca Esperança, Fiibnca
Sai.to Antônio e Ci.rdo.**ia.
para o grande conucio. Sa*
Iümão Malina, tenenle be-
rói da FEB e candidato po-
pular à Clamara dn tfenado-
res, ten- desenvolvido mten-
so trahílho nas com'f*o°s
que patrocinam sua canJiíia-ters.

A

dinheiro, havia"
outras cédulas.

Ficou constatado mais tardeque as noias cncontiadus cmpoder de João Alclno u0 Vas-cimento, o autor dos dlspurosque mataram o major Vaz, u-
(Conclui na 5.' página)

HOJE NA ABI-DEBATE
SOBRE A CONFERÊNCIA
Especialmente convidadas as signatárias do
manifesto "Às mulheres da América e do mun*
do" — Organizadas as comissões e subcomis-
soes que dirigirão os trabalhos do conclave

— Intensa atividade da Secretaria

|NTENSIFICAM-S,E os preparativos para a Conferência¦ Latino-Americana de Mulheres, estando a secretaria doconclave que se instalara no próximo dia 27, organizando asultimas comissões e subcomissões que dirigirão os trabalhosnos seus vários aspectos.
Tendo o senador Hamilton Nogueira divulgado atravésda tribuna do Senado um manifesto dirigido «As mulhcre3da América e do mundo», referente à Conferência LatinoAmericana de Mulheres, o Comitê Patrocinador deste con-clave realizará, hoje, na Associação Brasileira do Imprensa,um mnplo debate sobre os objetivos da Conferência. Para oato sao especialmente convidadas as Sras. Beria Lutz, MariaBita Andrade, Bomy Fonseca e as demais signatárias domanifesto. O ato terá lugar na sala do Conselho da ABI,com Inicio às 18 horas.

Criado najscola Nacional de Engenharia

&WÂS APÓI° A CANDIDATURA
DO DEPUTADO LF. LOBO CARNEIRO

Era documento firmado por universitários daquela Escola é recomen-dado ao eleitorado o nome do ren ornado técnico e defensor da sobe-rama nacional — Primeiro comitê democrático eleitoral surgido nos
— meios estudantis

Num cock-tail" realizado ontem, na Rua Álvaro Àlvim,*í, sala 705 — sede da Aliança Democrática Brasileira —
tomou posse do cargo de presidente executivo da novaagremiação politica o marechal Edgard de Oliveira Entreoutras personalidades, aparecem no clichê acima, ao ladodo ilustre militar, que se fazia acompanhar de sua esposa,o coronel Solón Estillae Leal, os advogados Bulcão Vianae Bruzzi Mendonça, o dr. Clélio Câmara, a dra. Maria Te-reza Palácios, o jornalista Renato Alencar entre outras

personalidades de destaquem

Juiz de Fora ainda em greve
Belo Horizonte entre os trabalhadores e as Fedéracies natnmSíl
?»?» *.,tqel,ElstadS."tabeleCld0 ° "•"•"«-«••••"¦¦o ti 200 SIS

Eni vista dosto Intransigência, o Tribunal Realonal dn Trabalhoautorizou a Junta do Conrtllnçii,, desta cidade a ano dotermlneVB
vez os trabalhadores exigiram dos patrOcs um dooiimoiit-i n» mini«o rnmprnmotnm nn nn-rnmonto d„ snlArlo-mlnlm,, d". í vm 
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íêíto do Estado? P"ra "'" ,Crl"'"e * grCV6* J4 v"or,<"»* ¦»
A GREVE

JUIZ DE FORA, 19 (Pele telefone) — Pros-tecne firme a prevê
fÂh,i?íí I!,„li,^ba,h',dV.rf5, destn cld'íde- Tflda9 a» atividades' nasfabricas, comércio, escritórios e empresas, de modo geral. Inclusiveserviços de transportes, continuam paralisadas. Os grevistas, «on*
ííüií8 °" no slndl';ato d0» Trabalhadores em Cat-H* IVImnos, ondefunciona o comando geral da greve, reafirmaram, na assoml.!**.»permanente, que «í1 voltarão ao trabalho depois de sueciusdo O¦«««atusote doa 8.200 «uselrta d» s»14ito-nüota»« *•"'»«•'"» •

S £ f ? a° e,f'torado *»''«><», e particularmente aos estudantes de en-
~»i,„ ennana» a espolha do engenheiro e professor Fernando Luiz Lobo Car<
#S Amt ™"- rePresentativos da engenharia nacional e destacado de-
S Jf 

E^ncipaçao Nacional» - daclaram, em manifesto, universitários d»
SS5 51 A aldjf f»?enharia' q«e constituíram o Comitê de Apoio à Candi-
Cartel 

DePutado L»bo Carneiro, o primeiro criado nos meios estudantis deste
O documento é assina-

do pelos estudantes Emi-
lio Cláudio Leme, Fran-
cisco Luciano Gurgel doAmaral, Bercion Gonçal-
ves e 38 outros alunos da-
quela escola superior.

O MANIFESTO
Inicialmente, o manifesto ape-ia para a mocidade estudantilno sentido de participar ativa-mente da campanha eleitoral,seu dever IndecllnAvel de mi-neira a contribuir para a de-mocratlzacào do Brasil e paraque nos libertemos do Imperlu-tismo e do latifúndio, .-.causas

fundamentais da situação docrise, miséria e fome a queesta submetido o povo brasilei-ro». E prossegue mostrando ncrescentes dificuldades que seopõem ao desenvolvimento pro-ftsslonal. doa técnicos, em nosso
pais. Tais óbices, Indica oManifesto, se acentuam com oagravamento da situação eco-nflmtca do pais, «cada vez mdlssujeito aos monopólios norte-americanos, que erguem pode-rosas barreiras ao nosso de-
¦envolvimento Industrial •
(CONCLUÍ NA 5* PAGINA)

AJUDA FINANCEIRA A
GREVE NA "LAMAS"

OkP marceneiros, remidos
ontem à noite ua sede

de seu sindicato, iecidiram
reloua* a solidai le. adi íi-
nc<ne''ii'i aos seus compa-
niieuos grevistas oa <La-
mas*, atribulndoines. se-
manaimente a quantia de
30 mi) cruzeiros. O.s marce
nelros participaram igual-
menie dos piquetes totma-
dos poi seus companheios
da «Lamas»-,
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A falta dágua que há mais de cinco dia* atormenta a <l
população vem ocasionando prejuízos incalculáveis aos hos-
pitais, casas de saúde, escolas, etc. O Colégio Frederico Ri-
beiro, por exemplo, está desde sábado sem água com seus

bebedouro* aecoa. {Ler matéria na io.* página).
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A secretária) o «whisky» e a banho
¦ l|.lr,.l .|lll-.*-r .HIll.U). 4a l.i.l.i t m>\ »«Uf l'.lllllKot

i..inii^.ii rani*iHlr«í buka P»* qn»«i *»Ml»»r, NI» f«»m
rrrliiKiiiln' _ .

I.I.. .Il«i» • Bev» ..iiriáil» d* »«*Bfl» ile ¦•tlIrlMN «TflrprM».
•«• MUI mlurf» il» tmlmlh», l'iMis«*lulrl» WM-Jm • «IIhimiIus «
mn ile ilclKitr Iml» iiuin.li. <l» M »b«/ti», «WhliMy», per ««eniplo,
nt* I» ..i.rn .in mil «ruivirat.

Kn Ii.hiIi-»" |,ri(iiiii4«aii,.
Or*. vA 14 par im» I» »rui»lr»i. —• r««»iindl».

TiiiIii iiiiiii.I.i HUvrU «|in.».ll«r **> •perlURWMf, JFMM d"».™
• I .1. Avelar IVmiiII illiitirlrn |mr» ¦ «oiiiprn il» t»l ¦UliUIiirs » it»
tal iiiiiiii,,. Huii.,, a ih Iiiiiiii». una (laamnllaüe» nu* liinlluvitm »
Ih.. riiiir-*.,, u .-...ii,,.. Mm, diante lio mliulasníii a da aTiliimilAa
it», iiulrii» trrmlnurnm pnr dllllf da liidu a dMi*iinfl««fa a ai i«
animaram lamWm A miif» rnrbail*«n l»»«lailla daa nli|iial« K a
tempo rnrraii A vnnlada. 0 •WhUh*'» • » h»nh» nada da itpurr.fr

_ i *,.,... t, ii grnln lirlii* nu n»» bahn a «ral«a»? — «•iibravam.llia.
—TA lii.lt» pranllnha prA «Ir. Amanha vAe thígar aqui vArlaa

"* *N'"ilÍ» 
•'guinle, nAn rhtfau ralia nenhum», O <im» aeonUe»»

nua i ai. .11*11 o fura a nunca mala fal vl.la na Trlrprr...
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fal «iun

Morreu o tenente
Em conscqlttnclA do um «cl*

dento rum um «Jecp», faleceu
o tenente do J .--*•-•«.tu .'.'•'• im
Vainutil ila Carvalho, dn Uir-
ii. i ile i"-' (In Aruilvmlii MUI*
lai ds Agulhai Negra». Seu
corpi. foi tnumferlilu por vln
»i'*i. . pura PÒrtO Alegre, ondo
rvilde lUB ffimllla.

Mntoii-.se o
motorista

. Fui cncuntriidii um radAvcr,
num miiiiiiuclrtil, no Bngépho
d.i Itali.nii. Iilcnlifi' , ven*
fi((iu-'c qne em Níl»on Afonio
Kiliom*, ntotorlita prellHlunnl,
*tü umn. c.isiiilu, do icnldòiiclii
Hiniiiiiiiu 1 Au (>cu Indo, hnviu
unvt iiirrafu dn EUiinuiA com
restei du veneno.

Caiu no salto
«Cmuiiiio, homem!», disseram*

.'lii' iiIkuiih paiiagõlrui, Mus
Anlfinlu NlllClinuntO, fi7 unos,
lu.iiiiii*, ujiciarlo, lotilcnte nu
Run Arlcumbti, 67, em llucliu
Miiiir.dn, cru um ii..in.-iii nprri-
.•unv Sulluu du lnlitçllu «1'e-
nliii-Miiicciiiil Hermes» ainda
cm movimento. Perdeu o equlll-
hriu i cnlu. Seul iirncm Ilea-
ruir. suii ns rodai do veiculo v
furam fruluruuus. A vitima foi
íntcrnüda no ii.cv,

Tomou a injeção
e morreu

O carro chapa 3-Ü2-37 parou
. :.'.-:< 'í:*;V:'.VÍ..v.'.s%.<.A\.*.'v,V.v^'.*<1'à-;*<H>,\nV

em finiic A FiirmAiiii, na Eilra*
da Vicente de Carvalho,

-- Quur me aplicar ema Inje*
c.-iii.' Kituu me 1,1'iiiiiniu mui —
dlMi o iniiiurMii.

(.' farmacòullco prontamente
o atendeu. Momento» deiiou
morreu o molorlutn. Foi Iden*
tlficudu cnmo Jo»4 Uarci dn
Silva, residente na Rua Ai.*..*,
SOó, on Vila Cotme.

Morto pelo ,,„Mi
automóvel •

Um automóvel, do chapa nlo
iu. iilltn i.il.i. tilrnarJou, i' .iiiii'iiu
.1 ..**, *|i"*i-' l.ii.ii.-uu, ,17 ..nu.,
rasado, renlrieute na Run fiArji*
Una Amndo, 023,' no. Iraja,
iiuiiiiiii òlc Atruvvisuvu * piac*i
*.*ll:.|"ili*l.. ....

O mutiirii-.iii tut\u., t [,,, .

«Não sei quem foi»
«NOo se> quem foi. Sá sei

que csii.n frrlilul», explicava o
upvrArlo .lorr.e Nunca, 21 nnni,
cuanuo, rcildunu* na .tua I.eo-
puldlno Uastos sem número,
cnquunto era medlcudu no
P.A.M., de um ferimento nu
coxa produzido por fnca, Ins-
tado, explicou ainda: «Hcmr tiu
uijicilKli, próximo de mlnli.i
cusn!» . . • . .

Morto no trem .
Quando popularoi-í' entraram

num dou trens, na K-itncfto de
BnrAu de MnuA, pura viajarem,
dcpi-riiram com um homem cn-,
cMitil" de Inconsrlílncla. Dc
sua cabeça escorrlu muito «an-

Sindicato cios Trabalhadores Metalúrgicos
KUA ANA NEItl, 170 MSI». 22.2120

Circular N. 60/54
1)e acórilo coin o AbaJxu-as.sinmlo dc H7 nSMicimíns,

cnipregradas cm empresas nictalúrRiens, a Diretoria «leste
Sindicalo resolveu renlizar uma Kcnnlão, na próxima
segunda-teiru, dia 23 do corrente, iis 18 horas, na sede
da Rua Aim Xeri, 170, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
in Debates sôbrc os direitos da mulher ua Indústria,

assegurados pela Consolidação das Leis do Tra-
balho;

b) A;iliciição do suhirio-inínimo e congelamento dos
preços;

c) íixtinçiio da cláusula de assiduidade.

Coutando com a presença de todas as companheiras
interessadas nos assuntos a serem tratados, a Diretoria
apresenta ns

Saudações Trabalhistas.

ETJRiTEDES AYBES DE CASTRO
Presidente

KIO, 17.8.51.

EM SÃO PAULO

TENTA A L/GH7
AUMENTAR O GÁS

Para consegui-lo está reduzindo o fornecimen-
to a grande número de ruas da Capital

a. ijaulu, .iu u.p. j —
Ha alguns din*> vem smido
observada uma qucUa no lur-
nêcímõrilo dc «ás. de rua pa-
ra ou cüiisumiílureb. Na rua-
.una de unlum dezenas de
ljcsoa.*; se encont'1'avain na'
í.ccüu de reclamações da Cum*
liauína de Gac de Üwu Paulo.

h Kua Roberto Somorisen, lúü,
ioi.citaiiou Drovidências uu
seiiliüu de sei resularlzada a
situação aue me urave.• A nilta de uas coincide,
nestes dias, com a s.olicltacão
oeia empresa, dirigida au
Dreleito da wuade. de um au-
jnenlu no:; preços das tarifas.
jNo ano passado, dias anles de
serem elevados os preços dus

: tarifas oe mis; houve ames-
¦ mu*' coisa:• • ."a. i.'aulu ticou sem o eoinkms*
i Vivei e esie era encontrado so-

•dente em. poucas residências,'. 
ésneclalméuté êm .' 

'hospitais,

.mas em quánt dade mínima.
A Cia. de Gás pretende, as-•sim; ¦ -»tn<vH '*' /s<"r,f»*nrjipníe

novo aumento nas tarilas e
para tanío executa a mane-
bra de que e uzeira e veze-ra.

O PEDÍOÒ

A exemplo do que sucedeu
no ano passado a empresa
ito í.í3, que íaz paile do"Grupo Light". pede aumento
sobre as tarilas, alegando que
disto necessita para ' íazei
lace" ao aumento de salários
dos trabalhadores. A C»a.
de Gás aulere lucros extraór-
dinários, que lazem parte doí
8UU millioes carreados: do
Brasil pela i-iight em sòmen-
te um ano e pude perfeiva
mente; elevar, üs- saláriui dos
Q'e seus empregados sem apli-
car novo aumento dé.Uurlfas,.
Ü aumento de salários para
os operários é lima' íéiWhUI-
cação justa e sua aplicação é
uma necessidade inadiável:
mas o aumento de tarifas é
i:m er.mo contra á população.

0 OPERÁRIO NAVAL
Agredido por um aicagüete na ilha do Viana

Êncontra-se internado no
Hospital dos Marítimos, em
estado nue inspira cuidados,
o operário naval Norzl Gui-
rnarães tia Silva, que lol vi-
tinia de uma brutal agressão,
dias alrás, em conseqüência
da qual sofreu íratura do'cràn.o.

U agressor tui o indivíduo
José Ferreira, tambim ope-

-..rário naval, elemento conhe-
cida como. aicagüete policial

e aue Coi um dos "fura-gre-
vo" na última «revê dc sua"corporação.

.. . A agressão ocorreu na Ilha

do Viana, auando Nerzl. em
companhia de vários compa-
nhelros, comentavam as rea-
üzacões do seu Sindicato. Ao
ser mencionado o einurésti-
mo leilo na Caixa Econônil-
ca para todos os seus asso-*
ciados, pela diretoria, o alça-
güete passou a ofender o Sin-
dicato e seus diretores. Ao
ser repelido por Nerzl, Fer-
reira o agrediu, a barra de
ferro. Quase era linchado
pelos demais operários o
agressor, isto não acontecendo
devido a intervenção.do sub*
diretor da Ilha,, engenheiro
Pedro Mourão. • • ¦

NOVO AUMENTO:
O DAS LAVANDARIÀS

Decidiu a COAP para Niterói e S. Gonçalo
.NITERÓI -- A COAP do

Estado do Kio reuniu-se pa-ra- concedi".' nuvo aumento de
preços: os da lavagem de
roupas, cujo aumento foi
pic-iteado pelua proprietários
de liivahdarias e tinturarias
Ja Niterói o São Gonçalo.

NOVA TABELA

E' a seguinte a tabela
aprovada: Costume de ho-
mem de qualquer tecido usual
ou' farda —-.água e sabáo Ouquímica — Cr$ 29,00; à sê-
co — Cr$ 89,00; calça ou pa*
letó — água e sabão ou qui-"  

shfts».

C«$ 20,00; costume de senho-
ra ou «tailleur> com ou sem
forro — Cr? 33,00; à seco —
Cr* 39,00; casaco de senho-
ra — água e sabão ou qui*
mica — Cr$ 17,00; à seco —
(Jr$ 20,00; vestido simples dB
senhora — água e sabão ou
química — Cr* 31,00; à soco
— Cr* 39.00; capa de gabar-
dine c/ duas faces — água
e sabão ou química — * Cr*
42,00; à seco —.Gr? .52,00;
capa de gabardine simples —,
águae sabão qu química .—'
Or? 31,00; àséeo-* Cr? ..';.'
39,00, (D* SUCURSAL de

iut>. KAm «liniflilii pnr ImU nu
Trnniiii l.nvniiii iiiiin o iii"i.
Uliitu «u un*Uor iu iiriiiiflni-i
nn.rivn». Hua iiiriitiilinln can*
ti.mu un iiii»,

Jovem, mus temido
tlm i .'.i.i .( H--I' crlniiCR,

miii ku(tili'iili'i. in. i.ii,nin.
Niiiiiiiíic i.i.ii .ii.-.-i - Un*.
inlljllOI. Illlrllllll llin :i.illlir.
Vciikminn, ]A fAru proetutdu
un. i*. .i*iii'. Ví/IK l>ur m:i.=*.in
o fíitH Nu Munii ilu i .'.im,
i*ni U4P muni, i... Iiniiiuii, n.''.
«rn rotilirclilii. Mu*, um (tln
t (Anil iiiiii. Kul üUlijiig.iilu per
[.nin  « 1*1 '1

Morto o cnriiintciro
Pvmou um momento « «o

iti-iiui... alruvcmarl» u llnhn
flu... |.. iu mwi nii^.iu. Km
cnimiillvu miliir i •..'... ilegniui
ilu i-i.ii. i ilu (Hinlii do M.in*
Kiivlui. II o ciiipluicliu AnIA*
nlo Mli'iit'1 vm un.—, ...-.ii. i.i, 'io
iiniK, ii.»uliiiilii nu Uun Vi*.*
cnnili- ile NllerAI, S cima 10,
[•(•*.*•.,• ii ....iu enlre oa tri*
Ihni. U.n cKlrlni auriilu n
lirnndc M.liiiiiliiilu. O nirnln-
tcim (|ui« correr, mus cru tar*
'!¦• l". • ¦ *i imm. e iiiiiiiii.

Matou-se o
• serralheiro

trü emnlivo e nervoso. Sun
p.tu.iiii.iv.iii de nn» chesnr
iliifíi.uu uo trubiillie, nu 1*M.
Jnii ndciiti! .MiiealiiAes, Hl, cru
tijnsl.iiili*. Mim, quuiiilo cho*
iült cfti euu riiiiii puni ulinnc.ir,
M iivliuili qui' leriu du c«po*
.-nr miiiiu tempo, o almoço
iiliuiii mm citava piuiiiii. nia*
Clltlli com uutrua iii.ii.iiiiiii*,
cjui.i.ii-j iiiiii) serenou, foi paruo sou quarto. Cunlou u upu-
rec«r, rornni ciiumA-iu. Ksiu-
vu iilfvtliliililtio, Morreu momen*
ton depois. Uulieru Inseticida o
«(ri.nin Ire AntAnlo fali da VI-
gurliiíílo.

]'i\)>lo(ÜU o

íògareiro
. ^biin a torneira do gAi. m«-
rou o lóítoro, Uma exploi&o,
Valm.-M Dlus Uo Sgusn, «oltolru,
^0 hpos, residente i\n itua Oeiü-
Ho AlMirii, Vf.l"/7, em NildpolJj,
foi queimado, em í.» c a.v graus,lio pescoço, no tonix o no biu*
co. Foi medicada no P.A.M,

Bi ....... ... II II

Iiii Biombo ie Rockefeller o 11» do MoÉsls
I- ¦v-v---^--------------------^*^^

CEM MILHÕES DE CRUZEIROS TIRADOS DO POVO PASSAM A SER ADMINISTRADOS PELOS
MAGNATAS IANQUES, ATRAVÉS DE UMA SOCIEDADE "PARTICULAR", A ANCAR - DOMÍNIO

DA AGRICULTURA BRASILEIRA ATRAVÉS DO CONTROLE DO CRÉDITO
¦¦¦•(.-«¦¦-V-V .**'-»••'*•>'

FORTALEZA, 19 (Í.P.) — Realizou-se tanta
Capital com a presença de reprenentantes do» Esta-
dos compreendidos no Polígono das Secas, a primeira
reunião do Conselho Consultivo do lianco do Nor-
deste. Foram discutidas e examinadas as passibili-
dades de investimentos e normas de operação do
estabelecimento dc crédito.

A SERVIÇO DE ROCKEFELLER
mado «Assoclnçflo Nordes*
tino de Crédito o Ansistôncln
Rurnl», entidade (!:i qual
participam o Banco do Nor-
deste, o Banco do Hrnsll c
a' «Amorican Internntlónal
A ssi H'i niioii for Económlc
.ind Social OevelopmcntD,
entidade pertencente uo gru*
po de Rockefeller. E' por
Intermédio de tal associa-
Çtto, a ANCAR, que opera
o Banco do Nordeste. Como

Apesar das idas cnntndus
pela imprensa oficial ao pa*
pei do Banco do Nordeste,
a reunião aqui efetuadu velo
evidenciar que, constituído
com o dinheiro do povo, o
Banco já se encontra posto
uo serviço dos norte-ameri-
canos.

De fato, uma das primei*
ras medidas do govôrno c
de seus diretores foi coloca-
¦o em função de uma chu*

INQUIETAÇÃO NA
PRAÇA DE SANTOS

Perplexidade diante das medidas do governo
sobre preços do café

S,«»':®'íW^*S'S^,^W»

Impedi rum
o Aumento

das Massagens
Manifestação popular

em Ponte Nova
PORTO NOVO, 19 (11J) —

Hoje, pela manhã, a yopu-
lução íoi surpreendida por
uni arbltrárárlo aumento áoi
preços dos ônibus, cujas pas-
sagens passaram, de um para
dois cruzeiros.

O aumento foi ditado pela
própria empcósa concessio-
náiiu deste serviço Publico,
que aparentemente não con-
sultoa .s-.'(|uçr a Prefeitura,
à qual nenhuma autorização
oficiai havia dado neste sen-
tido.

Indignada, a população,
teiuio à frente os ferrovia-
lios, promoveu uniu passea-
ta de protesto, que se dirigiu
até à IVeíeituru. Os passa-
géiros, por seu tu ino, recusa-
rum-se a pafíar o aumento
absurdo e ilegal.

Diante dos protestos popu-
lares, a empresa concessio-
nana U>i obrigada a voltar
aos preços antigos das pas-
sagciio dos ônibus, havendo
um acordo para que a Re-
tendida elevação seja d-scu-
tida entre representantes da
empresa, da Prefeitura e o
povo,

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de conserto»
Ed. Davlce, sala 9SZ

Camisa sob medida

SANTO?, 1» (I.P.) _ A
oraca deste cidade vive ho-
ras de intensa inuuietacão.
em face o'os resultados desas-
trosos aue já »e urenunciain.
com a aplicação da instru-
cão n." Ü0. do ministro da í'a-
zenda. sr. Osvaldo Aranha.

Comissários, corretores, em
suma, tudo o comercio cafeei-
ro se encontra alvoroçado, fa-
zundo acerbas criticas ao «*.¦¦
Vêrno de Vargas, que não
cumoriiido suas uromessas an-
lei íoi es. muuuu o rumo dosnegócios, favorecendo de ma-
neira escundalosa aos norte-americanos.

Todos os que transacionam
nas ruas XV de Novembro e
do Comércio não escondem
suas preocupações e não pou-
nam em seus atao.ues .tanto
o ministro da Fazenda como

o mes dente ao Banco do Bra-
sil e o presidente do I.B.C.,
ür. ftaul Uiederichsen.

Os prejuízos causados à
praça de Santos, pela nova
política cambial do governo,
ultrapassam a casa de um bi-
lhão de cruzeiros. Elementos
uue estavam operando na
Bolsa de Nova Iorque, íoram
oLii^kioí, a sau do mercado,
estarrSu ua iminência de dei-
xar de respeitar seus neiiô-
dos, poraue as largas mar-
Rens existentes, os colocam
em posição de bancarrota,

POSIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

A Associação Comercial de
Santos realizou uma reunião

Reunião
Eleitoral

O Posto Eleitoral dos Can-
didalos Populares do Kocha.
Calo Branco; no município
de São Conçalo, esta convo*
cando todos os seus mem*
bros para uma reunião, a
realizar-se no dia i\ -Jo ior-
rente, para prestação de con-
tas de suas tarefas, num co-
mo para trata rde assuntos
relacionados com festa pro-
grama para o dia 29 nuquê-
le bairro.

(Da Sucursal de Niterói)

secreta, a qual transcorreu em
ambiente de intensa agitação,
cogitantfo-se. inclusive, de
acionar o governo. Aguar-
da-se para dentro dc poucas
horas o pronunciamento des-
ta entidade, que por sua vez
espera o regresso do presiden-
te. sr. Geraldo de Melo Pei-
xoto. oue foi ao Rio tratar
Q'a questão.

MOVA DIRETORIA
Foi eleita, para o biênio

Iü5ã-D(5, a nova diretoria do
Sindicato dos Lojistas do
Comércio de Niterói, que fi-
eou assim composta: Rubehi
Gonçalves Moreira Leite,
presidente; Jorge José Curi,
secretário e Valdemar Fi-
gueiredo Vieira, tesoureiro.
Conselho fiscal: João Carlos
Marcondes Reis, Antônio
Pinto e Althis Portela. —
(Da sucursal de Niterói).

O Acideole
Com o Avião

da Panair
SALVADOR, 19 HP) —

Sabem-se, agora, detalli(:3 do
desastre ocorrido com o
avião da Panair prefixo
PP-PBS, vindo do Rio, e que
sofreu «pane> ao decolar em
Canavieira. Ao se verificar
o «pane>, o aparelho caiu ao
solo de bico, desprendando-
-se, em conseqüência, os uois
motores e verificando-se um
imprensamento completo da
cabine de pilotagem. Houve
um princípio de incêndio,
prontamente debelado,

O deputado Aziz Maron,
que era um dos passagnkos,
recebeu ferimentos em uma
das mãos. O piloto ícriu-se
levemente no rosto, liem co-
mo o aeromoço, que tecc-eu
luxação no pulso e coiitu-
soes. Os demais passageiros
e tripulantes nada sofreram.

I tí—: ¦_  ...__^^,Ji
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Várias dispensas de Diaristas
NOVOS AUXIMARES

¦ • 'DE 
MAQUiNiSTAS

•Passaram à condição de
auxiliares de maquinistas,
rei!' <tl9», em caráter provi-
sório, «ex-ofíício», os auxi-'"Mares de maquinistas, diaris*
tas cie CrS '13.00, abaixo rola-
cionados, loíàdos na 1.L.-12,
da 3» S.R.T., da S.G.T., nos
termos do item «V», do B.D.
n° 237/53, acrescidos da de-
terminação constante do
item I, do B.D. n' 105/54:

AÍberico Bittencourt da
Costa, mat. 503.916; Almir
da Silva Mala, mat. n' ....
266.718; Altamiro Alves
Viana, mat. 503.Ü15; Amãn-
cio Vieira, mat. 503.917; An-
tõnio de Araújo, mat
988:574; Aristides José de
Barro;;, mat. 503.918; Auren
Kpirànio da Costa, mat. ...
503.919; Benedito Gomes,
hiat. 503.932; Carlos Lean-
dro Severino, mat. 260.720,
Ciro da. Silva Batista, mat.
503.920; Diogo Ventura, mat.
.505.921; Diso.Pegorãrio, mat.
503.922;" Fernando Soares,
mat. S03'.*á23; Francisco Bar-
büâa, '.mat.'. 266.560; Gervâ-

,sio Fernandes da Silva, mat.
.503.0.3Í; Gregòriò Lobato do
Nascimento, mat. 503.924;'HerirlqüeS'Lopes, mat. ....
266.561; João Batista Reis,
mat. 503.928; João dos San*
tos Filho, mat. 266*721; Joa*
quim Gomes Virglnlo; mat.
S.C.(i.722; Joaquim Martins
Costa, mnt. 50.3 936; Jorge
Firmo, mat. 503.933; Jorge
Gesuino, mat. 266.724; José
Teixeira Nunes, mat 503.927;
Josué Antônio de Lima, mat.
266.562; Jovane Gomes, mat.'503.926; Jüiio Andrade Char-
.mite, mat. 503 925; Júlio Mo
reira, mat. 206.565; Rafael
Gonçalves de Figueire*
do, mat. 503.930; Melchiades
Pereira' Maia, mat 503.935:
Nilzo da Silva Penha, mat.
266,723; Norberto Rodrigues
Gomes, mat. 503.929; Oswal*
do Rodrigues da Silva, mat.
266.563; Rubens D'Avilla,
mat.-'265.564; Sillás Ferrei*
ra, mat. 266.719; Manoel Ber-
üiSi-âes da Silva., m»t*.*ã02.9ãà,

DISPENSAS
Foram dispensados:
A pedido, WILSON DA

GRAÇA, Auxiliar de Ekta*
ção, ref. «18», mat. 406 822,
lotado na 1.» S.R.T., do S.
G. T.

Nos lermos do art. 307, §
1.', da Lei n. 1 711 de 28 de
outubro de 1952: — JOÃO
BATISTA CAMARGO. Tra*
balhador, diarista extranu*
merário de Cr$ 40,00, mat,
126 386, lotado na 1.* S.R.T.,
da S G. r., visto se achar au*
sente do serviço, «em ejusa
justificada, há mnls de trin*
ta dias consecutivos.  AL*
DO V1KIRA, Auxiliar of Es*
tação, diarista éxtranunierã*
rio de Cr$ 44,00, mat. 2t',6 767,
lotado na 4.' S.R.T., da S.G.T.
visto se achar ausente d,i ser*
viço, sem causa Just1 fluida,
desde 16-4-1954. — ATAR*
LEM DA SILVA MAGA*
LHAES, Auxiliar de Artlri*
ce, diarista extranumpiárlo
de Cr$ 64,00, mat. 400 000,
lotado na IFE-2, do Der ar*
tamento Eletrotécnico, da
S.G.E., visto se achar au*
sente do serviço, sem ciusa
justificada, desde 25-3-1Ü54;
— JOSÉ NICOLAU OE OLI*
VEIRA DALTO, Aprendiz*
-aluno, diarista de CrS 8,00,
matricula n. 888 163, !ota-
do na Escola Profissional de
Santos Dumont, do Departa:
mento de Ensino e Seli?çâo
da S.G.A., visto se achar
ausonte do serviço, s''i*i catt*
aa justificada, há mais de
30 din<! consecutivos. —
JOÃO DE JESUS Attx.ilar
de Artífice, ref. ei8-*, mat.
494 675, lotado na IL-U, da
4.' S.R.T., da S.G.T., visto
se arhar ausente do íerv.ço,
sem causa justificada, há
mais de 30 dias cònsemitivos
DISPENSAS DE OPcRA.

RIOS DE OÜÍRV*;
VICFNTE PRFi'l,'f.i\lf):

GERALDO AVRiiS. .luSK
GERALDO; AUGUSTO DE
SA; OSWALDO NUNES DA
COSTA; CLIMSRIO DE
OLIVEIRA; BENEDITO
LOURENÇO; ALTAMIRO
MAETINS DA SILVA Ei AN*

TÕNIO SALVADOR SOA*
RES, todos Operáncia de
Obras, da IV-5, da 4.' 3u-
perintendéncia Regional dos
Transportes, da S.G.r., por
abandono de emprego.
PASSA A CONDIÇÃO DB
AUXILIAR DU ARTÍFICE,
MENSALISTA EM CARA*

TER PROVISÓRIO:

Passa à condição de auxi*
liar de artífice, ref. «16», em
caráter provisório, a partir
de 12/2/1954 ,o operário de
obras de Cr$ 36,00, Geraldo
Machado Simin, lotado na
IV-10, da 2- S.R.T., da S.G.T.,
sem prejuízo dos direitos e
vantagens que lhe são asse*
gurados.

PENALIDADES

Foi tornada sem efeito a
pena de suspensão por 5
(cinco) dias, imposta a
Amynthas Lopes Martins,
agente, referência «22»; mat.
406.497, pela portaria n»' 399-
C.I.P./53, de 8/9/1953, ..publL-
cada no B.D. n' 205/53, «m
face dos pareceres dos srs.
C.R.P. e C.I.P.

REMOÇÕES

Niiton Silveira * da Rosa,
condutor, ref. «25», mat. ...
477.991, do Departamento
Rodoviário — S.G.A. — pa
ra a CRP-1, da 1' SRT —
S.G.T. e Darcy Machado
Viana, condutor, ref, «22»,
mat. 425.183, do Departa-
mento Rodoviário —- S.G.A.,
para a 1* S.R.T., da S.G.T.;
Almyr de Souza Almeida,
AE-s.19», mat. 504.691, do
Dept. do Pessoal - SGA —
para a IV-2 (Eng. Paulo de
Frontin) — 1» S R T.',' da
S.G.T.; Paulo de Almeida
Santos, AE-.vl9», mat
4S0.332, do Serviço de Edu *

cação para o Escritório Cen
trai, do D.A.S.; Hélla dé Cas-
tro Carrara, AE-«19», mat.
859-952, do Posto Médico de
Roosevelt, do Service de Saú *.
de, para o Serviço de Edu-
cação, do D.A.S-.

declarou há pouco á lmpren-
na desta Capital o sr. Irineu
Cabral, diretor executivo da
referida iisso. iai.-.iii: — «a
ANCAR 6 umn entidade
particular que opera com
dinheiro do Bnnco tio Nor*
deste».

ENTRAM APENAS COM
A «CARA»

Dfiste modo, o dinheiro do
Banco do Nordeste (dlnhel-
ro do povo) é «operado» por
Intermédio dc umn entidade
particular, da qual participa
dcstncndium.nte uma empré-
sn ianque do grupo Rockc*
feller.

Mas, nflo é só Isso. Ape-
sar de participar das deli-
berações da ANCAR e tra*
çar suas normas de finan-
ciumento, determinando, in-
cluslve, que grupos e pes-
sons devem receber emprés-
timos, o grupo ianque de
Rockefeller nio entra com
um centavo na associação de
crédito «particular». Todo
o dinheiro por eia * maneia
do é do Banco do Nordeste
e um pouco da Carteira de
Crédito Agrícola do Banco
do Brasil. Assim, os am-*
ricanos que dominam a so*
ciedade, entram nela ape-
nas «com a cara».

DOMÍNIO
SOBRE A AGRICULTURA

O capital do Banco do

Nordeste, como se sabe —
cerca de 100 milhões — ó
constituído do contribuições
oficiais i dinheiro do povoi
e particulares (ninda dlnliel
ro do povo), Com este dl*
nheiro, o bando imperlnlln-
ta de Rockofeller procura
Impor seu domínio total *ó
bre a agricultura brasileira
determinando quais os tlpor,
de cultura que devem e quo
ciamentos, bom como que
tipos de proprietários rurais
náo deve receber financia-
devem ser beneficiados por
tais empréstimos. Assim
vão caindo sob as garros do
Rockefeller numerosas ia*
zendas e sitios.

Cânibio-Negro
do Cimento

NITERÓI — Foi denuu- in-
do da tribuna da Assomi-'éla
Estadual, pelo deputa lo Pau
lo Mendes, a exlstéuc.ii de
cãmbio-negro do cimu.to,
om Volta Redonda.

Segundo a denúncia, toda
a produção de cimento da
Fábrica Paraíso, n9n'*'*lp
município, está sendo ven-
dido a 140 cruzeiros por sa-
co. O Intermediário é o (ot*
rellgionário dc Amaral rm
Barra Mansa, sr. Sáwo Ga
ma.

IHl.Ml!

PKDRO MOTTA MMA
Telefona IWMI
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Lançada em Belo
Horizonte a ChapaPopular

Patrocina as candidaturas ampla comissão de
líderes democráticos e sindicais de Minas —

BELO HORIZONTE, 19
(I.P.) — Realizou-se nesta
Capital, no edifício Dantes,
a solenidade de apresenta*
çáo dos candidatos popula-
res às eleições de 3 de outu-
bro próximo.

Diante de uma grande
assistência, que aplaudiu eu*
lorosamente os oradores, fo*
ram indicados para concor-
rerem ás próximas eleições
à Câmara Municipal ds; B, '
Horizonte: — gráíico Dimas I
Perrin, jornalista Carlos j
Olavo da Cunha, ferrovia* i
rio José Mendes, universi-
tário Maurício Junqueira e ¦
bancário Caio lJoiues Mo- !
eira; e, à Assembléia, Legis-
Jativa Estadual — Armando
Ziller, Orlando Bontim Jú
nior, Roberto Margonari,

COMISSÃO PATRO*
CINADORA

Os candidatos populares
foram lançados com o apoio
de uma ampla comissão do
personalidades, de lidere:,
sindicais e democráticos,
entre os quais figuram: ai
prof. YValdemar Versianij
Zeuxis Velosu, ex-combaten*
te; Fiitz Teixeira de Sales,
jornalista; José dos Santos,
lider ferroviário da Centra);
Delmir Vilela, líder dos tra*
balhadores da Força e Luz,
Edmur Fonseca, jornalista;
dr. Gavino Mudado Filho,
advogado; Augusto Gilbert,
garção, secretário da U.G.
T.M.; Orozino Reis, ferro-
viário; Carlos Lage, gráfico;
Geraldo Miranda, previden-
ciárlo; Osvaldo Freire Carn-
pos, contador; Felipe Calvo,
universitário; Paulo Teixei*
ia, engenheiro (Uberlândia);
Virgílio Mineiro, médico
(Uberlândia); profes-
sor Nelson Cupertino (Ubpr-
Jândia); Afrânio de Aze-
vedo, fazendeiro; Luiz Eu-
gênio Mineiro, universita-
rio; . Sady Barros* conta*
ddr; Heny Vieira, comer*
ciante; Sérgio. Severiano dá
Silva, corretor; Cláudio Pi-
raentel de Castro,' universi-
tário; José Mendes .Ribeiro,
alfaiate; dr. Roberto Caldei-
ra Brant, advogado; doutor
Alencastro de Carvalho, den-
tista: Luiz Fernando Pinhei-
ro, bancário; Carlos Roedel,
bancário; Walter Vieira de
Melo, comerciário; Pedro de
Alcântara, alfaiate; Vicente

de Abreu, pintor; José Na*
zárlo Gonçalves, université*
rio; José Antônio Tanaju*
ra, universitário; Adauto
Alves dos Santos, comerei.*!*
rio; José Luiz Ternandes.
operário em fábrica de cai*
çados, o SõCrates da Cunha,
trabalhador em construção
Civil.

A força dos

Candidatos Populares

Venceram
o Plebiscito
no D. A. E
SAO PAULO, lt» (I.P.)

• --.'igiiilicatlvo plcbiíclio
realizaram onlem os ti aba-
llindorcfc de diver.ias seções
da UAK, viinndo apii:1*! as
simpatias do eleitorado da*
r.iiel.i i.ipnrtição peles ''.i^er-
sos candidatos, No pleliiscl*
to coiib-t A maioria és lí„en*
dus assinaladas iimplo.iincn*
te com .io palavnio «puhela
vazia», simbolisando o nome
do candidato que será apoh*
tado na Convenção Uo iioje
á-noite no AnhangabuA Fo*
ram os seguintes oa resulU*
dos:

i.' .<-••.* *ao da Ponte Peque*
na: pnnela vaxii», — 48:
J-iiii*-! — 13; Ademar 11;
Prestes Mala — 3.

Seção do Aknoxaitta*»:
«panela vazia» — S8; Janlc

2; outros — 0.
Seção de Mecânica: «p*

nela vazia» — 22; Ademar
13; .lanlo — 2; outros —*

0.
Seção das Oficinas: «nane*

ia vazia» — 28; Ademar —
6; Jânio — 5; outros — 0.

Seção de Conservação;
«panela vazia» — 9 (unanl-
midade).

Seção de Sulfato: cpa.iela
vazia» — 15 (unanimidade).

Seção de Lavadores: <pa-
nela vazia» — 10.

Todas essas seções esco*
Ihuram seus delegados à
Convenção da «Panela Va-
zia» pnra escolha do car-.dida*
to a governador do Estado.

Fim Das "Notas Fiscais"
Aprovados em primeira discussão projetos, para

revogá-los
NITERÓI, 19 -- Foi apro-

vado, em primeira discussão,
polo plenário da Assembléia
Legislativa do Estado, os
projetos ns. 416 e 412, auo
revogam a «célebre» lei
2.114 ,com a qual eram ins*
tituídos novos ônus fiscais
para os comerciantes íltimi-
nenses.

REPUDIADA A LEI 2.114

Quando da Instituição cies-
sa absurda medida que vi
nha prejudicar não apenas
aos comerciantes, como tam-
bém a todos os consumido
res, levantou-se em todo o
território fluminense uma
onda de protestos. Apesar
do repúdio da opinião pü-
blica, da imprensa e de gran-

de número de ciepulado***,
mostrava-se o sr. Amaral
Peixoto intransigente no
propósito de aprovar as «Ia-
mosas*> notas fiscais, reco.*'-
rendo, para tanto, a todas aa
manobras, inclusive vetando
projeto da Assembléia que
revogava a lei 2.114.

O RECUO DE AMARAL

Com a aproximação das
eleições, todavia, vendo
Amaral o desprestígio de
seu governo e a antipatia
geral que gosa no seio do
povo, tenta o novo «golpe'
eleitoral*, enviando mensa-
gem à Assembléia, propon-
do a revogação da medida
que êle mesmo propôs e de-
fendeu com unhas e dentes.— (Da sucursal de Niterói).

CLASSIFICADOS 00
ESTADO DO RIO

Médicos
Dr. José Ignáclo

Romeiro Jr.
MElUCl.NA i. CIRURGIA

GERAL
Especlulmciite! Doença» dai

Crianças « lluençu.i dos olhos,
Nnrli, Ouvidos, tliirguntà —
(òüuIo» <> OpermjSc» ao Aitilila-
las).

DUQUE ÔE CAXIAS
Consultório: AV. 1'llnlo Casado,
1Í7J Residência: Uuá ISelisárlo

•Pena. .'.. ,:

Dr. Alcebíades de Araújo
' Romão

CLINICA MÊJJ1WA -. EXAMES
0E LABORATÓRIO '

PETRÓPOLIS
Consultório; Kua tVashincton
Luís, 45 -*•*. Fone 6309. Resld.:
Av, General Marciano Maia-

Ihãe», 38 — Fonei 3,303

Ctrnrr/fão-Denlisfa
DR. AKJSTEU CURTY

CORTAT
Uontadiiniii . l.iU» Serviço

: Dentário
PLTK(iI'i)US

Kua VVnshlnjftun Luis, l.isi .
Sobrado

ANACLETO-ALFAL,TE~"
V A. UOS S.i..ioi3

CiiHiiinra» - l.inliiis r 'l'r(il)lt'ilÍH
CAHEMlIlAb .,uu ,',ii*.nn)A

1'ii'riKii'oi.is
AV. Alu. . ,.i», y?[iSul) - Slilus l .• I, iVlrrtpull*,

linlltllll ll» Iiii,

JpSE"„ PEIXOTO FILHO
- Advogado > >

CAUSAS: Cíveis . Criminais -
Comercial!* > Tranalhihian'.),'

uiariameníu, aas 3 as lã 
"hurni

Escritório: PRAÇA DUlJfE DE¦OAiSAS» A, M3 í-Sfüíííjá üsis)

Entradas e saídas de navios
LINHAS COSTEIRAS

(LÓIDE)

NAVIOS ESPERADOS

R- S. FRANCISCO — ho-
je de Belém e escalas; ALE-
GRETE — amanhã de Re-
cife e escalas; INCONFI-
DENTE — A 21 de Macau e
escalas; BARROSO — A 23
de Manáu3 e escalas — via
Santos; CAMPOS SALES —
A 20/9 de Manaus e escalas:
RIO DOCE — A 23/9 de Ma-
naus 3 escalas.

DO SUL

RAUL SOARES - A 22
de Santos; RIO SOLIMüES—- A 24 de P. Alegre e es-
calas; GOIAZLOIDE — A 26
de Rio Grande; CANTUA-
RIA *- A 26 de Buenos Ai.
res; ASC. COELHO — A 6
de P. Alegre e escalas.

NAVIOS A SAIR
PARA O NORTE

(passageiros)

RODRIGUES ALVES •-
A 23, 10 hs., p/Salv — RecCab — Natal; RAUL
SOARES — A 24, 10 hs.,
P/Vit — Slv — Mac - Rec

Frt — SLz — Belém.

PARA O NORTE
(cargueiros)

RIO SOLIMÕES — A 26,
8 hs., p/Cab — Frt — Bel

Str — Obs — Prt — ltcMns; JANGADEIRO — A
30, 16 hs, p/Vit — Slv —
Mac -— Rec — Nat — Cabe-
delo; TRÊS DE OUTUBROA 81, 10 hs., p/ ílh - Slv-- Ajú — Penedo; ASC.
COKt.l.O -- A iu, lü hs.,
p/ vitória.

PARA O SUL
(cargueiros)

ALEGRETE — A 22- l
hs„ p/RGe — Pei — P. Ale-

23 16 hs., p/St8 - RG. _
¦í,?.1 T p> Ale«re; RIO. SAO
FRANCISCO.- Á 26, 8 hg
P/Sts - Pgá - RGe _ |Alegre; GOIAZLOIDE - A4, 16 hs., p/RGe — P. Ale-
gre; RIO DOCE — A 26/9.
8 hs., p/Sts _ RGe - PeíP- Alegre.

PARA O SUL
(passageiros)

CAMPOS SALES — A24/9, 16 hs„ p/Santog,

LINHAS DO ESTRANGEIRO
(LÓIDE)

NAVIOS ESPERADOS

LOIDE-EQUADOR - ho.
jreo1d^P„aranaguá e escalas;
LOIDE-S. DOMINGOS —
hoje de P. Alegre e escalas*
LOIDE-PBRU - A 24 dè
Duvíi,:;?rk e escalas; L«>DK-
BRASIL - A 29 de Gênova
O escalas; LOIDE-AMÉRI.
CA — A 31,de-P .Alegre e
fc?l3?; T-?0ID*E-CANADA -A 4 de Hamburgo e ejcaláí

NAVIOS A. SAIR %' 
LOIDE-EQUADOR - ho*

je, 16 hs, p/ Vit - Blh -
Slv - Rec - Frt (opc) -SVc - Ceuta - Lsb (Opc)Cblca - Gibr - Barc -
Mais _ Nap ~ Livorno _
Gênova; LOIDE-HONDURAS
~ 

fí?-8,"1??^17 hs'. P*7 Santos;
LOIDL-SaO DOMINGOS —¦
amanhã 16 hs., p/ Vit —
Bm — Slv — Rec — SVe —
Llvp — Hve — Ava — Roí
nr.-fTtõ Ha»'^'-go; LOl-
DE-CH1LE - A 25, 17 hs.,
P/ _ bis — Plo.iiinopolia —
hGc - f. Aiegre.

NO KK) EM 01-EIJA(,ÔES

L01DE-BOL1V1A - ¦ cheg
¦ftf^.i4 hs,; LOIDK-HQN-
DURAS — cheg. a 14, iq hs*LÔIDE.URUGUAI - cheg.* IS, 10 hs.; LOIDE-CHILE
sJ»««r» iS* 16 ha
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Cabe ao Puvo de Goa Decidir fie Seu Próprio Destino!
Wfcmí^ii^m»^^

Urtar Pela Vitória Dos Candidatos do Povo

.•Ôi.mV.u^«rS^^^íí^i.^!^!» Iu...,.,,:.!mr,,"'« I'""»'""' *m •.•¦«»>«. 'orca.colocam im ordem do dia a realluçfin daslareru travadas no Manifesto Klellorsl do
•> ¦* .11,

Os comuiiUlaa «cm neww documento oveiculo do seu trabalho patrldllco no selo do
povo durante > campanha eleitoral. A re»u«ptlvldado as Idéias .l.r.-n.lliUK nlW do»ciimcnto amplia «• dia a dia, cresce' íi pro»porçüo qua os fi>»os (ItMiinralIxnm tlinnlo»ms imuniaf. oa bandos em luta, expfte cmtoda a nudez oa artifícios e chantagens do
que lançam ntoo, a iram» criminosa do irol»
po quo amboa ma(|ul.iam contra o imv..,visando ohstar jcii proniiiulamento na» ur»
naa e instaurar o terror faminta em nossa
terra.

Oa comunista», su caracterizam |mr ser»vir nhncRatliimcnte aos IntertW» do puto,
polo entusiasmo e audácia com quo linpul-
nlonam su» itlvidade. Mirando as lilOlas
centrais do Programa do P.C.B. ks iuru-
faa traçada* no Manifesto Eleitoral, os co-niuiilstns obtém êxitos na constituição de
acordos polltlcoa em que sto levados na
devida conta o Importante fator que repro-
sentam as condlcòca locais. No Rio tirand.
do Sul, no Estado do Rio, no Pará, e, porúltimo, em Sao Paulo, onde ontem foi lan»
cado o candidato popular ao governo do
Kslado, forjam-NO alianças eleitorais que con»
firmam plenamente as possibilidade* entre»
vista* no Manifesto Eleitoral do P.C.B o
ratificam a análise da situação nacional feita
naquele documento.

Cm amplo campo abre-se, desse .ii.mI.,,
üs forças progressltax e aos candidatos pu-
pulares. A reullzação de ..ovas o ainda mnls
amplas coalizões cm torno de plntiifot-inusdemocráticas fará marchar cm ritmo mnls
acelerado a cumpanha eleitoral dos candi-
datos populaics, únicos que defendem os
Interesses do povo, que desmascaram o go»yím-iio de traição nacional do Vargas, os gol-
ptstns du UDN e os generais fascistas.

As perspectivas políticas são claras paraos u.iiiiiilsttt.s. E' preciso entretanto que os
vordudeiros patriotas revelem umu perfeita
comprensüo da Imensa força do que são depo-

- força,
contudo, precisa ser canalizada para um ob-letivo comum, organizada no processo mesmo da luta.

Km cada Estado, em cada município, wncada distrito eleitoral, os comunis!»» mar»»liarão ombro a ombro com todas as correntes•» pessoas que queiram agrupar-se em torno

0 Comitê Central do Partido Comunista Português define o justo caminho para solucionar o proble-ma dos estabelecimentos lusitanos na índia — 0 fascismo salazarista quer transformar Goa em
novo foco de guerra — Por trás de Salazar está o imperialismo norte-americano

O Comitê Central du Parthlo Comunista IVtii-
KuPh, em docluruçilo Imprensa, o iliruniüiln «elos mé-todos revolucionários clu clandest.nldudfi, deíiiio n ver-tladeira posição do Sata/ar a respeito dos estabeleci*mentos portugueses na índia o Indica ao povo a fust»posição quo devo tomar diante dos Icrrltór.os colonial»

uo pniiiiis ue vista iiemoerálieos para dem». 11 hQDllca n.i uuu « «.o estrim-«r os Jenmgogos, reacionários « cntreguls» gdr" õ 
".. 

o Uc Uo.,a".M, dorruiar ;..» ladrOra que gritam pega o ?e, sot|CH.i. forma coiKguoladrA.i, ciiiiiii é o easo do lantos politiqueiros i\ esconder a vcrdiiuo doa íi.lesmurall/ados no Distrito Federal, e Impe- foTeH&S,nr"„'%0*%,£*illr ii»sIiii uue ehemiem aos .....t.w .»i,.iu„u ,», fc< 'iiiiii cheguem uns postos eletivos osagentes «Io opressor americano.
Dt-silu que sem perda do tempo so vol-

tem decldlilumentu para as massas, enral
Mm seu presllglo no selo do povo, dando o §|exemplo diário do defesa dos seus Interesses
os comunistas tem todas as possibilidadesdo impor uniu» derrota a. reação, Nesse
.sentido, umn tarefa Importantíssima colo»
cada ante os comunistas e todos os pátrio»tos íí a da fundação de Comitês Democrá»
tiros Eleitorais. Através de Comitês Demo-
criiil.o» Eleitorais — diz o Manifesto Elei»
toral do P.C.B. — será possível organizar
cm torno de unia plataforma comum pes-soas de tAdas as tendências políticas e das %
mnis diversas opiniões, de todas as classes
e eaiiiiiilti.s sociais.

Os Comitês Democráticos Eleitorais süo
Instrumentos d<> açáo da hora que vivemos
Veles as massas encontrarão a forma de f.organizaçflo adequada a derrotar nas urnas %a 3 du outubro os seus piores ininil ;.»s. Tos- %
tos a serviço du luta pelas reivindicações pdu povo, <'• por Intermédio dftsses orgunls- ^mos que se poderá Impor o registro dos In

«O governo de Saltuur - -
diz u dcclimiçúo -- ugita
<liiiri'iin.-nii» |i.» ,iii|.) a "|i,o.nu

guea paro o arrostar por*
coníl-tos que sáo em tudo
estranhou aos seug vuduüel»
tos .s.'iitiini n.iis o interesses».

Depois dc salientar que
l!"lt U 118 OUtlllfl p..-.:!''.:"...'..<.-•lt.tiii.Ls poiiuguésits nu In»
iii:. nüo testes do império
construído no tempo dus des-
cobrimemos miunlmoi). mus
que hoje ou povog Asiáticos
querem suu independência
como o provum as lulns du
Chino, Coréln, Indo-China,
Índia o outras regiões, o PCP
ressalta o enrátor opressivo
du política sulaznrUta cm
Umi, proclamando:

OPRESSÃO E EXPOMÂ.
CaO IMS MASSAS

«Em Cioa, mas ainda do
que cm Portugal, o govêrnu
íitscista do Salaüur segue

gitlmos representantes do povo e assegií- i un,a política de opressão o
rm sua vitoria eleitoral. A iniciativa na for-
inuçao desses amplos e vivos organismos
abertos » todos os patriotas, assim o"Pio <á
acontece com os acordos eleito-
rais realizados em âmbito mais
largo, vira mostrar mais uma
vez a justeza das idéias defen-
dldas no Manifesto Eleitoral
P.C.B,

;¦; NEGOCIATAS DA
INSTRUÇÃO 90

i INDA não foi revelada
m \ em tôda sua extensão.

c! neaoeata que Aranha
jruTiiuv^u às vésperas du lus-írilfáo 'JO. Mes. lot/o de -ni-
cio ,clo tem uma dupla fuce,•4:ta assenta muito bem a cs-
fe aoaènio de auelas-inndas.uiicjiiar.ío riúiueros exporta-
dores e firmas, ''orientados"
pelas próprias declarações do¦min'3'ro da ?a-eiicl.i (pc-remptòrlg ac- direr três dias
auti-s: «ão está em coaitação
nsjijiuma i»odif.'cacão nn vo-litica cafeeiral retraiam as
vendas ou continuavam a
operar normalmente, os ema
n auadts do díniimico fa;e-
dor cie fortunas l anulavam
rapidamente o <me tinham.
Mas o tirnócto viíío iien n'nso:
a er>idinc'a de oiit? o -dólor
subir a cnm íim Iíisfrticão
dPspe tino iirrmiliu bons ne-
ptício* pnmbií»'s. vrn ns -„i;u-
eo? plrí''s que "ad-vtuharain".
o futuro.

Fato íemeWicinit? se dfeu
sjnando sieio a furo o ianien-
íáve! "cjaue?na". Apenns da-

3nela 
vez. cm lugar de ven-

erem, os amigou de 4ranha
compraram o cr. fé. r>ara qa-
tthar na alia. Na esnecula-
çffo cambial ag'ram da mos-
ma forma c,uc agora.

Alguns iornais da chama-
tio "grande imprensa" uriínm
erntra cí eipsrteza de Ara-
nha. Mau. ovem os ler lor/o
se convencerá de que mio há•nenhum atanue. real ao eve a
Instrução i)0 tem de lesvn
ao Brasil pelo auitínriento
áo vreco do proriuto naciriiül
e a caresf" ainOn mavw ane
vai vr?dp'tar sabre todo o
povo. Os iornais dos ma"7ia'
ias nfio criticam an (inverno
porque vende o Brestí pois.
pelo contriirfo. kiío órpiios eis
punfeidade dessa nenda.
Queixam-se uormie alnvna de
se-nx aminos não foram con-
tem-nladr-s. AIg"ns dias nwis
t r.omerarão a ^"ter talmas.
nois Pa->hra Cla-nton e os
Ltmarrtpllt vno verdenm rom
« uni-a meâ'âa c peln con-
írririo. vãn ganhif r'm dt?
dinheiro. v- i*"<-> """ ''••'¦<<"•¦'''•
dp ter rpfli?.rr« xonantes «os
•òfl.>'W ri" "O Olobo", "Cor-
velo da Manh" e outros ho-
nestfostmos íorna'* «JMC. afi-
nal, nSo vivem só dos golpes
da U.D.N.

GRANDE COMÍCIO
EM VAZ LOBO
A Comissão Organiza-

dora do grande comício
popular de domingo, em
Vaz Lobo, vai se reunir
a partir das 20 horas de
hoje, no Posto Eleitoral
de Cascadura, à Rua Sil-
va Gomes, 21, para tomar
preparação do importân-
te ato público. A esta reu-
nião, para a qual foram
convidados todos os ati-
vistas, cabos eleitorais e
amigos dos candidatos
populares, deverá compa-
recer também a dra. Eli-
ne Moehel, lider feminina
e candidata à Câmara
Federal.

-o \3/ I

do espoliação dus massas tra-
balhudoras, que torna proíun-
damente odiado pe.r- povo o
regime colon-al fascista por-
tugues.

cO fato do governo de Sa-
lazar, depois de terminada
a gut-ua mundial, se ter en-

M feudado completamente aos

AUDIÊNCIA, ONTEM, NO PROCESSO
CONTRA OS DIRIGENTES DO P.C.B.
Presentes Agliberto Azevedo e Amarilio Vasconcelos — Depôs Paulo

Motta Lima — Prossegue q/mta-feira o depoimento —
Prosseguiram ontem, na

3.' Vara Criminal, agora sob
a presidência do juiz João
Claudino Cruz, as audiências
do processo movido contra
Luiz Carlos Prestes e demais
dirigentes do Partido Comu-
nista. Estiveram presentes
o capitão Agliberto Azeve-
do e o ex-secretário da Câ-
mara de Vereadores, Ama-
rilio Vasconcelos.

Depôs, como testemunha
de Astrojildo Pereira nosso
companheiro de redação
Paulo Motta Lima. Disse
conhecer Astrojildo Pereiia
há mais de vinte anos, sem-
pre empenhado em lutas
contra a dominação de nos-
so pais pelo imperialismo
americano, contra o mono-
pólio da terra pelos senho-
res latifundiários e contra
governos que se negam a
respeitar as liberdades de-
mocráticas. Aludiu à posi-
ção de Astrojildo Pereira
como escritor, que em sua
obra de ensaísta cultua »is
maiores vultos da literatura
brasileira, preserva- o con-
teúdo popular e naciona'
das letras pátrias, isso d<»s-
de sua adolescência, quando
Astrojildo, privando com
Machado de Assis e feito
um de seus mais ardorosus
admiradores, chamou a aten-
ção de Euclides da Cunha
por sua dedicação ao gran-
de mestre. Hoje, prosse-
gue a testemunha, Astrojil-
do é um dos intelectuais
brasileiros que tomam posi-
ção contra a nefasta influ-
ência do cosmopolitismo nas
letras e em todas as ma-
nifestações artísticas.

Astrojildo Pereira, seguin-
do a diretriz política do Par-
tido Comunista, adota uma
posição conseqüente na sal-
vaguarda dos verdadeiros
tesouros da cultura brasi-
leira, batendo-se para qu-jnossas letras, nossa músiei
e nossas artes plásticas não

só não se afastem das for.-
tes populares de cultura
como se aprimorem e se
enriqueçam cada vez mais,
sem perda de suas caracte-
rísticas próprias, reflexos da
vida brasileira.

Passando a tratar da fi-
gura de Astrojildo Pereira
como político, a testemunha

sustentou que na imprensa,
tios sindicatos a na praia
pública, assim tomo em sua
atividade literária específ!
ca, Astrojildo sempre traçr.u
sua linha de conduta vlsan-
do a defesa da soberania de
nossa pátria e a luta con-
tra o monopólio da terra e
pelas liberdades democráti-
cas.

Respondendo a perguntas
dos advogados da defesa,
Paulo Motta Lima austen-

tou que o Manifetto de
Agosto, fundamento do pro-
cesso contra os líderes do
P.C.B., é um documento pd-
triótico, destinado a unir os
brasileiros na luta contra o
imperialismo, o latifúndio e
a negação das liberdades de-
mocráticas.

A audiência foi suspensa
às 15,30 horas. O depoi-
mento continuará na próxi-
ma quinta-feira, 26, às 13
horas.

Impçrlallitag nmerlciuioa le.vu Í-K.eg u disuurQffi uu nua»«o 1'ii.s o ilus Coioniiiíi por»tuguchiis como cu,hu suu, ma»nojiinuu ns pisifuog p..,,i„-a.do governo saitizuiistn s>
kulluu OS Sctlb SO»M|.us ill.u-rfisses c cumiii 0s vmunuci-
ros nueresHcs dn Niiçíio, co-nio dliiriiiiueiiio au verilicunos unia « iiiiiniitçuciH dc um
«ou., im qua uu português sotom o nume».

O Partido Comunlfltii Por-tuguês revuiu, tm seguida,
como os impuiiul.stiiij norte»americanos so servem dosustuboicc-menios poiiugucstsna índia o do Paquistão co-
mo cicmontos hoscis u UniuoIndiana, a tim ue torrai éss»
pais a entrar no bioco ut,*.»»-
eivo que procura cslubeicccr
uma política de cêico em Wr.no du União Soviéticu e du
Republica t-opu.ur Cinntisa.
GOA, BASE AMERICANA

«As enormes rJquczns ml»neruis du Goa (o lerto e o
manganês) — continua a dc-
cluruçào — foriun entregues
pcio govCvno de Saluzitt aos
trustes amerkaons e jai-o-neses, que as exploram m-
tensumente, tendo sido expor-
tados ile Uou, só cm ltlòU,
31)8.000 contos dc minei io
para as fàbr.cns de urina,
mento dos Estados Unidos e
do Japüoi». fará n:a.s íaci-
lidado Ue expurtaçáo co ml-
nêrio rcaparellia-se o portode Murmugâo c toniam-se <m-
trus med dns. Oficiais ul» Le.
americanos iicelerum a c-ns-
trução de grande aeiódroino
e o salitzar.smo miuitén: em
Goa milhares de soldados
«daa forças exl'edicionarias
portuguesas, cujos efetivos
foram reforçados últimaincn-
tex». Essa tropa que piovcca
conflitos com a população,
custou ao povo português só-
mentd entre 1950 e 1003 a
soma fabulosa dc 408.U0Ü
contos.

UM KEU1ME INÍQUO

•/.A política de opressão co-
ícinial — continua o documen-
to — do perseguição lascis.
ta ao povo de Goa que luta
pela pua 1 beitação do jugo
salazarista, coir. numerosas
prisões de goeses e sua de-

poftnçfio para Angola, es-
Piincumuiitog biirbuius, con-
demi.oo* iníquns, atnipunlias
do eiiiúnlii», vexames, etc,
ciiiiiii em Uon um estado de
tensAii i».'ríüii.si) un.to a po-
pulucílo e o govôrno fnsci*-
l« «a Co.Ôniu, quo em nadaiiiciiiia a mi.iiçíio amigável e
iui'iimi do problema.

«Foi cr ii. pollt.rn flgrosBl»
va piovociuo.ia dos fiii.cis.ns
que ..ii».imu Ja cfims nnn»
i;.finas em Macau e o mus-«acre pelo governador uc S.l "im: de miiis dc 300 negros
Indefesos u que, onmnha,
pudo provocur o dorrumsmon-
to de ni.-ii:. Btuitrue em Goa c
im ou.vas colôn|ng portu-
gucaas»,

SAI.AZAK QUEIt CKIAK
U..I FOCO UE GUEKKA

Snlarnr, que apela para o
Pacto do Atlântico e para a
Aliimça Inglesa ameiiçu a n.
dia com esses Pactos, pro-cura gcneializar o contlto
o tiaiiHiornui-lo em um foco
dc guerra no mundo «de quosenum as principais vitimas
o povo do Goa o os portu-
gUcSCSS.

Usando de um falso pátrio»timiio, o salnzurismo piocura
esconder sua criminosa poti-
tica dt* submissão completa
ao ImPer.aliBmo norte-ameri-
cuno, politica «da entrega uas
principais riquezas do pais o
das colônias sob trustes ame-
ricanos e da entrega de ba-
ses militares cm território
nacional às f£».ças militares
amorieanas> — acrescenta o
C.C. do P.C.P.

O FASCISMO PORTUGUÊS
SE RECUSA A NEGOCIAR

«Longe de procurar ouvir
a opinião dos ,.tincipais in-
teressados —• os habitantes
de Goa — (assinala também
o Partido Comunista) — e
do procurei* negociar paclfi-
camente com * índia, ou de
submeter o caso de Goa ao
Conselho de Segurança das
Nações Unidas, o governo de
Salazar, para defender uma
base niil-tar que interessa
sobretudo aos amevicanos pu-
ra fins agressivos, entrou a
ameaçar com a guerra os 300
milhões de indianos! No seu
discuiso de 27 de abril últi-
mo, Salazar não teve pejo

de afirmar que «quando os
portugueses houvessem de
evacuar Goa nada ficaria ali
senão a teiia assolada, de-
serta».

CABE AOS GOESES DE-
CIIHK DE SEU DESTINO
Finalmente, renovando sua

TRUSTE IANQUE CONTRA A NOSSA SIDERURGIA
Câmara Federal

ATIVIDADE
ANTINACÍ0NAL

CIDADE DO MÉJüCO. 19
(IP.) — O jomm «A Voz-
do México* publicou uri. ar»
Ügo no qual diz que «a tea
ção interna encabeçada ^eio
ex-presidente Miguel Ale»
Man reali2a urna atividide
antiuarional, a serviço ^os
iniperinlistas ianques, prepa-
rando caminho para o hmH-
znçãn df um golpe de lista-
dc e a implantação du cm-
pieto regime de tem ir fas-
cista». ü artigo convoca as
forças patrióticas me.vica-.as
a se unirem numa ainula
frente democrática de iiber-
tação nacionaJ para luiar
eontia o terror e o golpe pio-
Jetado pelo ex-presidente
Aleman e a instauração de
era regime onde o povo nos-

também porque é mais ba-
rato o similar que estamos

Ern discurso, o Sr. Herbert
Levy comentou a atitude do
presidente da National Steel
Corporation, manifestando-se

contra a apeovação de um empréstimo americano destinado
a ampliar a capacidade produtiva de Volta Redonda. O pre»
sidenle da National Steel Corporation, disse o Sr. Levy,
alegou que a maior produtividade de Volta Redonda provo-
caria o desemprego em estabelecimentos siderúrgicos dos
Estados Unidos.

• Reconhece o orador quu
os homens de negócio norte-•americanos dispõem de «pir-
cela considerável» de in/lu-
ência na orientação do atual
governo.

Não prosseguem as ale-
gações do presidente da Na-
tional Steel Corporation, diz
o sr. Levy, pois a verdade
é que atualmente não dis-
pomos de cambiais paracomprar na América do
Norte o aço e o íerro de
que tanto necessitam nossa.5
indústrias. Além da escas-
sez de cambiais em dólares,
afirma o representante pau-lista, nossas compras nos
Estados Unidos decrescem

obtendo em paises da Euro-
pa e da Ásia.

Diz o sr. Levy não acre-
ditar «que o governo ame-
ricano se deixe dominai»
pela politica preconizada por
homens como o presidente
da National Steel Corpora-
tion. Em lugar de tomar
posição entre os que lutam
con Ira o monopólio de nosso
comércio externo pelos arai-

A VOZ DO DONO
O tltere Ianque Al Nelo clpiinfnrim» cllurliiini.nle »

Splnlfio pública, veiculando as mentiras da embaixada
americana.

Debate Sôbre
a Carta da
Emancipação
Realizar-se-á domingo pró-ximo, às lo horas, na Rua

Álvaro Macedo, 131, em Pa-
radas de Lucas, um debate
público sôbre a Carta da
Emancipação Nacional. Do
debate, além de diretores da
Liga da Emancipação, par-ticiparão o prof. José Ma-
ria, candidato do P.S.D.

A China Popular Resolve o
Problema Das Inundações

os projetos dos Rios Arriare»
lo, Yangtzé, Pérola, Huai e j O LOCUTOR — Afenyão, ouvintes! O comentarista Al Neto
Yungting. " falará agora sôbre "o que há por trás das notícias".*.

|

NOVA DELHI, agosto (I.
P.) — a A rapidez da conS'
trução dos projetos chineses
é impressionante», declara-
ram dois engenheiros india
nos que voltaram há pouco
de uma viagem de observa-
ção às medidas tomadas na
China para controlar as
cheias.

Kanwar Sain, presidente
da Comissão Central de
Água e Força, e K. L. Rao,

SotSâomisSoP!iaonÍi: m ° racionamento da gasolina e - 
nistério de Irrigação e Fôr- seu escandaloso mercado-negro.
ça da índia, declararam' re- Ú 4 entrevista, se bem me recordo, foi pífia eomo
centemente que o principal matéria jornalística. Entretanto, conseguimos saber,
fração SS dos nos corredores da própria Coordenação, que os Cli-
camponeses». Acrescentaram menos aa época distribuíam gasolina a vontade para
que os camponeses da Chi- carros particulares de altos figurões da República
na se sentiram irmanados na e seus afilhados. Deram-nos os nomes desses figu-.
grande causa. rgeSt indicação de como e quem fazia o mercado-

Os engenheiros indianos negro.

V 
-".-V . 
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ricanos, limita-se o sr. Levy,
em seu tímido protesto, a
dirigir apelos aos america-
nos, a íim de que «seja
desmentida a propaganda
vermelha que aponta os
Estados Unidos como uma
ilha de prosperidade num
quadro de pobrezi. geral».

SALÁRIO-MINIMO
O sr. Hildebrando Bisa»

glia criticou em discurso a
atitude de empregadores Je
Minas Gerais que se negam
a pagar o salário-minimo.
Não serviram, os fatos con-
tidos em seu discurso de
obstáculo para que o senhci-
Bisaglia defendesse o tema
getuliano da «paz social»

Em apartes furibundos, os
srs. Tristão da Cunha, Leo-
poldo Maciel, Dilermanáo
Cruz e Daniel de Carvalho
investiram contra o salário-
mínimo.

fidelidade uo principio da
autodeterminação dos iiovoh,
e expressando o Hontir da
cIhhvo iipi'iiirlic e das ginn»deu mimam) portuguegas, o
P.C.P, «doclnni quo deve «er
o povo a (bviillr do aeu dos-
tino, éiteja ílo onda estiver,
pertença ft (|uo caça perton-
cer, mija em (|uo clrcuiiHtfiu-
cina í»i! > t» mie «pura que o
problema do uou so soluciono
por meios pacificou .» justos,
ImpòViiD quo ro iniciem no-
gocint&es u esto respeito cn-
tre o governo de Portugnl o
o governo da Indiu e que «o
garanta liberdade plena no
povo goôti iiiiiii Alu poder ex-
p.'0ssar livroiiionto a sua vou»
tudo, pois os intorfisscs do
povo português c do Por-
tugal como nacio livre c In»
dependente, u causn da paze aa democracia assim o exi-
gem.

A declaratj&o termina com
as seguintes palavras»de»or-
dem: «Quo o caso de Goa »c-
ja resolvido pacificamente
por meio da negociação!»;
«Fora com os Imperialistas
americanos do pais e das co*
lôntag|>; «Que regressem
imedtatamente ao,, seus la-
res os milhares de soldados
portugueses que se encon-
tram cm Gon!»; «Que seja o
povo dc Gon a decidir do
seu destino com completa li-
berdade!>»

AERONAVTAS:

Transferida st
Entrega do
Memorial

SOMENTE HOJE APRE-
SENTARÃO SUAS REI-
VINDICAÇOES ÀS EM-

PRESAS

Foi adiada para hoje a en-
trega dos ofícios dirigidos ao
Sindicato Nacional das Em»
presas Aeroviárias e à dire-
ção da «Panair do Brasil»,
nos quais são consubstancia-
lhadores em companhias de
aviação, adotadas na última
das as resoluções dos traba-
assembléia do Sindicato, pe-
lo reajustamento salarial e
contra as perseguições leva-
das a efeito pela coir.f.anhia
americana.

NOVA ASSEMBLÉIA
A respeito do assunto, ou»

vimos o sr. Moacir Palmeira,
secretário do Sindicato Na-
cional dos Ae^viários, que
afirmou:

— Hoje, às onze horas, a
diretoria do sindicato fará
entrega oficial das rei^indi-
cações dos aeroviários aos
senhores empregadores. Con-
forme a resposta, convoca-
remos imediatamente nova
assembléia e daremos ciên-
cia aos nossos companhei-
ros dos resultados obtidos,
cabendo a eles decidir sôbre
c rumo a tomar, assembléia
esta que terá lugar, prova-
velmente, dentro de cinco
dias.

Violências
do Governo,
Silêncio da

Uposiçao
ENQUANTO o Sir. ZcnAbto•¦¦« da Coiln, no empunhar
o fogo Hlmlifillco, pediu inv
plrni.ãi. divina pnra manter
a iinlíi.> ile todos oi brasi-
Iclros. a policia polilini •».¦.
lançava com a violência de
costume contra Jovens quofaziam um comício elelltirat
na Central do RruNlI. O no-
vo ministro dn Aeronáutica
responde a um deputado da
oposição: — «Nflo sou no-
nhum pau mandado. Sou leni,
mas nio capacho». A lin-
guagem, pouco burocrfttlra ti
nada parlamentar, mostra
que o tempo continua quente.

Na Praça da República,
n&o houve mortos. Costa
Netto, candidato da Juvcn»tude, proteslou contra as vlo-
lénclas dos mantenedorex dn,
ordem du VargiiN e tanto b»«-
tou para que os policiais ru»
crudcsccsscin no ataque. Ao
cair da noite, o jovem lider
popular passou pela 1'iicul-
ilade du Direito em que es-
tudou leis, preso porque par»tlclpava de mu comido pre-
paratórlit dns eleit-ftes de ou-
tubro. Suas nuíns limpas ile
jovem e ardoroso piilrli.it>.
iam prisioneiras de uni rro-
vêrno de traição nacional.
Mas nSo se calava a voz .1»
Costa Netto e dos seus jo-
vens companheiros. Por tú»
da parte, antes que iiiin?':-.-
sem a Rua da Relação, iam
clamando contra a líegalida-
de, mostrunilo a que se re-
dúzia na prática n demoera-
cia tutelada dus nossos dias.

Quando pediu u üisplraçuci
de Deus, o ministro tln (iuer
ra falou mais umn vez em
defesa da Constituição. O
comício dirsolvido, u prisão
dos jovens, as violências con'
tra a livre propar;unila dov
candidatos populares demons-
tram que a nossa Constitui
ção continua sendo iiliiisi<!i<
pelos homens do governo.

Os jornais golpistas sileii»
ciam ou veiculam as ver-
soes da policia. Entre .>•
policiais que investiram con»
tra os jovens poilinni esla*
os assassinos do sapateiro
Lafaiete Fonseca, niurlo ua
campanha eleitoral passada,
nos tempos do tirano Du-
tra. Suo os mesmos melo-
dos, os mesmos homens, a
serviço do mesmo patrão.

Episódios como o de ante
•ontem, repetidos ontem
com o desrespeito ãs imu
nidades do representante dc
povo carioca Aristides Sal
danha, reve'.am o flagrante
desrespeito h Coiistltuic.au,
ao mesmo tempo em que
mostram como os dois ^ru-
pos: o do governo e o Ur
falsa oposição unidos no
mesmo ódio ao povo. O po»
vo responde aos reacloná-
rios unindo-se nos grande*
combates pelo progresso d?
pátria.

Emtno MJAETu

UMA VEZ MAIS 0
TRUSTE NAO RESPONDE

Continua a Light protelando a resposta ao ne
dido de aumento dos trabalhadores em energia

A Light protelou uma
vez mais a resposta ao pedi-

NOSSO POVO SEGUIRÁ
0 CAMINHO DA LUTA

Declara o sr. Aristides Saldanha, comentando o
projeto 195 — Contrária a bancada comunista
a um voto de congratulações aos golpistas

daU.D.N.
— oficialidade democrática

não está disposta a seguir
nem um, nem outro caminho,
nem o bando de Vargas, nem

o banüò que se diz oposicionista. Enquanto os dois bandos
se digladiam, o povo procura a solução dos problemas que,
de fato, lhe interessam — declarou na sessão de ontem o
vereador Aristides Saldanha.

Referia-se o lider da ban-
cada comunista a um voto de
congratulações proposto pe-_
lo sr. Mário Martins com os'
oficiais da Aeronáutica que
estão atuando no inquérito
policial militar, proposição
já aprovada contra o vcJto da
bancada comunista Sôbre o
projeto 195, que isenta de

•i-MW» SS»

FOI 
NO TEMPO da Coordenação

Econômica, durante a guerra,
p Trabalhando no vespertino do sr.
Ü Roberto Marinho, fomos escalados
É para uma entrevista coletiva do sn
ú João Alberto, cujo assunto principal

smtuiCQ

elogiaram o conforto que 4

cea,Cda°sS SlSr^di: | A matéria não foi publicada, por censura da pró-
ram como exemplo b.bliote f pria direção de «O Globo» e não do D.I.P., pois o
cas, cinema, recitais de míi- 0 vespertino do sr. Roberto Marinho era um dos bene-
sica. exposições de pintura e é fiáãrios da gasolina roubada ao que o seu diretor&mmWSÊ^&*& í gosta de cha,mr de «defem da Pátrim°
tar que sua visita à China ^seria proveitosa para o pro- |j
jeto de Kosi na índia.

Durante sua permanência p
na China, que áurou cerca |de dois meses, os dois enge- g

EPISÓDIO em si não tem nenhuma singulari-
dade dentro do quadro da situação brasileira,

impostos o Clube Militar,
lembrou que aquela entida»
de contribuiu ponderável-
mente para as magnas ques-
toes da economia nacional,
particularmente para a cam-
panha em defesa do petróleo.— O caminho que seguira
o povo — disse — é aquele
de exigir que sejam resolvi-

; dos os seus reais problemas
^ — a forma e a carestia —

Não era «O Globo» o único jornal ú bem como os prob'emas fe
beneficiário, enquanto milhões e mi- | 

nossa economia, os proble-
Ihões de brasileiros sofriam as tem- 1 ^rd^homem''^'interior,
veis aperturas da guerra, ignorando | da indústria, da juventude,
aue hoje, na paz, sofreriam muito | requerimento
mais. Relembro" este fato, entre tan- I O vereador Antenor Mar-

ques requereu autorização
para instalar uma bica dá-
gua no Morro da Providên-
cia, no lugar denominado Ja
queira, próximo»ao número
830, por onde passa o atua!
encanamento de água.

VISITA
Esteve em visita protoco

lar à Câmara o prefeito da

w. tfesíruíaj: és übei£>isds..._ k laheiaa» íadianos ssiíudarasa WmWmmmsWiwWm

tos outros de que fui testemunha.,
apenas para que veja o leitor o que significa a alar-
deada liberdade de imprensa entre nós e a maneira
como êsses chamados 

"grandes 
jornais informam â

opinião pública.

O 
CORONEL ÁDAIL DE OLIVEIRA, encarrega- mdo do inquérito sôbre o crime da Toneleros, I JJ£SKSS:acaba de desmentir em nota a imprensa uma das p ni indicado para saudar o

«informações» de «O Globo» atribuindo-lhe declara- Ú visitante, o vereador José
ções que nâo fêz. I Junoupira anrnypitou a otim

1 tunidade a fim de propor um
O sr Roberto Marinho que, conforme mostrou I SK^*»Í8 £pS

IMrltfiiNSA POPULAR, nos primeiros dias correu | a bancada comunista, que
em socorro de Getúlio, passou de repente a responsa-.Ú se retirara do recinto, nâo
bilizá-lo pelo crime, francamente do golpe. Ú *e associo" * homenagem.

,¦,-¦. -,_.-• % bem como o sr. Magalnaew
Lacerda (rima rica) dizia-se contra o roubo e o â Junlor que permaneceu sen-

golpe... Pelo menos tenham um pouco mais de pudor, | tado durante a solenidade.
agora que estão impingindo ao descuidado transeunte $ Na sessão de ontem, na-
o seu jornal a dois cruzeiros. I da «f> «"*« * importân-* s""*™* «*• g te, afora um discurso do ar»

Paulo Assai, ,.-

do de aumento de salário dos
trabalhadores em energia e
na produção do gás do Rics
e de São Paulo. Aos dire»
tores do Sindicato de Ener>
gia Elétrica, que estiveram
ontem em seu escritório, o
sr. Ito VoVn Ocite) Tibyrí»
çá, diretor da Light falou
longamente em «situação na»
cional crítica», «reajusta-
mentos cambiais» e etc, aw*
«obrigavam a empresa a fa»
zer novos estudos e a modt-
ficar a contraproposta qua
pretendia fazer a seus em-
pregados». Mas não deu a
respeita que os operários
exigem desde 31 do més ças-,
sado,

SEESA-EEDONDÃ

Falando à IMPRENSA''
POPULAR, diretores do Sin»
dicato de Energia Elétrica
manifestaram-se insatisfei»
tos com a nova e embuçada
protelação da Light à res»
posta ao pedido de aumento.
O sr. Osvaldo Ribeiro da
Cruz, secretário do sindicato,,
informou-nos ainda:

-- Os companheiros dos
sindicatos de São Paulo de-
verão receber a resposta da
Light durante o dia de ho»
je. E nos próximos dias virão
ao Rio se reunir conosco, pa-
ra deliberar conjuntamente
qual o caminho a seguir. Ê
bem provável que encaminhe-
mos ao Ministério do Traba»
lho uma petição solicitando
a realização de uma mesa-
-redonda na Comissão ds
Dissídios, com os diretores
da empresa. Já üs passoe!
muito tempo desde quê apss»
sentamos nossas reivindica.'
ções à Light e precisamos
que elas sejam atendidas &
mais breve possível

CASOS DE
INELEGi&iLIDADE
Exarando parecer em »g>

presentação do Estudo d«
São Paulo, o procura-loc-ga-
ral da República at.tmou
que as Constituições l>»sta»
duais não podem criar casos
de inelegibilidade atem oo?
previstos na Constituis io jfígç
áteraüg, .-



fCINEMiü
Meu FiJlio. Minha Vida

vn./NA (Jane Wyman) Plha de um rico comerciante,*-m. vi-it, 
eom a morre Ao pul «? a debaile flimn-

MêU^ «vim ila llriiin dn qual .ira «'.rio, t lirluflda o le-
s^^***" coiinr iitmifl pequena colônia dr iiiili/rniitej

ttl holatidéic/i próximo a Chicago, IA, radlea-ir,
^^^k COin-le cmii o nllllco PortMIl Í.Sí.tI «![/ ll«-ii
¦ HfA deu). Uo caiamento tiintv ntn filhe 0'rfc (Steve

K^ rorreii;. O mordo morre e Salino, lutando tô,
{j^^^WkW e<l"Cfl <> """' preparo-o pnm n vido. oiric tri-—' "^» Mio tua ««Irada, Forma-ie, empreoa-« mima

l«nnn «* ni.....ii«* riiriin ai.oj. trabalha a /Im de conquistar um
prvltgio, o dr criar e!e próprio o projeto de llm clficio. Fa-
Kpodn porem, (rrquentador dn alta burguesia, doOa-ie iii/ln-
«nckir por ela, ele qm* nunca fora excepcionalmente amo'c'0-
so. Ar«* in enteio proiiiMiii» no tentldo de chefiar um deporta-
tnemo ae eemltis de uma lirua de especulação ImobUdrla,
Canha dinheiro é certo, tem um ou dol» carro» t***lo>ei qne olevaram fae Imente d cornipçdo e ao iuccím financeiro. /Mo
oue ele o t'veiit roubadi ou •iraticado um am de niplnaai-m
mnlor que «e» um Infermed.tirio; corTompera.it* moralmente,
deixou-»» obuorver e fcou reduzido á condição d> nhgvtm.
Nilo ciiltlrou o 10I0 nem cr'ou a beleza, bem qur a mà> cito-marlfl, mt.ltn «'mplrtmentr, de "Irlpo" e "esmeraMa". Ela,
qne (ira «durada para "ftmtralda" e que tornara-te "trigo",
ten flho nosecra c»mrraWa e tornou-ie nada. A luta pela vida
qtir se traduz nos termo» do capitalismo em luto pelo sucesso
/Inancfrr. pela po»ie de carros contas bancária* enfrn em con-
j.ito com a slmnílcdade de SeUna para ouem incerto era amanutcnçBn da estrutura moral indeformdvel, prinelp-oi ia-dlamenfe formadoi.

O trabalho do campo um do» principais cenário*: do filmek um dos clementra biUVo* do ormimemo é esquecido no tra-tamente cinematográfico, n problema rtu luta para rencer aifebre», a excmiwa timidode do terreno, a falta de orientação
.5" Cí. *re,eWào « Plono «cunddrio ou ílmplejmenre csnnc-

Íau J L,e,'i 1ora ° rirtblcma sentimental levemente melou-cúllco de SeUna, ondula monôtonamente até 0 fnol quandose arrebenta no turbilhão açucarado de "happu end'-
«,*„ ,,e R0berl W* que natltr'al P°>*uia em mão. Adver-tido, evitou o grande mal, fazer-se *cnf,mentnMld<» laçrimoaé-nro; cuidou de manter todo o trabalho de ateres e de eâmeraMim nlano de discreto, euatl de frieza. Jane Wymtm Tèditauma de tuas maavtHcas interpretações: afirma.se como atri**wperando lodo» reiegando-os o pMno seSárl'uTolaoS
S^rT*'' d"tan'C' StCrVng Ha^ • 4Í
% al™ZnVa' 

lnCU!'ra ,ncJj"'»e'«o desen-mlv.mcnto'te iraee musical em concerto para piano.A fotografia de Elsstcorth Fredericlts ê de auaVdade rei
ffij^W« fruição, um bom enqZraSto e-

.mie^ -em lanCaúa.

*^^««^wN^rf*^«-«Sr»*#*Vl*

Fragmentos

mel/ior nit*et dessa realtinçSo.

CINEMAS
Cinelándh

UAMTOI.IO - 22.1*7(18Sessões passa-tempo
EUTKKIO - 32-9843«Meu filho, ml-nnn vuitt»
MiN-l-o _. 22-tí4i«0«México de meus<U7iuros»
Oüriun aa-isua _

«A cldude do mui»SPAI.ACiO 22-0S:iS
«u príncipe va-lente»

F... ..ri .— 22-87-93«O petroieu énosso»¦f-LAÜA — 22-1097«O pulrniçu dobatuinào
Sivou - «Ultima

sentença»
VlTOldA _ 42-U020-r* tNo reino das
íomoiar,;

Centro
(CENTI-NAHIO —

43-S54 — «o Impla-
cável»

d. T1IHNUN —
42-WI-Í4 - Sessões
passatempo

COLü.MAi. - 42-8513«U palhaçu dobatalhão»
ÍLUUIANO - 43-9U74«Festa brava»
IDEAI, - 42-1210 -

«Urado de pengo»JAUS - 42-07113 -
«Cabeça de praia»ILAFA - 22-2fW3 —
«O direito de umar»

91. UU SA' - 42-2232«Canção Inesque-
eivei;. — «Caçador
de diamantes»

MAK.iiK o.s - 22-7978«Bunltu e uudu*
V1US.1

ULIAU-IA - 42-4983«Plgmullão»
ÍKiiíiiDBNTi: -¦42712b «o Dctró-
leu e iiussuj -
;i'JHIMUn - 43.B6U1«u palhaço da

batalhão»
SUU (IKANCU —

43-1039 -. «a som-
bra Uas palmeiras»& JüSK' - 42-11592
«U petróleo ô nosso»

Zona Sul
ÜlVUlUUs —

37*29311 - «A Últl.
mu sentença»

AKT-l-itl-AtJlO — ,(J
petróleo 6 nosso»

Aü'1'OltiA - 47-04US«u palhaço dobatalhão»
AlsAsc/a - <i"'urm*>

sã Uandldu»
AZTUCA .-• tU D(.tróleo e nosso»
Ü10«'A*UI10 2H-2230«Fronteiras 1a

morte»'
CAlllso - «o

tróleo e nosso»
©OPAGAIIANA -«Meu filho, ml-nha vida»
gl'ANK.u/t - 47-3«U6«Fronteira «la

morte»
li.lll.ON - «Meu (1.
„lhu, minha vida»
SUITHO - 379S98 -

«México de meus
amores»

SI1KAMAK — «No
reino das sombras»

NACIONAL - 2H-tí072«u petróleo 6
nosso»

ÍAX - «o petróleo
é nosso»

IPUíAJ-A - 47-21-rJH-r ,«E' proibido bel*
Jar»

PULITBAMA —
25-1143 - «Hrlsio
neiro de Zenda»

Mrrkv - 37-(224 -
U palhaço do Data*
Ihão»

gUAN - 47-1144 —
Mergulhando para a
rhurte»
KO**.» - 27-8248 -
«A cidade do mal»

nuVAL - Sessões
passatempo

S. MUZ - 2S-ÍH79
«Meu filho, mlnlw
Vida»

_¦ k _sr

CARIOCA _ 28.8173«Meu filho, mlnnavida»
MADIUD _ «MeuMho minha vida»4IF.THO - 48-8840«México dc meusamores»
OLINDA - 48-1082. «ü palhiiçii dobutalh&o»
TML'CA - 48-4513SesBões passi-tempo

Bairros
AVKNUM - 48.1fifi7«Nunca me dei-xes Ir»
BA.-Vi.oiKA - 28-7575«O diabo riu norultimo»
C*i/>iii,iusi _ «fal-

x&o tempestuosa»
CATUMHi - 2N-3(i81«Uuamlo passir

u tormeniu»
E. UE SA' 32-2923«O último mos-
queteiro»

4T i. «j ni i N ENME —
28-1404 - «o oetró-leo e nosso»

ClUAJAL' - a8-13U«o preço ae •im
homem»
H. LODO - 48-9010«u palhaço dobatalhão»
4b-ia*iu — «Fron-
tuna Ua morte»

MAHIANA - 28.1U57— «A montanha dos
sele abutres»

NATAL «Busca.
desesperada»

S. FlliVN CISCO —
«A voltu de D. RI.
cardo»

STA. ALICE — «No
Kelnu das somtiru3»

8. CllISTOVAO -
38*4923 - «Hai-
nha virgem»

S/tO jcli»«iNlMo -
cBomuu ti u tesou-
ru africano»'JTKINiíADii - 49-3833«Almiis desespe*
radas»

VELO — 48-1381 —
«o veleiro du aven-
tura»

V. ISABEL • 38-1310«Prisioneiro «le
Zendu»

SANIM

I ivj
KEAI.EM10 — «O

preço de um ho-mem»
KOIH.IK.N — 49-18*13«Perdldamen-
te tua»

«lA.N - 49-1H33 _
«Regresso do lnfnr-no»

1IOCIIA MlltAMIi-«Morena sensual»
STA. CHIlie - «cri-
_slonelros do sul»,T. SANTOS - 49-ll''i)(J«Bastidores e ue-cudores».
VAZ I.CIIO . 29-9U9«O petróleo énosso»

loopoldina
B. FINA — 30-3489«Fronteiras damorte»
BONSUCESSO —

«Fronteiras da mor-
te»

MAÇA* — «o petró-leu e nosso»
OltlENTE - 30*1131

«(> noivo de ml.nha mulher»
Vamai.x» - 30-tOiiÒ

«Três paluvrl-nhas»
PENHA - 3U-1121«Minha filha»
HAMOS — 3U-1U94«Huras Intcrml-
nâveis»

IIOSAIIIO - 30-18J9-- «Paixfio tempes*
tuosa»

SANTA CECIUA -*
30-1823 — «Sungue
por glória»

SANTA HELENA —
30-26Bb — «inven-
tor uu mociuaüe»

8. 1*1-1)1(0 - «u Ps«troleo e nosso»

pe-

Tijuca
ftMMMI-A - IS-4Í.1B—: «A cidade domau • -

Central
ABOLIÇÃO — «Meu

filho, minha vida»
B. HlKEiitO - «A

lei uo chicote»
BANuiíittANTtlg —
29-3^82 «aimbad
o marujo»

BAitONuiSA — «Uu
te matarei, querl*
da»

BUi^LAM — «IJan.
vau inesquecível»

C uKANDiii — «Mis-
tetiuso iim du i-ii-
tler»

COUSEU — 29-8753«O petróleo é
nosso»

KllisON — 29-4449«Pântano slnls-
tro»

ílniiKATOK — «O
petróleo 6 nosso»

cjut liLkt +tl Ol&ltX—• «E* proibido bel-
Jar»

Al ADUUEIUA —
29-8736 — «Kainna
virgem»

MAiuittA' — «Man-
chaua pelo destino»

SLíxiAVASA - «Can-
çao Inesquecível» c
«Rincão das tor-
mentas»

SLaiC-uA' - 28*7394«U petróleo é
nosso»

BlAotOTE — 29-0411«ü palhaço Jo
batalhão»

MElEK - 2SM222 -
«Noite sem estre-
Ias»

Modelo — 29-1573«O Implacável»
AlODuiKitu tuuiigu)

842 — «Escuna ao
diabo»

H. BONITA — «Al
vem o Darão»

M. CASTE1 O —
29-8250 — «No rei-
no das sombras»

N. MU-tiZu.*. Tis —
«Ha um gaio na
minha vida»

rU.AU -ilMfe-JO —
«A carne»

FIEDADU _ 29.6533«Busca desespe-
rada»

y. TODOS - 29-51-.ll«O petróleo è
nosso»

Caxias
BRASIL - «AvcntU-

ra no Rio»
CAXIAS - «Hurld-

da»
Paz — «No reino

das sombras»
«Acordes do cora-
Cão»

Í*J«'«JLAK — «A Cl-dade do mui» -.
«U implacável»

Niterói
CENTRAL - «MiU

íllhu, minha viua»Icakai - «Inferno
n. 17»

Lhi*ií«íiAL — «Fron*
telra da morte»

Out-ION — «No rei-
no das sombras»

l'ALACE — «A jo*vem que tinha iud.j»

Volta Redonda
AVENIDA — «Uucr-

relros do sol»
STA. «JEi.ILIA - «O

mundo não uerdoi»

Governador
JAHDU] _ «faça-

dor de diamantes»

Petrópolis
CAPITÓLIO - «M0.S

filho, minha vida»
O. i'EDlto — Laba-

redas no céu»
PETUOI-üLIS — «A
cidade do mui»

SA.v-'A TERESA —
«As chaves do rei-no»

Nova Iguaçu
IGUAÇU - «A cida-
oe que não dorme»

Três Rios
BEX - «Canção Ines-
queclvel» — «Rena-
gado heróico»

? ivjini-i de 1 iiiiciuiiiiii, m
íllmnsenu do «Mflo» Bailgion-tniiH», o produtor RoEfiin
Aciiciii iinr.i inicio Aa ill-i-n-
i:'*im do «Uunoro», Melo*
«iiamii inspirado em peça 1I0
1'i'ilri' Ulocli. por calo adapta*
dn pnra o cinema um co"oe*
racoo com Carloi Huso Ctv 11-
ii*ii'ii'ii. ü fllnii' hi-ríi i-i'iill,'u-
do nou estúdloa do Kino FU*
frtvt do Sao Paulo a parto
de Interiores «.* 110 Rio, a
purto dos exteriores. Nina
a iilMórla dn liiiuca desespe*
rada que um mexiciino ia»
iiii» de Córdobal e obrigado
A empreender no Brasil, aqui
eiicontrando rma correspon*
dente tSuzana Freyre) om
Iuiíiii dc uma misteriosa mu*
llier: Leonora.

Pnra a realização dos re*
n&rios será provnvelmento
contratado um cennrlsta ar*
gentlno. Para os demais pn*
péls da película esifto sendo
C3Colhld'*s atores brasileiros.
Mnls uma co-produc&o po.-*
tanto.

? No Aeoroporto Sanfo-i nu-
iiHint. durante todo o ilerur-
so da semana pussudn, a et|iit*
po do «Rio, 40 GrAus» este-
ve em riimai-t-m. Como se
sabe, «Rio, 40 GrAus» nana
histórias ocorridas em dire*
rente» lugares do Kio, em um
domlit-ro de verão Sao In*
Mi-pretes desto episódio im
atores Modesto de Sousa e as
atrizes Cléo Tliereita c «ina
Beatrls.

Lj ¦'- id-frmDw

%J#****

fARTES PLÁSTICAS
Cur sos

D,

? Prosseguem em Jaoarepa*
guA as filmagens dos «ex*
teriores» de «MAos Sangrou-
tas» Em seguida a equipe
comandada por Canos Hupo
Ciiristenson partirá para Sao
Paulo onde concluirá «is M*
magens dos estúdios da Kl*
no Filmes onde Já estfio sen*
do montados os cenários.

? SSo os seguintes os atores
Italianos que participarão do
filme «Napolcãu» a nova pe-
licula em cores fra-icoitalla*
na: Glnu Servi (no papel do
cardeal Fescli), Eduardo de
Fillppo Papa Pio VI). Paoto
Stonna (Anton Marchl). Ana
Maria Ferrero (Panlliia Ro*
naiarte). Silvana Paninanlnl
(Graslni), Antonella Inaldl
(Madame Foures) e Míriam
Bru (Carotina). Gultry ainda
«>s*><.-a que Incrrld Bei-irnmn
aceite o papel de Maria Luiui.

EDICADO aos proftsaôrts de desenho, tom lugar na Es-cola Nacional ao hcli» Ar.t , a realização de um curso doextenado tiniu -; silurit d. dea>.nho, prom- vido pelo vrofesaor
Koborto Munia Ortgory

Do progn-.ma do referido c.urao fateir. parte oa seuuínfes<w«unt;»2 "ümcn/io pr(ieti.;« e Geometria Deacritiva", acargo do prof. Lu s Uacano do Oliveira, "Nob^õea, Conven-
çõe», Elemem- a lióprlu» o impróprios" pelo prof. RobertoMuniz Gregorij; "Desenho A.i.i»tico", por Oeorgina de Albu-
querque; "Pot\o, rotu. plano. 3> projeção", a cargo de Ro-berto Uunia 'Jreyory; -Filosofia dos métodos dcacrltivoa",
vor Felipe dt» B-.nto» Keia; "Mètodoa ueacrittvoa", por Ro-
berto Muntt O eg ry. "C enamoro Jeseiho" a cargo de Ro- _ ,„ „.berto Fontes r-eixoío; "Proh/emas grá<icoa e métrkoa", a l,,!!^curgo de Roberto 'duntz Grcj-iy; "Axon.motria" "Triedroa" sugcs5°
o "Piograma ,x>a lesenttos a-piovado pet, Eiccla Técnica de «•— ——
Aeronáutica", a cv.g^. d.' Rol-rio Muniz Orogorp; "Curvaa",
j, cargo de Outsepna Puro; ' instrumentos e material de de-senho", a cargo do Artur Cardoso do Abreu; "Momologia pia-ia" a cargo «.o Li-ís Martins Vieira "M.todologia do ensino
de desenho", a cargo de Josó dc Sd Roriz; "Momologia pia-•ta", a cargo 1 Luis Mirtini Vu-iru; "P ojetiva linear côni-nica", a carai. de Otrson Pompeu Pin.teiro; "Beção Plana
doa Poliedros' a car?e do <*/rir Pinhebo Rat.gel; "Interae-
{ão ae poliedros" a ra uo d-. Álcir Pinneiro Rangel; "Ensi-
no Artístico", a ctngn dt On re de Arr.tda Ptnteado Neto;"Letrciros" a can.o de Leo-irdo Márv Carichio; "0 ensi-
no secundário do desenho", a cargo de Leonilda Zanibale;
e "Superfícies: efussficação de Gaspar Monge" o car«7o deGriusepina Pirro.

GARE. O 8 MACHADO
rABA KHTRDAII, h0,«% na
Toatrinho Jardel, n revista
escrita por tlrtelo de Abreu,
«Multo Vedettel» Do elenco,
filtre outros, Instem pnrte;
Silva Filho, Chocolnte o
Mara Abrnntes — iimcio-
nnls) — Leone Alex, Llno
Carenzlo e Gernrd Mnncenu— (írancosesl. A estreln do
espetáculo sorA a brasileira
Llll Marlene, rainha dns
•trizes, deste ano,

TCHEKHÕv'r Plrandello,
Gorki, l.ncla Benedelll,
Abílio Pereira de Almeida e
Jules Cenard (erflo peças
•uas encenadas, no Teatro
Gtnastloo, na temporada quo
n «Teatro Brasileiro de Co.
ciiüdla» realizará no Rio. As-
alnaturaa para sela eslnilaa
na bilheteria e pelo telefono
42*4000, • par.lr daa 11
horas.

FALANDO A IMPRÍ.NSA
PAJl.LSTA o sr. Pablo Wll*
Uans, empresário que pro*
moveu a vinda A América do
Sul do «Follles Bcrgèrcs»,
usslm se expressou: «SAo
Paulo vai assistir, finalmen*
te, o maior espetáculo do
revistas que JA velo A Amé-
rica do Sul. De como nAo
há absolutamente e-<ng6ro
nesta minha afirmativo,
basta citar o fato da tem-
porada do «Follles Bergò-
res», cm Buenos Aires, no
Teatro ópera, ter sido pror*rogada por mais um môa
além do previsto, atingindo
a 14 semn g.s de Inigualável

ítalo Cúrcio e as ilusões
l'i'M.o OORlUO, apót «i deoisdo do Con»elAo Oonuiilfivo, do
:u<ri''i't> Nntiiii-iil de Teutro, negando lhe iMbumçOo, reorgu.
Miou mio empêia, Uiiilundo o infenur Jo Braiil,

Atingiu o rerittório do Ouaporé levando dei elementos
„tê a cidade dc Quajam Mirim, fronteira com a Bolívia, n*'1 íii-iiiiu todo ;poi da fopumção tlat pquenat cidade».

Lança um ver muni» prorottc a fim de que o Conselho
Deliberativo dj fl. iV. T aprwando, porvrntura a deeiião da
A, B. E. T., do consieep.r oa tlenctu jm cutegorw, prejudi-
quo ot pequen a emp-eadrloa .iue, não mtdindo eaforço» nem
diatdnouta, la.m também !.•»« trabalho de difuatlo intenso,
merecendo por lam, mci«» tuntairo, maia tiompieontao daqui,
le» que, como «Mo*es ndo ignoram quanto 6 dl»pcndlo»o pro-
jagur o nosso lea.ro fora ao Rio,"... «o Oa-.p.trd, a fcmp.v.sa Retky proprietária do clnt
local, Dobra o alugml tie Ve* 3,000,00 {três mil cruteiro»),
por dia I Foi ,uti'.lo ik.gtwi n levo em meu poder contrato
a»»inado para comprivai tal abaurdo", xeclara Halo Cilrcio.

E acre»cei.la."ic assim nosso pobre *eutro aqui hra, que n gente da
Rio deaconhea., IntluHvc o magno Conaiiho Atnm eu Mil-
ton Carneiro, Joã Ro» Bareto Júnior Raul Levy o outro»,
aomoa obriga-toa a vroteatar pela pequena aubvençllo quonos querem dttr".

O caso de ttato Cúrcio o bastante «1 mifieatlvo. São pro-blema» que exgem >oluçõo imediata o daa caaaa de <-.'./-•
rdcido*. e o do a ibvt-nçdc».

Alimenta 'talo Cirno, »u entanto, lhaõea ;»*• fatalmm-
te o levam a um pomo mortj Quais: o dt que o Afíiiisiro da
Educação aolu.ione o- probb-naa vdrioa llgdoa ao 8. N. T.
doa qiuila o nima imfartunto (-. o daa ve baa; a de que o di-
retor do 8. N. T. vai reaolvo- a cn»o dn falta ie teatro»; a
do que o Conselho Consultivo do 8.N.T. — quo na opinião
do missivista, do&con/iece a» inúmera» -liflcitldade» do» pe-
qitono» cmpre.,drve qua vlalum —tom- medidas eficiente»«ias questões referentes ti» companhia» ilinerantea.

A orientai io jeral do Oovêrno não e»tà nunca esteve,
dirigida para 1 cultura Fru, «Ve, o Govírno qualquer coisa
que sirva pare aMrtiea; grande» feitos maa, na realidade,
o que tem do ser resolvido com aertedade fica sempre para,amanhã. A so.uçCn depende aa combatV.üJ unidade doj tru-
balhudoroe du leoao.

MILTON DE MORAES EMERY

Imúsica Opiniões Jc Katrhatowiun

Para mais doalh.es das informações oa interessados de-
vem dirigir-se ò Escola ae B vas Artes.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prática decontabilidade, sabendo escrever â máquina. Exigem-se

referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

3

u*
Stmpifffca é a pequena ed'ç3o de poemus de

Waldcmar dt Chaqas, que o próprio poeta vem
de editar. O jovem artfifa pernambucano si-
tur-se enire os que buscam uma simpl<r'dade
de forma para tornar-se mais clara e main fa-
mensagem de just'ça e de amor; procura colo.
citmente chegar ao letor. procura transmitir
car-se entre os que deixam o lirismo estéril e
aüiTinninm sua voz das forças pomtlnres qu-1
se ãleeantam e ind'cam o rumo da paz c da
fartura, o áspero e belo caminho da luto.

Estas caracfcr*stica«, que dtfo valor ao tra-
bnlha do poefa, carecem ainda de -meHic-r tiíuc?
de realteação artística. O poeta, logo A prime ra
pâoinn surpreende desagradavelmente o leitor:
ubrindo o I*'t>ro está unia epígrafe do sr. Carlos
Drummond de Andrade, poeta que se -põe. teia
no seu trabalho de artista, seja em o-.-tras of--
vldãifes aue tocam o público, ds idéias que
Wajdema. das Chagas procura tratisiíàtr com
sua' poesia. Como se entende isso Encontrarús
ainda inccnfiwo Waldemar das Chagas nr 1 rer-
sos decadentes e reacionários do sr. Ditim-
mond? Ci mo se e:rp!tca uma c'icção de versos
facilmente «.ncontráueis em realizações de poe-

LITERATURA
fíVRO DL P0EM4S

tvk

tas dignos? Os versos que cita de Dmmmnnd,
IValdcmor das Chagas devia saber qie o pTó-
prlo Drummond os reneoa publicamente, todos
01 d'as, quando se declara partidário do lan-
çamento da bomba atôinca, quando calunia a
União Soviética e exibe o seu ódio contra o
que hd de mais elevado na cullura dos povos.

Voltaremos a falar desse livro.
—:x:—

Circula "Revsta Branca", edição em cinco
Ifngtias. financiada pela Embaixada America-
tia, da qual è funcionário o seu diretor Salda--
7.ha Coelho. Aíatern magra e fraca. d'»so!t*i»-se
em elogiís ao Ministro da Educação, seus au-
xiííares mais próximos, a Caxa Econfm ca e o
IAFC. Faz a divulqaçâo do fnn.iaüsmo em arte
6 literatura e busca envolver alguns nomes d«s
j.rcstíg o nos meios culturais.

—:x:—
Enennfra-se no Rio de Jarelro o romencisfa

t-earenre Jcão Cllmaco Bezerra. Seu? dois li-
vros anteriores serão segu:dos anda este ano
por um trabalho ?iot*o, sôbre a v da no interior
cearense, livro que José OItinp'n Editora íem•prograiiado como seu lançamento.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPIUAR
Rua Gustavo Lacerda, t9 — Sobrado

Distrito Federal

Pego uma assinatura de

1 mès

3 meses

6 meses

1 ano
_l 1

ASSINATURAS
1 ano . . . cri 2U0.00
6 meses . . Cr$ 120.00
3 meses . . Cri 70,00
1 mès Ü.F. Cr? 25,00

em nome

OOOOOOOÜOOOOOOOOOOO OOOOOOOO
de
Cidade ,,..,,:,„.-,,, Bairro
Valor da assinatura Cr$

Rua 000000000 a»
oooooooooooqoooo 1 iado ooooooooo

oooooeooooo

Data 0000

K ATCHATURIAN é o
co.iiposltor soviético Já bas*
tante conhecido entre nós
através da gravf.ção de oi*
guna dos seus importantes
trabalhos. Em recente arti*
go sôbre questões atuais dn
música e dos compositores e
executantes, escreveu o com*
positor soviético:

cOs músicos soviéticos
saúdam calorosamente o
crescente movimento peladefesa da cultura rr.cional,
movimento que se traduz na
hora atual em vários paisesda Europa e da América, pe-lo interesse crescente da opi*
nião pública pela canção po*
pular, pela vontade de nu*
merosos compositores ame-
ricanos, Ingleses e fra:i*:eses,
d aproximar sua obra dus
aspirações espirituais do po*vo. Nós sabemos que as con-
dições de vida desses com*
positores são, as vezes, ex*
tremamente dificeis, quenuas «careiras» nem sempre
se desenvo.vem em condi-
Ções de tranqüilidade o quetorna ainda mais honrosa
sua generosa missão e mais
meritórla jua luta por uma
cultura democrática peloconteúdo e nacional pela íor-
ma.

«Há pouco tempo li um
artigo extremamente curió-
so, no qual o grande compo*
sitor Honegger traçava
com amarga ironia o veida-
deiro quadro da vida músi-
cal da França. Honegger
compara a posi(;ão uos . ...
positores nos países ociden-
tais à situação comercial de*seseperada que seria hoje ade um fabricante de calça*
dos usados pelas senhot.is do
principio do século. Refe*
rindo-se à esterilidade «. à
inutilidade dos esforços cria-
dores dos compositorss mo-
dernos do Ocidente, Honn-
gger afirma que no espirito
cio público «o compv'3..'uc
moderno é um hóspede inde*
sejável que tenta incessan*
temente tomar o lugar auma mesa para a qual nãofoi convidado». Triste con-
fissão!

Após pintar um qunlro decores tão sombrias sôbre ascondições de vida dos com-
positores nos paises noV—*.
tais, Honegger conclui seuartigo nestes termos: «Ac j-ditam realmente que um ar-tista profissional esteja emcondições de criar alguma
obra neste estad*- de coisas?Êle é forçado, antes de tudo,a preocupar-se com o pro-

blema de não morrer de fo-
mo e de frio».

—x—
«Na Unlfto Soviética o

compositor ocupa um luga«*
do honra. Vive cercado pelaatenção e pela solicitude do
povo. Náo tem preocupa*
Sõos materiais, sabe que seu
trabalho é grandemente
apreciado pela sociedade.
Quanto a si próprio, tem na-
turalmente eont-ciéncia de
sua responsabilidade peran-história da humanidade»,
te a sociedade, diante dn
povos. Pois nossa amizari?
é sinônimo de paz no mundo
Inteiro».

—x—
«Lanço ura apelo ao for*

falecimento da amizade cn-
tre os músicos da União St*,
viética o os dos Estados Uni*
dos e Grã-Bretanha. R?hí>
mos que os artistas (iést«!-j
paises, como os da U.'..jo,
ostáo profundamente im»;-
ressados na coexistência pa*
cifica e na colaboração cultu*
ral entre todos os povos.
Nosso dever de com;oslt,-)-
res soviéticos, britânicos e
norte-anierlcanus é conlri-
buir de todos os modos puni
o desenvolvimento das rela-
ções culitiraís normils an*
tre os países, de reforçar o
respeito e a confiança mú-
tuos e a amizade entre os

AUDITOR

ífAgulhas e Microfones
Dois Programas

A RADIO JORNAL DO BRASIL lança um concurso Ses-
tinado a premiar "A Melhor Peça Teatral ó'e Autor Brás leiro",
e cu!as bases são as seguinte?:

— Serão consideradas concorrentes ,peças Inéditas {ob
publ cadas desde 1953 até novembro de 1954, e não encena-las;

— Tema, época e extensão (1, 2 ou 3 atos), de livre es.
colha q'o autor;

— Os orginais, acompanhados dos seguintes dados: nomo
completo, idade, na.-uralidade, endereço, deverão se. remeti-
aos, sob registro posai, ao progra ma "Suplemeno Domi-nical do Jornal do Brasil", Rádio Jornal do Brás l Aver.idaKio Branco, 110, 5» andar - Rio de Janeiro;

3 — Ao vencedor será conferido o "Prc-mo Rádio Jornal00 Brasil", de Cr$ 20.000,00;
„, ..4 

~ As cinco melhores peças serão lidas ao mlco-one da«adio Jornal do Brasil (com expresso consent mento dns res-
pectivos autores), no programa "Quadros de uma F.xpos çao",por atores especialmente convidados;

5 — Serão aceitos os orig nais 
'recebidos 

até o «á'a 6 dcnovembro do 1954, da.-a de encerramento -io concurso-
v*„u e-ntre'?^ ^° 

"Pr«-ml° RWio Jorna] do Brasi']» verárela em sessão pkbhca, no aud tório daquela Emissora, ou-
cão» «ST.^0,.?1 P™gfa.nia "Quadros de uma Expost,çao , quando será lido o original premiado*-:x.-

Jornal do Brás 1, em mov:mentao*a edição, apresentará art*aoa
e.WUS^y" %G,eÍr Campos* além d* ™° hajais 4c.çoes, assinadas por Ed no Krieger (música), Cícero Sandroni(o nema Reynaldo Jardim (literautra), Nelson^Òiiw*S
d vol tW 

P IV-W 
^leira <teatro)* 50 minutos Sc, àd vulgaç.lo das coisas da arte e da cultura no msie »I;,i!semanário rad ofônico das Jítt^tm^^SJ&&^cal do Jornal do Brasil". oumemenio uominl

KADIO ESCUTA

ALUGA-SR CASA
Encarregado das Obrai d» «3.?^\aHt-\ ,<,no ,oc"1 «»n> «

dêste Jornal p,V» o Si. ' 
Cartes * Pott*rl«

ooooooooiooooo

assinale com X o prazo de durado da assinaturaIndique a via de remesa do valor da assinatura.
Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diárb

EDUCAÇÃO E ENSINO
Merenda Escolar

I elas Escolas
Filosofia

JAIS DE •METADE d*» crianças qne freqüentam as enco.ns.... .irl»8 do Distrito Federal é indlf-ente e cerca de 70% vai ro.
çcber nua primeira refelçtto na escola, Informava? há po«K°o temno
tm guu0'Iula,,e 

«¦" Berv,(!0 mídlco-escolar da Prefeitura d„ní.:

Barra Mansa ™.7 \Me serviço de merenda escolar que esta agora ameaçado deMBllSa «^'"«f»"»; 
%*"<*». 

»«»*>ndo a. noticias que têm .IdTdIvulsâda"
PALÁCIO - cLava-

lhelru da aventura»

Vila Merití

nos últimos dias.

•DI.ÔKIA -
du vicio»

«Inferno

usl W\6-a>i?ti„%ÍnZ?.U!S 0<3,">*»'J»<a do «Diário de Noticias»ub-h-idm): «Outra questão séria, descurada oelos rpsmni--Avnu
fSSfàSZ&SL* áe. EJduca«fi» «» Prefeitura, * o ífue dlí* recito ftInstituição denominada «merenda escalar». ™»i«i»o n

quem conhece o Distrito Federal «nterlor (ntto apenas os balr-

to»

Nilópolis
DtPEKIAL - «Ef°cana du diabo»

freqüentam as escola» pública» pertence
multas

 a famílias de mnilesi
... Iara multas dessas crianças a merenda

Sue..de;,,,! *,or íoraeeld» pela escola constitui • único alimento for-
recursos econômicos.

MESMO QUEM GANHA PMCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

-¦.: Dentaduras eom estética e masHifaçSo perí^itas "xeiB-
lente aderência, mes nas bocas mais desanlmadoras.
Pontes móveis americanas (Boches), as únicas que per*imitem per.eita tiiglt-nlzação e não provocam roços. N3oarramiuc seus dentes para chapa <**"i> prlninin. j^dír nr-
çamento para o Boche, executado em três visitas apenas.-Laboratório próprio d tado de maquinaria e pessoal es*
pet-ializado em prótese de previ-tãu Em caso» (•«pi-elals.
dentaduras em um dia apenas. Coa-w-ilo em JO u-inutoa.
facilid-ide de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
[Rua (.Ipi.jio Boa Morte. 28S — £•• iin.tí.r (Pró«l>rio oo «AIWí¦"te físess dss Baaâelss>)ç fMríaiasate das 8 és SS (ituraa-

te do dia.
Existindo verba para o fornecimento dessa merenda, como exls-te, a mesma deveria será melhor possível. Nilo é o que acontece -i".

HÍmi-.iMÍ,.,,,,fntldodes,de maif"l>^rlma enviadas pllSsècrcarlado Educação, para algumas escolas, auo slmplesmento ridículas Emais prejudicada estaria essa Instituição tão útil se não fira"» de-dlçaçjo das professoras que, multa vez, compadecidas, de seu nró-prlo brlso suiírem as deficiências da administração municipal Po-derlamos mencionar escolas e Indicar nomes. Nâo o fazemo» nor-que nao desejamos ver perseguidas peta cdlera dos qne se desman-dam, algumas dessas admiráveis senhoras e moças que inteiírumo magistério público municipal, Mo dedicadas aos seus deveres e à«ua relevante rnlssüo social». .E, continua o comentarista! «Consideramos nma Indicntrtn.ta
guo. numa terra ondo faltam escolas, o gabinete do secretario de
^.f.^J?0' icomo »« «nuncia, vá ser instalado em prédio novo, comrequintes de luxo de marajá — apartamentos e banheiros É* umabsurdo que a «merenda escolar» seja sacrificada, que as' escolasde emerg6i'cla n&o sejam construídas e o secretário de Edticuçfiopasse a estar suntuosamente Instalado. O dinheiro a ser desnen-dldo com tais instalações daria para construir muitas escolas deemergência e para melhorar consideravelmente a «merenda -taco-lar» da desamparada Infância do Distrito Federal Uas — e fste«o apelo que desejamos faier - que núo sejam desvirtuadas paraqualquer fim, as verbas destinadas à merenda escolar. O sr. Bo-berto Aclóli. secretário de Educação da Prefeitura, pode ser um«bon vlvant». um «snob», colecionador de pltelras, preocupado emservir seu protetor. Que nfto sacrifique, porem, o prato de mlnicáu,o copo do leite, o fruto, a sopa qne ae dlslrlbnem nas escolas pri-
t~~ã ai "lír"1' c,lan<a» que nfte Maa sal»» de «Jâ-íss numa cldado••t!*.**!l*!.s(!» pele--) asso» ísdos..»a

COMISSÃO DE FORMATUItAA secretaria da Comissão deFormaturu de 1954 convoca 03membros da referida Comissão,
??n*5?presentantes d" turm-í(1854) e os bacharelandos paraumn reunião, hoje, àg 17 hora»,
2? .* A-;.Assunto: andamentodas festividades. — (as.) Lld-nela Barata.

XADREZ — Torneio InternoEm três categorias: a) Fortes
f?í..que. «onheeem Teoria); h)Médios (os que têm tintura e ai-guina experiência); e c) Prlncl-
plantes (que conhecem o movi-mento das peças). As Inscriçõessjrfio encerradas amanhã, dia 20.Procurem os colegas Allton Kl-beiro, no sexto andar. (Física):Fernando De Vllhena, no úlretó-rio Acadêmico. O vencedor decada categoria receberá uma me-dalra oferecida pelo enxadrisf»Joaclr Mala. O segundo e o ter-celro colocados de cada catci-o-ria também receberão medalhasOs Jogos serão realizados peiamanha, tarde e noite.

BEBEDOUROS — Têrca-felra
última compareceram a presençado diretor da Faculdade, os mem-bros do Diretório Acadêmico Ira-
já A. Mala, presidente do D. 4.Fernando De Vllhena, secreta-rio geral, Lúcia Nogueira de Cai--valho, segunda secretária, e amaioria dos representantes «leturma, a fim dc ouvir do mes-mo, esclarecimentos sobre o nftoInstalação, até a presente data;dos bebedouros. Declarou o 11-retor que no mais tardar até o
principio da próxima semuna, te-

,••-«—«i^iuai  , 
'-_' -,,

e

rfio rèeolocHdos
na Faculdade.

os bebedouros

CURSOS OE CINEMA — Co-
muníramos aos colegas interes-
sados que estão abertas as Ins-criçSes para um curso do clnt*-ms., a se realizar noa steses de

setembro e oute-o próximo t-itu*
ros. Maiores Informações imj Dl-retório Acadêmico.

Medicina
C. A. «CARLOS CHAGAS»
SEXTO ANO - Pedimos «aalunos do sexto ano que tornu-cam á secretaria dn Faoilldiuloos seus endereços atuuls e tam-

en\mped1atrTa.lrllü 
SB es-í*!clalll!"*-

SEXTO ANO - O curso teOtorrlnolarlngologla esta fun-clpnando, regularmente na Poli-clinica de Botafogo — Horário,11 horas. *
CURSO DE PARA-f-UEDISTA

SSXíi.ííV1'1 ACADÊMICOS l)BMEDICINA — Acham-se uber-tas, no Diretório, as inserlçõpj
Para o curso de Pára-quedlsta
Civil, do Aero Clube do Brasil. Jcurso é gratuito, com vantagensespeciais, para acadêmicos ieMedicina. Demais Informaçõesna Secretaria.

PI.AC-IJTE — Encontra-se àvenda no Centro Acadêmico.-Carlos Chagas» com a Secre-taria.
CONVITES — Éncontram-sèa venda neste Centro Aeadymi-oconvites para o Baile do Calouroda Faculdade Nacional de Ar-qultetura. Preço 50,«,o cruzeiros.

ATIVIDADES ESCOLARES
PRIMEIRO ANO - Pede-se afineza de trazerem, a Secretariauma fotografia, tamanho 3.v|aos seguintes alunos: Ruh*>rlibales, Heleno Tlnoco, Cl.luilio debouza Ferreira, Réglo For..:.,ade Morais, Samlr Helon, EvaCristina Czlnsk.
?.UP"ro AN» - Técnica ope-mtérla e Clruri;la Experimi-nlul— Segunda chamada, hoje. Jla

cadeira.13 
b("M' "" Servlco d8

Cursos
Conferências

Tecnologia dos Solos,
doI.N.T.

Acham-se abertas no InstitutoNacional üe Tejnologia as ins-criçoes para o Curso de Tel
™ m?ia naüS Solos' » o «e-guinte programa: 1) Introdu-çao a Tecnologia dos Solos; i,¦Jetermlniiçfto do peso espe-Jfi-e unidade natural; 3) ÜmltM •e Índices de Atterberg; 4) Aná-"^ grunulométrlca do solo; 5)Ensaos de compactação" 6)Elisa o de permeabilidade; 7)Ensaio de capilaridade; 8) En-
fldnri»!d,-01camlar'1dade.permeabl-lldadc; 8) Ensaio do adensa-mento; 10) Ensaio direto dec zalhamento em solos nfto coc-alvos; 11) Ensaio de compíes-sao simples; 12) Ensaio de com-pressão triaxial em solos coe-s vos e 13) Ensaio direto declzalhamento em solos coeslvosO Curso terá caráter cmlnon-temente tecnológico comexplanação teórica

a prática do ensaio
Aulas acessíveis s

Qualquer nível doEngonharla.
A duração do Curso será ,ietrOs meses com duas aulas se*manais com Inicio previsto par»1 de sotemoro deste anoAs Inscrições estão nliertasna tooriltinução de Cursos .10l.N.l., nu Avenida Venezuela82, 2.» _ andar, dc segunda asexta-falra, uas 12 ás 17 horas.

Concurso na Escola
de Farmácia de

Ouro Preto
®„«n»nJ»tro assinou poslarla.eslgnando os professõrei caie-

™?h«ÍS!f Sulu A«tdrade de Mu-
^1ae*,M «ornes. Nlcolemus Ma-cedo, Moacir do AmaraJ Lis-boa, Samtlel Torres e JoaquimMala, iodos da Escola Nac™na de «dnas e Metalurgia? dt*Universidade do Brasil oiirtpurtlclparem dus sessOes atCongregação da Est-oil 

"dl 
Faímacia de ouro Preto, MlnuaGerais, que se realizarem acér-

ça do concurso para provimen.
ítlc-a3. 

Cadelra de «5lmPicaVAna.

Por
foram

ligeira
precedendo
alunos em
Curso de

S"ífo |}to do ministro
rea Pfl,7inl8?n508. °** Professo-
15!.. "rS'° Andl-ade de Maga-
dh*S 

G0»"». Alberto Barbosa
b2a •r2jif1n0acír. d0 Amaral Lis-
e t«J^'° .Alvares da Silva

SSÍ!m í*" 8e»»óes da congre-
?»c«.idei re,*-rlda Esc<"a q>«
!" «allzarum acerca do con*
SUS? fara- Provimento da ca-deira de Farmacogndsla.

CONSPBTOS PE
TELEVISÃO

Matorluls origlnuls.Orçamento grátis.
Tel.: 28-7r69 - to-Mi— OCTAVIO.
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NOVA BAIXA DE 200 PONTOS
NA COTAÇÃO DO CAFÉ

Efeitos tias Expio-

siVs ('ríininu.tfH

TÓQUIO. 10 (A.F.P.) -
DpiCOhrlll-HO llnji- qui- i èiv i
tle 700 loni-lnilns ilu polxn,!»¦•:f.i.i;»-. por um barco Jn.
pônei «o sul dc lliivviil, oram
raillo-atlvn»,

iísko peixe fora trazido
hoje por um barco que chi»
it.ir.i no seu porto, porto dc
8erva-8e quo nflo foi essa n
primeira vez quo peixe pos»rado porto do ¦ lluwiil con-
lem siilislAnclns rndio-ntivns
Vortosuka, depois clc 7 semn
nas no Pacifico.

Nos círculos científicos ob-
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Libertação de Prisioneiros
Ao serem postos em liberdade, os soldados do
Exército Popular davam vivas a Ho Chi Minh

I Conti
entre
Continuam a cair os preços do produto na Bolsa de Nova Iorque — Atingidos os contratos para
entrega futura — Quase paralisado o movimento dos negócios — Queda vertical também

____.  na cotação do cacau 
NOVA lOHQUI., IO <AFl') — Todas bh entregai «l»

Cimlrnto Siuiiiis iiiiiMiiii islu niaiilií» novas IiiiIxhn dc .00
pnulnN, hiiivu julho fiiluro quo abriu cm Imlxn «Ic 115/800
pontos, Em scriiUIm, iiiiiii»'m «'sua remessa recuou 200 ponto*»*
com Iodas ns ofcrlus a <*sso ..mllo.

Até o momento, 01 cunlrulus (crlum sido iicroi-IiiiIuk,
sciiiIii «-slo rcdiixldo movlmcnlo a nllvldndo mnls Lmporlniilo
ri*Klslrudn essa scinaim.

NOTA INTERNACIONAL
^M—_M_---_M_-_-w--------_~ai—'i- -i ____a_______-_____--»---M-»#

UMA CRISE CARDÍACA
E DISPNÉIA AGUDA

SAIGON, 19 (AFI3. —
Aproximadamente -.ri*'1!! pri»
slonciros dns forç.is d.i l'e»
puhhcn Democrática <i-> viet-
•Nam, detidos pelo comando
francês dn sul dn pais, e.n-
barcaram hojo do manha cn
Snlgon, com destino ao ivir-
te dc Viet-Nnm, omi. s-vrao
entregues no comando dn
República Democrática, ds
prisioneiros realizaram ma»
niíestações durante a trans-
íerôncln dos campos para o
porto de embarque. gritau-
do: "Viva Ho Chi Minh!"
e "Abaixo Bno Dal o os nor-
tc-amcricanos!», nbstendo.se
porem do demonstrar qual»
quer hostilidade com rela-
çAo à França.

SAIGON, 19 (AFP) —
Chegaram hojo do mnnnfi
a Hanoi 350 prisioneiros
franceses, vlet-namitas c dn
Uniílo Franccsn, com proce-dciicia do ccnlro de *.:cia
de Vlctrl. Anuncia-se ígunl»
monte que chegou hojo te
manha d Hnprong o primtl»
ro contigente de 200 pri.to-,
nelros libertados pela Ke-
publica Democrática do
Viet-Nam, com procedência
dc Sam Son.

No transcurso do dia de
ontem o comando francês,
de seu lado, entregou mil
prisioneiros ao comando da
República Democrática do
Viet-Nam.

Aviões Ianques Invadem
o Espaço Aéreo Chinês

PARIS, 19 (AFP) — A Agência Nova China
nnuncia, em um despacho datado de Pequim, que «fôr-
ças navais e aéreas americanas, em ligação estreita
com os restos das forças de Chiang Kai Shek, pene-
traram hoje, pela manhã, na região litoral da China
Popular, situada na parte oriental da província do
Chekiang e se entregaram a uma provocação armada
contra o povo chinês.

MORREU DE GASPERI
ROMA, 19 (AFP) — Mor-

reu repentinamente hoje de
manhã, com a idade de 73

'.* ______________________________________

______ tSs *''*$¦*
ÜH ________i_iii

na QASPERl

unos, o sr. Alcide De Gaspe-
ri, antigo presidente do Con-
solho italiano, em Salle de
Valsugana, onde se encon-
kava em repouso, como fa-
zia normalmente todos os
anos.

CAUSA DA MORTE: CE.P.

SELLA DE VALSUGANA,
V.) (AFP) — O secretariado
Úi sr. De Gasperi, num co-
münicado sôbre as circuns-
tâncias que precederam à
morte do estadista italiano,
préviza que o antigo Presi-
dente do Conselho estava era
procãvias condições de saú-
de faz alguns meses e que o
esforço que teve de empre-
gar por ocasião do Congres-
mi Democrata - Cristão, em
junho último, havia provoca-
do nele um esgotamento ge-
ral».

FUNERAIS
ROMA, 19 (AFP) — Os

funerais do sr. Alcide De
Gasperi, antigo presidente do
Conselho, hoje falecido, se-
«.áo realizados depois de ama-
nhã, sábado.

Enquanto sun afilhada,
com dispnéia aguda, man»
tém seis médicos a cabecol»
ra pnra ver so so -salva,
Do Gasperi, cm crise car»
dlaca, morreu em Salle dc
Valsugana. Quando a jun-
ta dos doutores, reunida
cm Bruxelas, recebeu a no-
tlcla, antes mesmo dc tra-
tar a doente, curvou-se orno-
clonnda ante o colega mor-
to, a que recorria umiúdo.
O dr. Alcide Dc Gasperi,
ex bibliotecário do Vatlca-
no, não resistiu ás noticias
de que a CE.D., base de
sua política o da dc seu
partido relutava em engo-
lir a mezlnha, receitada pe-
lo ministro Mendes-France.
Viu, além disso, que o po-
vo francês, por imensa
maioria, condenava o re-
médio e queria providen-ciar o enterro.

Se os ministros da Comu-
nidade de Defesa da Eu-
ropa já se dão aos hábitos
da magia, tao comuns a
Hitler e em plena voga em
Washington, devem ter con-
siderado mau augúrlo a
morte do homem quo foi
um simbolo no após-guer-
ra da política de "integra-
Ção" da Europa o de sub-
missão de sua própria pá-tria ao-imperialismo norte-
americano. A morte de
De Gasperi, apesar da
derrota que sofreu nas
eleições gerais italianas
abre um claro considerável
nas fileiras da C.E.D. e no
partido ianque na Mlia.

Durante nove anos, de
1944 a 1953, De Gasperi
exerceu a chefia do govér-
no italiano e íoi a peça-
mestra da política demo-
cristã que visou a afastar

da política nacional Itália-
na as forças mais Impor»
tantes. do pnls. Coubc-lhc,
nsslm, romper o gabinete
unitário de que participa-
vam os comunistas o os
socialistas dc esquerda,
para ndorlr no Plano Mar-
shnl, no Pacto do Atlántl-.
co, á C.E.D. e, por exten-
sao, executar os ntos antl»
operários o antldomocráti-
cos expressos, igualmente,
na "Lcggc Truffa" (a lei
da trapaça) mediante a
qual pretendia estabelecer
uma ditadura parlamentar
na Itália, que foi repudiada
nas umas pelo povo, tendo
à frente o proletariado.

Apesar dc afastado da
direção de seu partido e da
chefia do governo, a rea-
lidado é quo De Gasperi
íoi decisivo na formação
do gabinete Scelba, contra
o qual, além dos- grupos
políticos democráticos, cr-
guiam-se numerosos mem-
bros do prrtprio Parti-
do DemocrataCristão. Sua
morte, assim, contribuirá
{ara aumentar a crise do
maior partido da burgue-
sia na Itália. Depois das
eleições do ano passado,
as massas exigiram a íof-
mação de um governo do-
mocrático e nacional que
conduzisse o pais pelos ru-
mos da paz e da indepen-
dência nacional. De Gaspe-
ri constituiu um dos acérri»
mos inimigos desse desejo
do povo.

Desse modo, embora evi-
dentemente as posições
americanas na Península
não se baseiem apenas em
uma ou outra personalida-
de, ninguém pode ter dú-
vidas de que, desta vez pe-
lo menos, Dulles o Eison-
hower não estão v"**tendó
lágrimas de crocodilo

HAIXA DO CACAU

NOVA IORQUE, 19 (A.F.
P.) — Nollclns recebidas do
l.raüll, segundo ns quais és-
so pnls terln suprimido tô»
da a ajuda aos preços dos
cacaus para oxportaçflo,
acarretou esta manha, na
Bolsa dc Cacau dc Nova lor»
que, uma baixa geral de 100
pontos em todas os remes»
sns a lêrmo. Foram negocia»
dos 55 lotes, antes queo merendo flcosso completa»
mente purnlisado no limito
extremo dn baixa. Assinala-
se que os Importadores pa»

goram, para cmbm^jjiu» ime»
dlato do cacau brasileiro,
preços entre 57 e 55 conta»
vos a libra. As ofertas sorfto
abundantes nesse limite ln»
íorlor, contra procedente»
monto uma cotação mínima
do 03,50 centavos por essa
remessa. Asslnala-so Igual»
mente que as vendas de ca»
cau brasileiro dn colheita In»
tcrmedlftrla («nvd crop»)
foram multo numerosas,
mas que essa colheita é
também abundante e que
ainda restaria a vender cer»
ca de 200.000 sacas.
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KUO MO JO

Diminuição da Tensão internacional
Significado da visita da delegação britânica à China Popular — Declarações de Wuo Mo Jo,
Attlee e Bevan, salientando a possibilidade da coexistência pacífica de países com sistemas so-

cia e políticos diferentes —
PEQUIM, 19 (7.P.) — A

delegação do Partido Traba-
Ihista britânico, chefiada po-
lo antigo primeiro ministro
Clemente Attlcc, continua
sendo objeto de particular
atenção por parte do povo
e governo da China. Ainda
ontem, os membros da dele-
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DIA 24

Negociações em Nova Delhi

panorama

ITÁLIA
MILÃO — A policia des-

cobriu uma vasta organiza-
ção de aluguel de crianças
de tenra idade.

Eram elas alugadas por
seus pais a exploradrA-cS! que
as empregavam para impies-
sionar as pessoas, exercendo
a mendicância. (AFP).

seu beneplácito à nomeaçãu
de um ministro plenipotenciá-
rio dos Estados Unidos nes-
te país. Até agora os Esta-
dos Unidos tinham apenas um
único embaixador junto aos
três Estados Associados, re-
sidente em Saigon. (AFP).

ALEMANHA
MUNIQUE — Os sindica-

tos dos operários era greve
informaram ao Ministro do
Trabalho que estavam pron-
tos a retomar as negocia-
ções com os emptegudores,
levando em conta como «base
de discussão» as últimas pro-
postas. (AFP).

INGLATERRA
LONDRES, O sr. Anthony

Éden, que se encontra atual-
mente na Áustria, tejrressa-
rá a esta Capital no meio
da próxima semana. (AFP).

EGITO

U.R.S.S.
PARIS — A ¦ Agência

«Tass» anuncia que uni gru-
pu de alpinistas soviéticos
atingiu o cume do monto «Re-
volução», a 6.985 metros de
altitude, o terceiro cume do
«Ramir», depois, dos Picos
«Lenine» e «Stálin». (AFP).

LA0S "l
VIENTIANE — O rei do

Laos, Sisavimg Vong, deu o

CAIRO —¦ O Egito não
tenclona fazer a paz com Is-
rael, declara-se novamente
nos meios oficiais egípcios,
onde se considera que o re-
glmo de trégua atual é Bufi-
ciente, no momento. (AFP).

PERU

LIMA — Os importadores
peruanos decidiram abster-se
de importar automóveis mo.
dêlo J.954. Acrescentam que
os modelos de 1954 implicam
na importação de peças e
ferramentas suplementares, o
que resulta antieconômico pa-
ra o país. (AFP).

NOVA DELHI, 19 (AFP)
— Numa nota entregue
hoje a Legação de Portugal
nesta Capital, o gcvêrno in-
diano manifesta seu rr-j-ozi-
jo por ter Portugal aceito a
sugestão indiana (!<i que
uma Comissão mista >nào-
-portuguesa designe repre-
sentantes neutros para um
estudo imparcial cia situa-
ção nos territórios poliu-
tuguêses da Índia o nos terri-
tórios indianos vizinhos.

Na nota hoje entmgue
à Legação de Portugal, o
govôrno indiano declara que
designou sir Kaghavan Pi-
lay, secretário-gerai rio mi»
nistério do Exteriore R.
K. Nehru, subsecretário de
Estado do Exterior, como
principais representantes.
Além disso, o govêmo m-
diano sugere, em suu nola,
que as conversações entre os
representantes dos dois
países comecem a -4 do Ljr-
rente, nesta Capital. O go-
vêrno indiano declara aiacia
que, em sua opinião, esta
conferência deveric. estudar
todas as propostas ü res-
postas feitas até agora e
dispor da liberdade de es-
tudar toda proposta que
pudessem fazer as duas par-

-tes.
Em sua nota, o governo

indiano reafirma sua pi.si-
Cão e frisa que sua aceita-
ção, expressa no dia 14, não
era "nem evasiva nem am-
bígua». Conclui exprimindo
a esperança de que ,o go-
vêrno português aceitara cs-
ta pronta resposta indiana
como uma prova do desejo
da índia traduzir om fatos
os princípios aceitos pelus
dois governos. Finalmente o
governo indiano sugere que
todas as comunicações à
imprensa e a publicação de
informações sôbre o desen-"QUE 

ROUBOr
._¦_, COFAP aprovou ontem
um aumento de nada me-
nos de 4 cruzeiros nas pas-
sagens dos ônibus que fa-
zem a linha Rio-Nova Igua
ç&. Os passageiros terão aV
pagar 11 cruzeiros pela via
gem.

rolar da conferência sejam
feitas após acordo entre as
duas delegações.

, ATTLEE

gação britânica foram ho-
menageados pela Comissão
Nacional da Conferência
Consultiva.' 

CONTRIBUIÇÃO A PAZ
PARIS, 19 (A.F.P.) — «A

vossa visita, em seguida à
Conferência de Genebra, tem
significação internacional.
Os nossos amplos contatos
certamente permitirão aos
povos britânico e chinês me-
lhor se compreenderem e

nessas condições auxiliarão
a diminuir a tensão interna»
cionai», afirmou ontem a
noite Kuo Mo Jo, vice-pre»
sidente da Comissão Nacio»
nal da Conferência Cônsul»
tiva Política Popular Chlne»
sa, segundo a rádio de Pe»
quim, ao mencionar a agên»
cia Nova China, dirigindo-se
aos membros da delegação
trabalhista britânica.

Acrescentou Kuo Mo Jo:
Porque a vossa visita pode
ter' tais conseqüências pro-
curamos particularmente voa
prestar homenagem por ter-
des empreendido • tão longa
viagem em um tempo t5o
quente». Kuo Mo Jo concluiu
o seu discurso salientando
que o desejo do povo chi-
nês é o de romper as barrei»
ras artificiais através de con-
tatos mútuos e acentuando a
possibilidade de coexistên-
da, na paz, de paises com
sistemas sociais e políticos
diferentes.

COEXISTÊNCIA PACIFICA

PARIS, 19 (AF.P.) —
«Simpatizamos com o povo
chinês, que lutou contra o
imperialismo japonês e con-
tra a reação interna, e for-
mulamos os melhores votos
em prol da nova China», de-
clarou, segundo a rádio 'de
Pequim, citando a Agência
"Nova China", o sr. Clement
Attlee, em resposta a Kuo
Mo Jo.

Prosseguiu-Attlee: «Admi-
tindo os direitos de todos os
povos de se governarem por
si mesmos, reconhecemos os
direitos dos povos asiáticos
à igualdade".

Acrescentou o chefe da
delegação trabalhista britam-
ca: «São multo grandes as
diferenças entre os povos
chinês o britânico na sua
história e no seu gênero de
vida, mas gostaríamos de
pensar sempre nas coisas
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MENDES-FRANCE TIRA A MÁSCARA
Na abertura da Conferência dos belicistas, em Bruxelas, o primeiro.mi-
nistro pede "reforços" para obter a ratificação do tratado ianque pela

Assembléia Francesa

ELEIÇÕES DOS COMERCIÁRIOS

FALTAM 1.540 VOTOS
PARA O "QUORUM"

_»TÉ ãs 20,30 horas de ontem, cerca de 3 mil comerciários
£+ haviam volndo no pleito que se encerrará hoje, às 20
iuras, parn a renovação da direção de seu sindicato.

E' necessirrio o comparecimento, hoje, às urnas, de 1.540
: .-«símios parn assegurar a validade das eleições é impedir
iv.i terceiro escrutínio com a ameaça do Ministério do Tra-
1 Ülío do intervir no sindicato.

Uma comissão de comerciários que esteve em nossa re-
C ão fer um apelo a todos os associados, cm condições de
«jo.iu-, para <_ue não deixem de comparecer hojo às urnas..

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DÉ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

ASSEMBLÉIA DE
OPERÁRIOS NAVAIS

OS 
2.500 operários navais

da Ilha de Mocanguê
vão reunir-se em assembléia,
amanhã, às 12 horas, para
tomar medidas enérgicas
contra o atraso do pagamen-
to do salário da quinzena
do mês cm curso.

Segunda-feira, às 13 hs.,
os operários realizarão uma
concentração - monstro no
portão do Lóide.

BRUXELAS, 19 (AFP) —
A sessão de abertura da Con-
ferêneia dos Seig tomou logo
aspecto político exclusivamen-
te. E logo após se iniciou
segunda reunião, igualmente
com o mesmo cafáter e que
terminou às 19 horas.

An-.bas foram efetuadas
como «sessões restritas», não
se admitindo a presença dos
jornalistas, li limitada a pi'e"
sença a 15 pessoas, inclusive
6 miiiistros das Relações Ex-
teriores e o Secretário da
Conferência.

No primeiro encpnk-o duas
intervenções destacadas se
deram: a do sr. Mendes--
Franco e a- do sr. Jóhan
Beyen, Ministro das Relações
Extei-lorog da Holanda.

O sr. Mendes-France ex-
plicou o estado de espírito
que presenciou a redação do
«compromisso francês» e pôs
seus colegas a Par da situa-
ção parlamentar francesa,
frizandb a necessidade dc es-
forços políticos para obter a
ratificação do tratado da Co-
munidade Européia de De-
fesa.

ACORDO SECRETO
Terminou o sr. Mendes-

.France propondo, quo se pu-
blicasse o texto de sua pro-
posta de compromisso.

Os demais delegados, po-
rém, se manifestaram contra
a publicação, e, assim, o tex-
to Oficial não será tornado
público. ,"•; i

Começada às 11 horas, a
primeira sessão da Confe-
rência terminou às 13,20,

, Os curiosos, que se aglome-
ravam diante do Ministério
das Relações Exteriores, não
arredaram pé.

O povo rompeu os cordões
de isolamento e a policia
empregou a violência para
afastar os populares. . .

REVELAÇÃO DE
SCHÜMAN'PARIS, 19 (A.F.P.) — O

sr. Robert Schuman, ex-mi-
nistro das Relações Exterio-
res e signatário do Tratado
de Paris, considera, de seu
ponto-de-vista, esta manhã,
em «Le Fígaro», d projeto
que o sr. Mendes-France
apresentou à discussão, na
Conferência de Bruxelas.

Afirma o sr. Robert Schu-
man: «A cabo de um lapso
de tempo bem inferior a
50 anos, talvez em menos
de dez anos, a Alemanha
teria unidades alemães de
que poderia dispor livremen-
té e cujo número poderia

aumentar som nenhum limi-
te contratual. E' preciso le-
var em consideração que

tudo acentua a soberania
militar alemã».

DE GASPERI

BEVAN

que nos unem c não nas coi-
sas que nos separam».

Concluindo, salientou At-
tlee: «Não nos cabe aconse-
lnar-vos a respeito da manei-
ra por que deveis tratar os
vossos problemas, mas po-
deis ter a certeza de que, se
em qualquer momento o nos-
so auxilio e a nossa expe-
riência vos possam servir,
íles vos serão dados».

MAIOR COOPERAÇÃO

PARIS, 19 (A.F.P.) — «A
nossa presença aqui, por si
só prova o interesse que atri-
buimos A revolução popular
chinesa», declarou, segundo
a rádio de Pequim, ao citar
a agência Nova China, o sr.
Aneurin Bevan, em discurso
prpferido na recepção orga-
nizada pela Comissão Nacio-

nal da Conferência Consulti»
va Chinesa, acrescentando:
"E* natural que a luta dos
trabalhistas ingleses no seu
próprio pais contra as fôr»
ças capitalistas os estimu-
lem a simpatizar com os tra»
balhlstas que combatem nos
outros paises. Sentimo-nos
felizes em constatar que a
nossa visita e a nossa troca
de pontos-de-vista permiti»
ram melhor compreender a
vossa posição. Esta visita
talvez permita esclarecer a
situação política na Europa
afastando assim a ameaça
de guerra». Bevan salientou
ainda: -;A aceitação da co-
existência pacifica não re-
presenta apenas uma condi-
ção de sobrevivência; ela
tem igualmente qualidades
positivas, contém possibili-
dades de cooperação cultu-
ral, comercial e econômica».
O líder trabalhista britânico
concluiu formulando votos
pela felicidade do povo chi-
nês na paz.

Vichinsky Seguiu
Para os EE.UU.

PARIS, 19 (AFP) — An-
drei Vychinski, vice-ministro
dos Negócios Estrangeiros da
União Soviética, seguiu ho-
je para Cherburgo onde em-
baixará para os Estados Uni-
dos.

Vychinski foi saudado à
sua pactida desta Capital por
uma numerosa delegação da
Embaixada da União Sovié-
tica, à frente da qual se cn-
contrava o embaixador.Vino-
gradov.

DR. ORLANDO
BULCÃO VIANA

Advogado

Escritório: Kua do Carmo, 9
• 4.» andar — Tel.: 52-78.5

Conclusões ft ConchisSèg ^
General Leônidas...

si, e, encerrando a Conven-
ção, dirigiu-se ao povo pau-
lista o General Leônidas
Cardoso, agradecendo a hon-
rosa escolha do seu nome.
Manifestou-se o Candidato
Popular a Governador con-

ira o golpe, declarando, auv
da, que adotava como seu o
Programa Eleitoral da Coll-
gação pelo Congresso de S.
Paulo. A grande festa eleito-
ral do povo paulista foi
transmitida pela Rádio Ban-
deirante.

Trinta Comícios..»

Convocado Por...

DESRESPEITO
AS IMUN1DADES

PARLAMENTARES
Cerca das 8,30 horas de

ontem, num caminhão com
vários jovens, fazendo sua
propaganda eleitoral, o ve-
reador Aristides Saldanha
percorria as principais ruas
do' centro da cidade. Chegan-
do ao Largo da Central do
Brasil o caminhão foi cerca-
do pela polícia, tendo à íren-
te elementos da Ordem Poli-
tica e Social que arbitrária-
mente proibiram o prosse-
guimento daquele ato de
propaganda. Descendo do ca-
minhão, o vereador Salda-
nha verberou a atitude ile-
gal dos beleguins da Rua da
Relação, a serviço de Vargas
e de seu chefe de polícia, co-
ronel Paulo Torres.

Temendo a ação do povo
que se aglomerava em torno
do vereador 

"e 
candidato po-

pular, hipotecando lhe soli-
dariedade, os policiais não
tiveram dúvida em segurar
Saldanha e sacar-lhe a ar-
ma, num verdadeiro desres-
peito às imunidades parla-
mentares. A seguir dispara-
ram vários tiros para o ar
e conduziram presos para a
Policia Central todos os jo».
vens participantes do ato.
Para protestar contra a ati-
tude_arbitrária da policia, o
vereador Aristides Saldanha
rumou para a Rua da Rela-
ção, de lá só saindo após re-
ceber sua arma e a liberta-

ção das moças presas. Os
rapazes, até encerrarmos a
presente edição, continua-
vam detidos.

Ontem, em Vila Isabel, a po-
llcla prendeu três Jovens que
distribuíam propaganda de Aris-
tides Saldanha. S5o eles: Ro-
gério Gonçalves, Newton e Hei-
ler. Também num bonde, na
Avenida Mem de Sft, a polícia
prendeu o acadêmico I.ocio
Abreu e o secundarista Agos-
Unho de Oliveira, quando fa-' cia propaganda de' Costa Netto.

PEQUENA AMOSTIIA .
— Isto é uma .pequena amos-

tra do que poderá ser o pleito
de 3 de outubro, se nfto reali-
zarmos, com rapidez, uma só-
lida união de todas as íôrcas
democráticas e de todos os can-
didatos patriotas, para defesa
dos interesses fundamentais do
nosso povo, pela defesa das 11-
herdades, clelcfles livres e pela
anistia aos presos políticos.

Foram estas as palavras cnm
que o lider Juvenil — candidato
a vereador nas próximas elei-
Cões — Francisco Costa Netto,
verberou a prlsáo arbitrária de
que foi vitima Juntamente com
um grupo de jovens, anteontem,
na Central do Brasil, quando
realizava propaganda da sua
candidatura.

em Ipanema, às 17 horas do
próximo domingo, dia 22, —
conclui o documento — assu-
mimos um solene comnromis-
so de lutar destfe iá pela so-
lucão dos mais sérios proble.

• mas de nossa pátria, pela
emancipação nacional, pelas
liberdades democráticas c pe-
Ia solução dos problemas le-
vantados de acôrtío com uma
plataforma aue surgirá como
fruto dessa grande consulta
popular".
CANDIDATOS POPULARES

PRESENTES
Nesse arando ato público

do dia 22 estarão preüentcs

os seguintes candidatos oopu-
lares: Valérlo Konder. canal-
dato ao Senado Federal: Licio
Hauer, candidato à Câmara
Federal e líder q'o funciona-
lismò público: Henrique Ml-
randa, vereador candidato à
reeleição: Clotilde Prest-es a
Rui Guimarães, secretário do
Sindicato dos Trabalhaotore.
no Comércio Hoteleiro.

rneso soakes
A hora em que encerrávamos

nossos trabalhos foi noticiada
a prisão do pistoleiro José Antô-
nio Soares, em Murlaé, no E.
do Rio.

Agora o Mandante...
nhnm a mesma série das en-
conlradas na gaveta de Gre-
górlo.

OS CRIMINOSOS
Ontem, pela manhã, os cri-

mlnosos Implicados no assassi-
nio do major Vaz, presos na
Base Aérea do Galeão, íoram
postos, il disposição da impren-
sa, mas somente para serem
fotografados, Nflo puderam ser
interrogados pelos repórteres,
que foram impedidos de ontrar
na sala, em que eles estive-
ram. Apenas os fotógrafos ti-

veiam acesso ao recinto. Oi
criminosos são os seguintes:
Gregórlo Fortunato, Cllmérlo
Eurldes de Almeida, João Va-
lente, Aicino João do Nçjcl-
mento, Nelson Raimundo de
Souza.

Durante o tempo em que os
Jornalistas estiveram no (Mleao,
chegou ali o «tira» Alclno Pinto
Nunes, (do DOPS), Já preso •
fi disposição da Comissão de ln-
quêrito, acusado de ser também
um dos implicados e autor dn
fabricação de dinheiro falso em
parceria com Soares.

Comitê de Apoio..,
quando o govôrno pratica uma
política de alienação total da
soberania nacional».

rnEJUDICADO O ENSINO
A repercussão deste- estado

de coisas sôbre o ensino 6 ne-
íasta — destaca o documento

Gasolina Mais...
vação de 16 centavos. Au-
mentos semelhantes solie»
rão o querozene e o óleo die-
sei, os quais passarão a ser
vendidos a C*$ 1,53 e CrÇ...
1,27 por litro, respectiva»
mente.

A COFAP deixou claro,
ainda, .que em setembro ha-
veria um novo' aumento, o
qual variaria de acordo com
a taxa dos ágios. Para as
diversas' regiões do inta» ior

MOTORISTA
Precisa-se competente, com seus documen-
tos em ordem. Telefonar para 22-4226. Exi-

gem-se referências.

gaúcho a COFAP decidiu
conceder logo um aumento
total, elevando a gasolina,
em média, em 40 centavos.

QUEM MANDA E' A
STANDARD

Durante o debate em iór-
no dos novos preços Ja ga-
sollná a COFAP decidiu opi-
nar favoravelmente a con-
sulta enviada pelo Corr.se-
lho Nacional de PotróVo sô-
bre as bases de venda da
gasolina da Standard <'i.s-
so) , denominada «Fie-
mium». O Conselho queria
saber se a tal gasolina
(Cr$ 3,G0 por litro) pc-de-.-ia
ser vendida sem tabela. A
comissão de preços de Var-
gas opinou no se;i'.i.'lo de
que o assunto deveria ser
decidido, não por ela. mas...
ptía<B>_-Bria Síaiwiard,., ?-

— relegado que se encontra a
plano inferior, com um des-
caso criminoso do governo pela»
verbas e aparelhamentos de
que tèm necessidade premente
as escolas.

E' levando em conta a necei-
sldade de fazer frente a seme-
lhante situação que os univer-
sitárlos indicam ao eleitorado
carioca o nome do engenheiro
e deputado Lobo Carneiro, pro»
vado «em memoráveis campa»
nhas e na sua atuação parla-
montar». São, enjão, mende*
nadas as campanhas de que
participou o deputado Lobo Car-
nelrq: pela nacionalização do
petróleo, contra o acordo mill-
tar Brusil-Estados Unidos, con-
tra a dominação da Light, con-
tra o esquema Aranha e o
plano La for. Além disso é ele
um defensor das liberdades de-
mocrátlcas e da paz. Concluiu
com as seguintes palavras o
manifesto dos universitários: —
*Coin Oste documento criamos

, na Escola Nacional de Enge-
nliarin o «Comitê de Apoio a
Candidatura do Deputado Lobo
Carneiro», certos de que assim
estamos contribuindo para ele-
ger os potrlotas e derrotar oi
entreguistas».

REUNIÃO DO COMITÊ
Os signatários do manifesto

em apreço reunir-se-ão amanhã,
sábado, ãs 12 horas, no saguão
da Escola Nacional de Enge-
nharla e para o encontro estão
convidando os demais esMjdj©»
tes ds, Esçal-i .
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620 Nil Operários já Aderiram a Greve Geral do Dia 2

SAO PAULO, 10 (I.I'.) - Com m última* untii*
UélM sindicais roaliudu, sobe a mala da 620,000
o número do trabalhadores que Já aprovaram a gravo
do dia 2 polo congelamento doa preços • paio aumen-
to de salários. Nunca na história do aindicaliemo
braaileiro houve movimento oom eata receptividade,
lata, pois, plenamente garantido o aucoaao do movi-
manto popular dirigido palaa entidades aindloala.

GREVISTAS APOIAM O PACTO

MOGI DÂS CRUZES, 10 (Pelo tolofone — Con-
tinua firmo a grevo doa trabalhadorea da Mogltex
que exigem o cumprimento da lei do salário mínimo.

Nunca oulro atviaiato «Mtntrou tamanha rt*
ceplividade ertre •• mnu como o proteste
doi Irabalhadórei pauKalaa coalra a caraatia t

oi baixos aaláríoa
O tubarão José Calil, dono da empr&m, nega-ae a
pagar aoa operárloa o mínimo do Cr $ 1,800,00 apeoar
de ter grandea hicroa oom auaa empresas. Diante
deata situação, oa trabalhadorea (oro maioria mulhe-
rea) resolveram quo somente voltarão ao trabalho

Suando 
o patrão pagar o aal&rlo-minimo o oh dias

e greve. Ontem houve entendimentos na Delegacia
Regional do Trabalho, maa nado ficou resolvido,

devendo haver outra rouniSo hoje, àa 10 horns, quan-
do espera-se qua o patrfio decida cumprir a lei, for-
fiado pela unidade o orguiisa«fio doa empregados.

APROVARAM A GREVE
Em aaaenbléla raaliaada anteontem, oa grevistas

de Mogi daa Cruiea resolveram apoiar o Pacto d*
Unidade a participar da grave geral marcada para
o dia 2 de eatembro, pelo congelamento doa preços
a aumento de salários, Desta forma, oa combativos
trabalhadores das indústrlns de fiação o tceolagem
dc* Mugi unoni-R0 hn cvntonaa do milhares do Iralw
IhudorcB quo já aprovaram o grandioso movimento
que paralisará Sào Paulo no dia 12.

Cem Por Cento de Aumento
Para Todos os Marítimos
SeguroSocial

Hm vlrtuJu du rorclicrnioi com ?nuide atraso sun primei» cartaso nojo estamos respondendo Junto oom a segunda.i*eio Decreto qun Instituiu o doto sal&rlo-mlnlmo em todoo Brasil o que alterou o do Distrito Fmlnntl de mil e duentoscrusrlros pura dois mil e quatrocentos rruseiros, m wanutUdndi»mininiuk do iiiixlllo-ilofiifu o de aposentadoria pagas pelos Ins-tltutos nio podem ser Inferiores a setenta par cento do novosalArlo-mlnimo. bu slenlflcn iyi« a sua mentalidade passouparu mil selseeato» e oitenta oruselros líquidos, um» rn Ju« asnensalldudea deixaram de sofrer <mõtquer desconto, Inoluslvo odMcontn <l» cuntrlbulcAo mnnsul para os Institutos. Portanto anova tueiiMlldiuia é paga Integral em qualquer dos benefíciosooncedldns nnlok Institulos. A hu» luensalldude, por se tratar d»apotrntadorla por velhice, deve ser acrescida eom mais um noreeato por rada grupo de doso contrlbuictes recolhidas por voei,Inclusive aquelas provenientes do desconto feito nas mensall-dade» do uuxllia-doenga que voe* tenha recebido. Vert/louequantas contribuições mensais recolheu e divida por doso Oresultado di a peroentagem que Toe» dever* adicionar a atual
S?fi.l!*.,!:«a"Uí* A. PfS«n*<»íem proveniente do resultado das cou.trlbulçoes 6 calculada aôLre dois mil e quatrocentos cruzeiros,no sou caso. Portaato, a sua menacildade bruta é Igual «10*
S2LSf!íl!?A,nl?* ,naU 5??J° *>*_«•"?• quantog anos de con-trtbulcíes voe* tiver recolhido ao Instituto pelo qual você est*aposentado. Chamamos sua atengla para o seguinte: cada anodeve corresponder a dose contrlbtd«6ee mensais o nflo ao períodode tempo do oontrlbulcAo.

-^i <*1unn,°.* «sundu pergunta devemos diser que a lei, con-eedendo ab»no ue* aposentados, A de U de Junho de 1851 e de
£h'„ nom.0 *^°S *""• Ia? i"!* Mn*> *e»Peltada pelos Institutos;Sob o pretexte de que foi feito o aeajustamento dis mensalidadesfeito em vlrtudo da clevncfto do salário mínimo, o abono nflo ottAsendo pi»ico.
™.ní.Citeí!" ".?* ° abono naã*. ,em *U8 ver "n» » aumento dus
SfZIÍShf; d* "íí"? n",nB,ri» l"» » ••"""o Paeo ao» funcln-
5SÜ. ».P i?*.! í"** fcm '"• ver com ieu vencimento. Süoduas coisas distintas. •>

A Lei qun Instituiu
nfto prove, *
das mensalidade*, suspenderia ó pagamento 

"do 
abona.' Portanto]es aposentados « ns pensionistas têm direito a receber u novamensalidade o o abono de 30% ,4b,o a referida mensaUdâde

*„ «KS„ ' ,*,u,'"do «vermos espaço, publicaremos n Leido abono, pnra suu orientação e de nossos leitores. "•»«*•

..-.?ían,° ao nr'JBn í' ,,a M de »b4n° ""o •« trata de ano-sentados comuns dos Institutos e Caixas e sim de funclondríoi
VwTZ'lltta"h ?u 'J""''»8' J4 «ceblam o abono conccdld*^TemJ852 a todos os íunrloiiArlos públicos.

~,„tínt,lríl,men.,e qn? p5r» .?"». reeeber o abono ter* que lutarcontra o Departamento Nacional de Providencio Social que deu
JJ?,_Tr"",cuo »<l»tada pelos Institutos e que 6 ridl.alnienl"
.tntaáoB. 

*° m" " ' * ^ lnterí"" *>• «eBÚrado. i^°

b.i^SSu,"" auo v.oc* nos Josculpart a demora na resposta. Foi
5íXuo0tLVo",t,.S'e,?ae.ep:(éS?eS.t0- °,W* *» **" «»*««««•»

Elaborada a tabela único — Extensão daa vantagem percebidas pelos empregados do Loide e da
Costeira aos marítimos das empresas particulares — Posse das chapas eleitas na Federação e no

Sindicato dos Oficiais de Náutica
As eombwões latenlndlcaJs de reivindicações e cn-

tendimentos de onze sindicatos marítimos concluíram a
elaboração da tabela única de aumento de salários para100 mil trabalhadorea do mar.

I WÂSmdiml
ASSEMBLÉIAS

Motalurgioos
À—rotMIa geral extrnni-dlnAria, no Madlcste «oe Tru*

teDuutuiw nos Indústriis MnlnlúrüioM, MacAnlou e d« M«*
Mrial DMrlco do Rio de Jnnelro, no próximo dia 33, ài l*
horta, im sede ás Rus Ann Nerl, 170. Ordem do dia: - ,11-
reltoa da mulher na indúatrin; «alArlo-rnlnlmo t confelamentn
doe preçoa; awlduldndn IntoRial.

Eativadorea
Assembl6ln aornl extrnordlnfirla, nu Slntflcnto Cios Bstl<

vodoroa dn Rio do Jnnolro, nmnnha, dln 21, .is lu hora»
ordem du dio: leitura o nprovnçílo du nia anterior; rem n-
ein de um diretor; solenlilndu do dln 1.1 do «elcmbro piiVxlmo} crlnçflo do um cnrgu comlBHlonndo; clentldcnçHo do

ocorrido nu SccAo do ArrccudncAo:
Práticos o Arrais

AssumbMIn gcrnl extrannllniiiln, no Slnrtlento dns j>r/..
ticos, Arriib o Mestres de Cnlmlnoem do Rio dc Jonulro,
hoje, dia 20, os 18 horn^; Ordem do diu: leitura a aprova*
çao da utn anterior; rclatóriu tln comiusao próaumcnto ae
salário»; assuntos gerais.

Taifeiros da M. M.
Assembléia geral cxtrnnrolnftrln, no Sindicato Kacltrr.il

dos Talíclros, CuilnArlos e Punlflcndores Marítimo», hoje,
dia 20, As 17 horas. Ordem do dln: leiturn o nprovHçiUi da

§ ata anterior; leitura do expediente; leitura do balnncrtc riu
k abril; dar conhecimento do andamento dos trnbiillios pró.aumento de aalArios; assuntos gerais.

Foguistas
, Assembléia geral cxtraordlnArla, no Sindicato Naclonui

dos Fogulslns da Mnrlnhn Mercante, amanlifi, dia 21, n.s 12
I horns. Ordem do dia: leitura e aprovaçfto da ata anterior,

aumento de salArlos,

A tabela, tjuo será submetida à apreciação e ratlfI
caçAo em. assembléias de todos os sindicatos muríü ,iox
é a seguinte:

¦¦; ¦••—¦—. Y *h<a"> -o- aposentados e pensionistas-,- 11<,,° imuielra alüumn, que qualquer elovac&o do valordas mensalidades suspenderia o pagamento do abano'" tém direito

TABULA PARA A NAVE-
OAÇAO DE LONGO CUR-
SO, GRANDES E PEQUE

NA CABOTAGEM
a) — Comandante, CrS ..

20,000,00; b) — Imediato,
1' Comissário e Médico. Cf$
16.800,00; c) — V. Pütto, 2»
Rádio, 2' Comissário, cr.
13.200,00; d) - 2» Piloto
2' Rádio, Coníerente, Mes-
tre de Pequena Cabotagem,
Cr? 10.400,00; e) — Prall-
Ante de Piloto com mais de
11) anos no exercício da lun-
çáo dc Oficial de Náutico,
Cr$ 5.-O).00; i) _ Contra-
mestre, Escrevente, Carpin-
telro, Eníermelro, Cr$ 
9.400,00; g) - C Foguls
ta, 1» Cozinheiro, Cr$
8.'100,00; hi Marinheiro,
Fugulsta, Padeiro, 2» Cozi-
nheiro e Taiíe.ro classifica
do, Cr$ 7.400,00; i) — Moco
Carvoeiro, 3' Cozinheiro e
Taiíelro, Cr$ 6 400,00; J) —
Aj. de Cozinha, Cr$ ......
5.400,00.

TABELA PARA TRAFE-
GO DO PORTO: Arrais,
Cr.5 10.400,00.

OPERÁRIOS NAVAIS: A
tabela .dos Operários Na-
vais, e Carpinteiros, Navais
está acostumada a êste - do-
cumento.

MARÍTIMOS DOS ESTA*
DOS: Suas reivindicações se-

rflo incluídas táo pronto
cheguem os subsídios dos
Estados.

VANTAGENS PI.EI.
TEADAS

a) Aos marítimos o ane-
xos das cmprôsns dc capital
privado serAc comedidos
fcul.u.oB e vantagens Iguais
aos que venham r perceberos marítimos e anexos dos
empresas do Patrimônio do
Unl&o, tale como: QuInquS*
nios, adicionais, salftrio la-
miliu t- esposa, gratificacAo
de funçSo. roupa dt frio, fé-
rias de trinta dias, licença-
•prêmio, salíirlo Integral
quando em gozo de auxilio
enfermidade etc.

b) — Para efeito salarial,
exclusivamente, será adota*
do a conugem de tempo de
serviço profissional na Ma
rlnha Menvmte. O rritérlo
de tempo de serviço na cm-
presa, continuará em vigor,
apenns para efeito de esta-
bilidade profissional na em-
presa.

O - GRATIFICAÇÃO DE
FUNÇÃO: Comandante;
Mestre dc Pequem Cabota-
gem e Arrais, 30% de sala-

«Utn Dever Dos Comerciários:
Libertar Afinal o Sindicato»
Há vários anos assaltado pelo Ministério do Trabalho e por um bando
de pelegos — A vitória da Chapa Xavier, garantia para que a entidade re-
tome suas tradições de lata — Fala-nos o velho militante sin-

dical Alfredo Martins —

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dus Auv<*<;a<!us, Inscrição
N.« 732

Al.VAKC AI.VIM, t\ . 4.« andar,
<irupo 402 - Telefona: Sl-liat,

uTx. áiNVAL PALMEIRA
Avenniu Klu HruiKii, ltKi • 1&.«

aiidur - Saiu 1.512 ~
f.ie: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas rrabalhwfaa
BVA SAO JOSfi OU (Irupu 1.108

FUNE: 42-2061

DR. PEDRO MAIA FIUÍO
Av. Riu Hi unir, lUb Sulu X.1U2

Telclone: 42-üiül

A propôs to do pleito que se eslá realizando para a rc-
2W vi" £.ret0r,?I.d0 s«n«»cato dos Comerciários, o sr.Alfredo Martins, velho militante daquela corporação desde
2J™FS â 

anHsa 'V^° dos Empregadas no S.cio» nos declarou, cm entrevista:— «Precistmos fazer com que o nosso Sindicaio retome
tigafiuTc!_ 

'fiÕeS d6 ,Ula que Vêm d8 é*™ *Tn'
UM PASSADO DE LUTAS

E relembrando essas lutas
de que participou nos contaLiderados pela «U.E.
C.» os comerciários da Capi-
tal da República travaram
memoráveis batalhas. Pelo
cumprimento da LEI DE
OITO HORAS, hoje tão des-
respeitada, chegamos a ext-
gk dos patrões o fechamén-
to do comercio pela hora do
almoço e por muito tempo o
mantivemos. A Associação
Comercial do Rio de Janei-
ro (associação dos patrões)íoi por nós ocupada naquela
época, sob a liderança com-
bativa do nosso Sindicato.
Em nossos arquivos deve
existir uma histórica foto-
grafia, em que vemos Será-
fim Valandro e outros Dire-
tores da referida agremiação
patronal, cercados do Dele-
gado do Distrito e um sé-
quito de policiais, em ga-blnete reservado, receiosos
de nossa combativldade.
O PERÍODO DOS PELEGOS

O sr. Alfredo Martins
mostra como, a partir do
Eatado Novo, o Ministério do
Trabalho passou a intervir
na vida dos Sindicatos, apro-
veitando-se do clima dita-
torial. Disso sé aproveitaram
os. pelegos para empolgarem
a direção do sindicato, afãs-
tando dele o maior número
possível de comerciário»
afim de dominarem ali, a
serviço dos patrões e do go.vêrno patronal.Não é por aoaao -•
nos diz — que faltou quorum
no primeiro escrutínio dai
atuais eleições. 1 fut a
atuação dos pelegoa, qutcontinuam ainda à inata 4a
sindicato, se orienta no ean*
tido de afugentar a massa
do sindicato e levar-lije a
descrença na Importância da
vida sindical.

Dal a necessidade —
ressalta o sr. Alfredo Mar-
tins — de esclarecermos e
mobilizarmos os comercia-
rios para estas eleições, afim
de que .possam libertar nos*
procuram desmoralizá-lo.
Todos devem contribuir pa-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR.

* .Preço: OS 25,00

so sindicato dos pelegos quera que se cubra o quorumneste escrutínio.
Confessa o sr. Alfredo

Martins que no primeiro es*
crutinio chegou a apoiar achapa número 3, chefiada
pelo sr. Marano. Mas, ana-
Usando o programa da chapa
n. 2, bem como «; sua com*
posição, convenceu-se de quehavia comet'do um erro,
pois a Chapa .Xavier, é a únl-
ca que procurs Jbcrtar efe
tivamente o sindicato ds po-litica nefasta do pelego Gul-
marães.

— Não é por acaso queo pelêgo combate com tan-
ta violência a chapa Xavier.
Todo programa honesto quaconsubstancie as aspiraçües
da massa, contraria os In-
terêsses dos pelegcrs.

DESFALQUES NO
SINDICATO?

Sobre a atual diretoria de
pelegos, acrescenta o sr. Al-
fredo Martins:

E' uma diretoria que in-
veste sempre contra os In-
terêsses dos comerciários e,
inclusive, muito suspeita
quanto á aplicação das ver-
bas do Sindicato.

.•Estou a vontade paratratar do assunto. Quando
8 Diretoria Guimarães soli-
citou em Assembléia reíor-
ço de verba e aumento de
mensalidades — propuz a
nomeação de uma comissão
para verificar a necessidade
do reforço pedido. O pelegoGuimarães e Jaymt de Aze*
vedo, Presidente do Conse-
iho Fiscal, que por força
dos Estatutos é presidentenato de t o da s as assem-
bléias, perderam as estribei*
ras e se jogaram como fé*
ras sobre a minha propôs-
ta. Facciosamente consegui*
ram influir sobre os comer-
ciários presentes, já inclina-
dos a aprová-la. Ao sr. Jay-
me de Azevedo, cabe,' como
Presidente do Conselho Fis-
cal, uma grande parcela de
responsabilidade nos desa-
certos financeiros que todos
sentem existir e dos quais
o pedido de reforço de ver-
ba e o aumento de mensa-
lidades a&o provai incon-
testes.

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Ituu uue Jos', 73 - l.v nadar .
Fone: 2a<ii,í>,i - Esplunuila do

Cabtolu

DELUIZ WERNECK
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 . 9.i and.- Crupo 003 tunus; 42-9028 •
42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Urugu, 299 . S/30S- Esplanada du Castelo - Tele-
fone: 42-71811

Dlàrlamei.tu, dus 15,30 fts 17,30

Médicos
DR. ALCK. J COUTINHO

Tércas, quintas c saltados, das
14,30 ês 18 horas

BlIA Al.» AltO -W.VàM, ti -
Sala 801 - Telefone: 52-8815

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA N1I.O ruiANHA, 1S5• 9*v umiar • Sala 90--A
Tfirças, quintas e saiiauus, das

12 as 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

FrAdtoi;, Móvel». Terenua, eto.
Escritório c Salüo de Vendas na
RUA DA «iliTANUA, 10 - Tele-

tone 32-1489

CRBUeS IBIHÇ9S

JUVENTUDE
XÁKDRE1 usa-se somo

s+m-

PAGA AOS
I "CANTINA DOM CICHILO

Há trôs meses estão retidos os salários — Irregularidades às dezenas,
acobertadas pelas Fiscalização do Ministério do Trabalho

GARÇONS
ff

Ol «npregaúos da «Cantina Don Clchilos, situada h Bua— "•mi, 48-A, da qual é um dos sócios o sr. Rafael Maz-
,._ h& trôs meses sem receber salário» e atravessando
dificuldades financeiras. '

USEIliO E VESEIRO
quadas, o horário, não exto-
te; é feito de acordo com a
vontade do sr. Mazzo. Tudo
isso é do conhecimento do
Ministério do Trabalho, que
volta e mela manda um Xis-

cal dar um puliuho na «can-
tina> e passar pela caixa.

BÊBADO E VALENTÃO
O sr. Rafael Mazzo, ape-

sar de ser de nacionalidade
italiana, trata seus emprega-
dos estrangeiros como se los-
sem cachorros, dizendo que«imigrante nflo tem direito à
nada, só a trabalhar». E de

SM eui <pauíio Mwba • om*

informou-nos um
gmon, « sr. Rafael Mazo,
que posaue em Suo Paulo
uma outra cantina com o
mesmo nome, è useiro e ve-
selro em atrasar os salários
de seus empregados e expJo-
rá-los ao máximo. Paga aos
garçons apenas 1.200 cru-
zeiros (quando paga), des-
contando os outros 1.200 à
titulo de alimentação. A «go-
roroba» fornecida em troca
do desconto de metade do
salário é feita com p que bo-
bra na geladeira. As cabinas
<4b MVI^ ffWWp^^n BF^J ammfMmAfr

de bebida, ofendendo a meio
mundo. Um seu irmão, de
nome Aiberico Mazzo, não se
contenta apenas em ofender
os garçons e cozinheiros: ene-
ga ao ponto de agredi-los, con-
forme ocorreu com um cozi-
nheiro, hà alguns meses
atrás.

Quase todos os empregados
da «Cantina Don Cichllo» fo-
ram trazidos de S&o Paulo
pelo sr. Rafael Mazzo, enga-
nados com falsas promessas
de ótimos salários. Em sua
cantina de São Paulo, segun-
do informações seguras que
obtivemos, a situação e pior
ainda que no Rio e só por is-
so o sr. Rafael consegue
trazer os garçons e cozinhei-
to» Rara MUL-. * "¦

rio; Imediato, 1* Comlssá-
rio, Médico, quanto não fa-
çam Jus ao pagamento de
extraordinário, 20%; De*
mais categorias marítimas,
5%.

d) — INSALUBRTOADE:
Pagamento de taxa de 10,
20 e 40% nos Serviços con-
siderados Insalubres, inclu-
slve, aqueles trabalhadores
da scç.io de convés e operá*
rios navali ainda nQo euqua-
dra-ios na Portaria Ministé-
rial n* 59 de 18 5-5*1.

O — ROUPA DE FRIO:
Pagamtnto da taxa de 20%
• todos oè tripulantes cm*
barcados em navios de II
nhas estrangeiras, no perlo-
do compreendido entre os
meses de outubro a março.

1) — PERICULOS1DA*
DE: Pagamento da taxa de

31 Meses Sem
•Receberem os

Atrasados
Situação dos rodovia-
... rios da P.D.F. ...

Em face da Prefeitura de
Distrito Federal ser a unira
repattiçfio mlnicipai <*m to*
do o Brasil que ainda persis-
te em náo pagar js bene
íicios orludos da Lei 704, de
iy52, os txr^dorps do Oe-
partamento de Estradas da-
quela repartição decidiram,
em assembléia, enviar um te-
legrama ao sr. Getúlio Var-
gas, o qual Inicia dizendo quelevam «ao conhecimento òp

V. Excla. o clamor e o pio*
testo dos servidores rodovia-
rios em face do desprezo à

que foram relegados seus oi-
reltos»
ATRASADOS 31 MI'JSKS

No mesmo telegrama as«-l-
nalam os rodoviários que .té
hoje não foi feita ama úii
ca promoção de acôido uom o
qm estipula a Lei ViM, esi.-w,*
do <iit*3, em concpquencla do
descaso da Prefeitura, há 31
meses sem receber os atra-
sados.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
«ÓTIMA»

Vários servidores do De-
partamento de Estradas, em
palestra com nossa repor-
tagem, esclareceram que o
desapontamento e a Irrita-
çSo reinante naquele setor
du trabalho eram grandes,
principalmente porque o sr.
Dulcidio Cardoso recentemen-
te declarou que a situação
econômica da Prefeitura era
«ótima».

30% a todos os tripulantes
embarcados em qualquer ti- ..
po de navio que transporte |
qualquer quantidade de In* fflamávels ou explosivos. A \mesma taxa devera ser ps* é
ga sempie que o navio ou |embarcação navegar, com o |
prazo do termo de vistoria §esgotado. Deverá ainda ser f
paga a mesma taxa quando I
correr naufrágio. %

g) - REBOQUE: A taxa 0de reboque continuará a ser §!
de 10% sobre os salários finas mesmas condições em %
que 4 paga atualmente. *.

h) — Os salários na pe- |
quenft caboi.igem será o §iguais aos da grsr.de cabo- 3
tagem, qual^for que seja íi

o Estado onde a empresa te- ú
nha sua sede. ¦

I) — Atendimento do pa-
gamento do seguro desem-
prego pelo I. A. P. M. cor-
respondente a 50% do últi-
mo salário do trabalhador
desempregado independen* §temente de sua vontade, du- 1
rante os 12 primeiros mê- gj
ses de desemprego, conf-.r- §;me deliberação do I e £1 3
Congresso de Previdência $Social do Distrito Federal, ê
PROTEÇÃO AO EXERCI*

CIO DA PROFISSÃO
1 — Participação dos Sin-

dlcatos de Trabalhadores na
aprovação dos cartfles de Io-
tação dos navios e embarca-
ções. 2 — Fiscalização pe-
los Sindicatos de Trabalha-
dores no despacho dos na-
vios e embarcações para
que sejam defendidas In-
translgentemente as cartas
e categorias proiissionais.
3 — Embarque obriga.orlo
pelos Sindicatos, através de
acordos firmados entre 03
Sindicatos de Empregados e
Empregadores. 4 — Reco-
nheclmento pelas empresas
de Representante Sindical
nos locais de trabalho.

OUTRAS REIVINDICA-
COES INSEPARÁVEIS

— Cumprimento inte- „
srral dos itens do acordo de pcessação da greve de Junho ú
de 19:,3, 1

— Congelamento dos -1
preços dos gêneros de pri- É
melra necessidade. É

Alfaiates
Assembléia gernl extraordinária, no Sindicato dos Oíí-

ciais Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores nas Indústrias
do Confecção de Roupas e dn Chapéus de Senhora, do RI"
de Janeiro, no dia 23 próximo, às 18 horas. Ordem do dln:
leitura e aprovação da atn anterior; autorizar a diretoria aassinar acordo com os sindicatos patronais.

Conícrentes
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato Wartontil

dos Conícrentes de Carga da Marinha Mercante, hoje,dia 20, às 17 horas. Ordem do dia: — aprovação da ata an-terior; aumento de salários; assuntos gerais.
Hoteleiros

Assembléia geral extraordinária, no Sln«cato dos Em*
pregados no Comércio Hoteleiro e Similares, no próximodia 21. Ordcmdodla: apreciar os resultados da mesa-redond?.marcada pura o próximo dia 20.

Empregados em Beneficência»
Assembléia gera) exttaordlnárla da Associação Profis-

sloral dos Empregados em Sociedade de Beneflcenclas, Or-dens Terceiras r Irmandades Religiosas do Rio de Janeln» -
na sede Io Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Mc-taiúrgicas, Mecânicas e de Material Elénleo do Rio de j,-.neiro — no próximo dia 30, às ??. horas. Ordem*do*dL
transformação dessa associação em .-.iuciicato.

ELEIÇÕES
Federação dos Ustlvaéores

Reunião do conselho de re- tura e aprovação da ata a»
| presen .antes da Federação
I Nacional dos Estivadores no
§ dia 8 de setembro próximo,
p às 11 horas. Ordem-do-dia:
0 posse de representantes; lei-

I
1

terior; aprovação da preví-
são orçamentária de 64-36;
contas da diretoria; assur-
tos gerais; eleição da direto-
ria para o biênio M-M,

Oficiais de Máquin»
Eleição no dia 27 próximo, no Sindicato Wacfon»;

Santos, Agostinho José do Queiroz o John Schnow"
Hoteleiros

&?a°0 ^sn^^r«edri^tori- -

CozneiTiiários

noEISnStem/ 
"crutlni0' dos no Comércio do Rio dtno Sindicato dos Emprega- Janeiro, hoje.

Enfermeiros
Eleiçóes. no dia 2C próxi-mo, no sindicato doa Enfer*neiros e Empregados emHospitais e Casas de Saúde

selho fiscal.

- -- %
3 — Posse das chapas elei- g  o «,.- .JO

tas na Federação Naclon?l f dc Rio de Janeiro, para re-
dos Marítimos e no Sindi- á novação de diretoria e con
cato dos Oficiais de Náu- f§tica. I

4 — Atendimento Integral ú
de nossas reivindicações até go dia 10 de setembro vin- ffdouro. É
PACTO DE AÇÃO COMUM 1

Deve ser assinado por to- idos os Sindlca»os interessa- pdos nas presentes reivindi- p

Foram registradas Òuu
chapas, respectivamente, en*
cabeçadas pelos sra. Fortu-
nato Clemente da Silva »
Nadyr Vieira dc Almeida.

Empregados em Escritórios

^Kurr^detaçt-?10^ 6 C°U° «"* ^

2S& Í2SÜ ^Sindicato dos trsbs,

ADVOGADO

, caçfles objetivando a unida- % Jhadores nas Indústrias de Fiação e Tecelagem de DuòSi de e a organização da luta. % 
<-aif * e São João de Meriti do Estado d Trío deSM
SSS 

renovação de diretoria e conselho fiscal. Está inSuma só chapa, encabeçada pelo sr. Nelson Carvalho!
Jornalistas

^ZnL^0^"' .?u"ta.felra ú»in*a, a nova diretoria to
SecadaáZd°l?ÚS?U? ^°^sl°nais do RiS de Janeircencaueçada pelo far. Luiz Guimarães.

Ensacadores de Café
st,,i!l<Í!<.pr*1xlmS-,dia 23' será empossada a nova diretoria Ac
dJ"S? 

dOS Carregadores e Ensacadores d? Café do Riode Janeiro, encabeçada pelo Sr. Waldemlro Nunes?

F1EIT0R ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 ~ Tel. 43-6478

m' ' L'* '"" "' iiittot- inmiiM msVHâMwa •

! áF\ J~L ;oÜPt

f/ fãmÊãt B/àfli, fÈÉxiãlÂ wo$WmiiwlllS
 *r*^ Salfii Ilibi0fli9 ¦

->

No Feudo do Silveirinha
Ainda no que se refere

ao terror espalhado na
Bangu, deva-se dizer que
há unia preocupação da
fábrica para desmem-
brar a organização dos
operários. Métodos 'de-
sumanos detr abalho
com mulheres e crian-
ças são empregados.

O ódio a tudo que
cheira a sindicato impe-
ra entre os patrões e
seus «paixinhos». Ago-
ra deram de espalhar a
infâmia de que os mili-
tantes sindicais, eleitos
para o Sindicato dos
Têxteis por maioria re-
conhecida, são agitado-
res confusionistas. Con-

tra tal situação, erguem-
-se os protestos de to-
doi; os operários da Fá-
brica Bangu.

Como o atual direto-
ria do Sindicato vem
cumprindo com honra o
seu mandato, sem ceder
um milímetro na luta en-
carniçada pelos efeitos
da classe operária — o
sr. Silveirinha cai no
desespero e fica em pá-
nicp ao ver a firmeza da
atual diretoria. E' uma
diretoria gue não se
curva aos trinta dinhei-
ros do sr. Silveirinha.
E' uma diretoria muito

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de' costura usadas. Re-
fonfta em gera!. ~-
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

diferente da anterior.
Todos se lembram de Ju-
sias gue, por alguns tos-
toes, se rendeu e se ro-
jou ao chão ante Silvei-
rinhu, como um tapete.

Mas Silveirinha é ho-
mem de duas caras. O
explorador de menores
da Bangu, às quintas--feiras, distribui moedas
de dois cruzeiros às
crianças tamintas na ân-
sia de passar por «cris-
tão e ocidental».

José Bispo dos San-
tos, guarda municipal ...
1.842, a serviço de Sil-
veirinha, e comedor de
gorjetas gordas, era um
dos que se encontravam
na assembléia de domin-
go, antes de todos os
operários, na intenção
de se infiltrar na sede
(infiltrar sim, porque
êle não é têxtil, é poli-
ciai). Também lá esta-
va Paulo, o chamado Bi-
gode de Arame, outro ai-
cagüete. Todos fazem
parte da quadrilha dos
espancadores profissio-
n?is da classe operária.
TambéK «íjUva a £>a#*

soa, espião auxiliar de
Bispo, que, com Baiân:
e outros foram a guardt.interna da Fábrica -
os «leões de chácara:*
da Fábrica Bangu, cole
gas de ofício de Coice dt
Mula, Climério e Cia
Ainda se fêz represai
tar «Tapioca», chefe dt.
araqué da limpeza, pokna verdade é o chefe do
serviço secreto interno
na sessão de tecelagem.
Confunde-se com oá ope-
rários para poder obter
as informações, ao gôsteda Cia. Desse modo 1<?
Vam desgraças à vida dr
centenas de família*,
cujos chefes e responsa
veis são punidos setii
mais nem menos.

NÃO JOCUE
FORA

rtão logue fora a c»u ns
pato velho. Conserto* pà*raiados a Rua St o iou*íence 119. w Sol» lr.»n-:*a
iu meia soias, com ra
pidez e garantia - ixlt-fona: 3032 — NITEHÍI.

i '
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HENRIQUE MiflíHOÍ, DCSIflCADO VISITADO».
ENSINA CIMO 0RCA1ZAR BOAS VISIIAS

Alem da «colha de nomes, t irportanle a leleçSo dos assuntos a serem tratados, afirma o can-didato popular a Câmara de Vereadores — O trabalho político invariavelmente ajuda a conse.
gvir êxitos nas tarefas de finanças

Novo Tipo de Mural Empregado
na Campanha

Ofrerçador Henrique Miranda, candidato Popular à CA*ssrs a -Tar-Mans, ss, g ss&rz
— Deve-se, antes de maisnada — disso o vereador

Miranda - selecionar no*mes de pessoas a serem vist-tailns, Isto é, relaclonft-las.
E è claro que tal escolhadeve ser (elta de uma ma-nelra racional, ou melhor,escolher nomes que possamnos atender. Entre outros,acho mais Indicados os In*

O vereador Miranda, nm dos
mais destacados vtsltadores
da Campanha doa 00 MllhOes.
quando ralava à MPBKNSA

-POPULAB——

dustriais, comerciantes, In*
telectuais e políticos.
EXTRAS EM CONTACTO

— Uma vez feita a escolha
dos nomes das pessoas a se*
rem visitadas - continua o
vereador popular — deve-se
enviar a essas pessoas ma-
tenais de propaganda da
campanha dos 50 MllhOes.
programas dos candidatos
populares, biografias, exem*
plares da IMPRENSA PO-
PULAR, manifestos eleito*
rais, etc. Isto tem por fim
colocar os futuros visitados

» par dos nossos objetivou
e de nossas lutas, enfim,
Identificar seus problemase aspirações com j que de*
tenderemos, quando formos
eleitos.

APRESENTAÇÃO

O candidato populai refe
re-se, a seguir, a alguns
erros de vlsttadorcs que quenm procurar pessoas a se*
rem visitadas sem conhece-
Ias. Salienta:

— Isto, nfto hâ dúvida,
dcstroi. em vez de construir.
De fato, a pessoa que vê che*
gar a sua procura extra*
nhos falando cm contribui*•ífles, eleitorais, etc, nâo poder* recebê-los com sntisfa.
çâo. Dal, portanto, cada vi-
sita ser feita por um grupode quatro ou cinco pessoas,acompanhadas de alguém
tenha conhecimento com
quem vai ser visitada, ue
preferencia alguém de reno-

me, como lider sindical, po*litico, artista, eto

PROBLEMAS DB
INTEBftSSIU

Prossegue o vereador Ml*
randa:

Quando se esta diante da
pessoa visitada, deve se abor-
dar problemas do seu Inte*
rêsse. Ora, diante de um co-
merclante nfto seria acon.se-
lhavel falar-se de desenvolvi*
mento das artes, ou fun-
daç&o de muitos hospitais,
embora tais coisas sejam,
em suma, do seu interèá.-e
também. Mas, o correio é
abordar-se — para o caso de
um comerciante, como disse

de relações com a UKtíf--
e todos países de democrn-
cia popular de diminuição
dos impostos, etc. No caso
de se estar falando a um
industrial, deve-se abordar a
questão das Importações e
exportações, da energia elé-
trica, impostos também, etc.
E, para citar mais um caso,
se a pessoa visitada íõr um
político então fala-se de li

Resultados até 18 de
agosto de 1954

Resultados até 18 de agosto de 1951

^^ti&è?1 W

eomfsslo Central - 1.926.588,00  «4.2%
Comitê n*» 13 ¦— pró-Candidatos Populares  116%
Comitê tí> 21 — pró-Canddatos Populares...  11%
Comitê n' 14 — pró-Lobo Carneiro 95,6%
Comitê n« 7 — pró Clotilde Prestes...,.
Comitê n» 2 — pró-Snlomfto Mal na
Comitê n" 20 — pró-Çanddatos Populares
Comitê n» 10 — pró Arcelina Mochel  70.9%
Comitê n» 12 — pró-Henrique Miranda  61.4~
Comitê n' 5 — pró-Lobo Carneiro 60,1
Com té n' 9 — pró-Candidatos Populares .......... 60
Comitê n* 17 — pró-Canaldatos Populares .'......... 54,4
Comitê n» 1 — prt-Candidatos Populares
Comitê n.« 6 — pró-Candidatos Populares

.?.97,7%
85 %

79,3%

60 %

51.1',%
 __,._  43,8%

Comíé n*> 27 — prt-Francisco Chermont .40 %
Comitê n» 24 — pró-Modesto de Sousa  41.6"?!
Comitê tí> 16 — pró-Modesto de Sousa
Comitê n' 8 — pró-Clotilde Prestes .
Comitê n» 4 — pró Francisco Chermont 30,1%
Com té n*> 22 — pró-ElIne Mochel  29,**}%
Com té n* 15 — pró-Modesto tfe Sousa 29,3%
Comitê n*» 3 — pró-Candidatos Populares ....... .. 229%
Comitê n" 23 — pró-Candidatos Populares  15,4%
Comitê n« 18 — pró-Candidatos Populares  13
Comitê n*> 25 — pró-Cand datos Populares  9.
Com té n*» 11 — pró-Henrique Mlrands  9.2%
Comitê n.« li — pró Roberto Morena . o e o o a • • «

33,3%
32 3%

9,5%
9.2%
6,4%

Â Campanha em Números
Distrito Federal

(Resultados em 18 de agosto de IDM)
i5o Central  1.912.866,00 63,7%
rios Eleitorais ,.  758.070,80 15,2%5 ComfssSo - —

Escritórios Eleitorais

TOTAL OCOOOBOOOOOOO 2.670.938,80 33,9%

, Cota da Comissão Central  3.000 (0,00
> Cota dos Escritórios Eleitorais .......... 5.000.000,00
iW/V^íW***'*

RIO X S. PAULO
(até 19-8-54)

S. PAULO: 64,9% DISTRITO FEDERAL: 64,2%
Os Centros Eleitorais de São Paulo, numa verdadeira

arrancada, sobrepujaram pela primeira vez nesta Campa*
nha os Comitês do Distrito Federal. Eis os últimos resul
tados numéricos desta emulação: São Paulo: Cr$
3.246.190,00 <64,9%>; Distrito Federal: Cr$ 1.926.588,00
(64.2%). Como se vê, a diferença é de apenas 0,7%. A Clspii-

ta está realmente «roxa», o que vem trazer maior entusias
mo à emulação.

OS COMITÊS
E' o seguinte o panorama dos desafios entre os Comi

tês cariocas e paulistas:

Centro Eleitoral próSaad n 1: 57,1%
Comitó Eleitoral n. 1 do Rio: 51,1%

— x—
Centro Eleitoral pró-Schemberg: 70 %
Comitê n. 2 próSalomao Malina: 85 %

Centro Eleitoral pró-Catuio:  43,2%
Comitê n„ 5 pró-Lobo Carneiro; ,.,.„„„ 60,1%

herdades domocrAtlcns, elei-
çoeu livre», ele.

NAO SER IvSqilEMATICO

Diz nlnda nosso entrevista
do que a palestra com uma
pessoa vlsii.iiiii não deve sei
resumida ou restrito apenas
à contrlbulçfio que so podedela.

E explica:
— Devemos abordar tudo

aquilo que o visitado queira.Palclramos com êle, en-
quanto éle qulzer. E cada
palestra deve rcr cxtentllda
sempre, que for possível, a
um debníe sôbre o progiama dos candidatos populu-res, que é documento de In
terêsse de todos os bons bra*
silelros.

GANHAR O VISITADO

Conclui o vereador Mlran*

da: «Por fim, devo nlndn di-
zer que oo so pedir a conlrJ.
bulçAo do visitado devr-so
procurar fazêlo compreen-
der a Importância política
desse trabalho. Devemos pro-
curar conquIstA-lo política-
mente para quo se Integre
na luta dc nosso povo em
defesa da soberania nuclo-
nal, dc liberdades democrn-
tlcns e melhores condlçóes
de vida.

A política do governo, c-onlrArU novliin'11'..,**, da l...i*ii'.ii maioria do |M»vo, cria,
M!mU(0m para um* em looow os Netoroa
cresça n iindii de iI.miiiiIcuIuiiiimiI.,. Noniiimi-nlii riu que, premida pela Kltonç&o
i;.*ml dn mMrla, a elnuM nperAria lni.n\i
llca siihn iiihii, o kuvítiio, noh pretextodu iriiiilniiiiiiiiii' o direito do ifreve, »ui>*
meto ao (.'ongresuo um projeto de lei queanula 0«ko dlrello, Inlervéin nos sindica*tu*., prende, tortura o assasulna trabalha*
dores.

Tal ambiento leva oh trabalhadores aacolherem, com eiitiwluanio cada ves maior,os luuiiiiiiii.iH (HipniitrcH « h,.u» propsean*»JÍ>« W comícios i!. H.,rnU de poria deiilhrlea. A acolhida calorosa dos trabalha*dores uos uuv.u* candidatos a calHis eto).
Jurais in.,» deve, porím, servir de prclex*Io para que scja.n dencuradoN os métodosde ..iiliu.,.1,, e propaganda. Ao contrárionisso, devemos inelliornr nosso* métodosdo Iriilinihii, a imM. ,|c um> coiiHtanU) tro*ca de experiências.

Um» experiência que precisa ser apro-
vellnda e melhorada é a da confecção de
Jornais mural* a serem colocados em con*
cenlruçOcs operdrlas ou em locais de ajun*
tamento du povo, nos bairros residenciais.
HU dois dias, nem comido realizado naliriiluiin. foram colocados cinco desses mu*rais. Silo cartolinas previamente prepara*dns com recortes «le jornal* cnldadosamen*
to colocados, com a melhor apresentação
possível, Além de recortes com artigos
eleitorais, retratos dos candidatos. Pormolo de um Rancho, podem ser presos em
paredes e muros, ou soo pendurados por

melo «le eortltVs em Arvores, evIAenfimonto em altura que finllii- a leitura,
Kiubora recente, esse meio «le propa.tsnda Já apresenta um começo «le orientaeflo em seu emprego, Assim, o muriil, con-forme a fábrica ou bairro a quo so di-slln», concentra-se no candidato preferencialdo» eleitores a que se destina.
Tem sido usado Asse novo tipo de mural de duas formas. Ou sfto posio? por elementos que saem a campo mpoclcimonlf

Rsra 
esse Mm, ou entAo, como no cano «tursiuna • que nos referimos, sAo coloca.oos durante comícios de propaganda eleitoral.

O conteúdo desses trursl» pode me*
candidatos, al/m de InformscOÕl «Abro oprograma dos candidatos, us Jornal» murais duvem abordar sssuolo» Mpeelflcos «Iaconcentrado operária ou do bnlrro a nuaan destinem. Km sus elaboraeíto «levemcolaborar propagandlslss que conheçam o«mblente a que os murais so destinam.

,u,i!^ i '* .r,c?' "? lmirro- vm Proxlml-J«les de estaçfles ferrovlárls» ou outro*pontos do concentrsçlo.

ik- 8* n,ur"u n*0 "• «levem limitar ao tra
«niilÍSt^«,m55nd*' Devcm ,er «"«tonaiseipl cativa* sobre a melhor maneira de
S2ÍV£L0' flroble,nM »«M colocados, nabase dos ensinamentos contido» no programa dos csndldato» populares.Mas, a cspcrlíncla constante do emprê
go desse novo tipo dc mural» ê que tornará mais eficiente êste método do trabaIno, surgido na atual campanha.

mticias
«los Comitês

Com um rnCs dc antecedência*

Aeroviários já Preparam
Sua Barraca Para a Festa

TAM3EM A PARTE ARTÍSTICA DA ¥ l $ T A DA PRIMAVERA ESTA
dENDOADIANTADA - JA ESTA0 PRONTOS OS CONVITES

té ST I MU LADOS PELO ÊXITO conseguido na «/-
Uma festa realizada na Granja das Garças, são inú-
meros os ativistas eleitorais, de todos os Comitês e
Comissões, qne já estão trabalhando em função da
Festa da Primavera Eleitoral, a se realizar tambémna Granja, no dia 19 de setembro vindouro*.

OS AEROVIÁRIOS

JoSozInlio e Cosflnha, sensacional dupla que se apresentou
na última íesla dn Granja, e que voltará a se exibir na Festa

dn Primavera

OS POMAS D4 CAMPANHA
PARÓDIA DE FIRMINO TERRA, DEDI-
CAD4 AtlS JOVENS E A TOSTA NETO

numa carta que seus vor-
sos sâo dedicados especial-
mente à Juventude, paraserem cantados em respos-
ta à Gmúlio e seus cayingiis,
que prenderam o caniídnro
da Juventude, Franclscc da
Costa Neto.

Recebemos do poeta F-r-
mmo Terra umn u.iiórlia
da Janlineira. Fiinuno .diz

Fiista tietaite
ria Ti-wjt

Grande quantidade de vo-
lantes e convites e.*itâ --iniin*
ciando a fesia-dobate que a
Comissíio Eleitoral du Tiio*
ca reali/aiá em sue sele, na
Rua Burista das Nevns, i8,
amanhO dia 2*2, das 18 às '.'2
horas. Us enearre-jatius ue-
Ia realização dessa tes'a es-
tão *jon*. tdando todis os mo-
radores tijucanos e ororne-
tem jup salr£o de ia muito
entusiasmados, pois. ahra 'ie
«shows» variados citm diver*
sos artistas, conhecerão os
candidaios popularpi, s com
eles joderão debater prohle-
mas de inteièsses vitais da
poDUiaçíio carioca.

O programa da f^sta é vn
riado, constando cia apves^n*
tação dos candidatos, di-bates
das reivindicii-rões los moia-
doies tiiueanns, «shows», e,
por fim, um antrmi io bati. .

Estnrâo presentes, entre
outrot* randidalns 'jopnlares
Othon Cordeiro de Sa.-itan-i,
vetPaloi Henrique Miranda,
dra Rline Mochel e Fe:ix
Cardoso.
•\-m^^«!^*«i»i»>^^

É
Ass membros da J

Comissão tíe Festas I
ISão convidado*; todos p

§ os membros da Comissão 0
p de Festas da i^amoaiiha Ú
f, dos 50 Milhões para uma ú.
P reuniiio a realizar ho no- Ú.
0 je, dia 20, em sua sede, 1
Ú ís 14,30 horas. I
í

Os aerovlflrios, por exem-
pio, que na festa da Gran-
ja fizeram sucesso com um
gostosíssimo caruru do Pa*
rã, estão até hoje, já tan*
tos dias passados tomados
ainda de grande entusias-
mo. Tuas esposas, que pela
primeira vez compareceram
á Granja para trabalhar,
não íalam mair em outra
coisa senão em trabalhar
mais ainda na Festa da Pri-
mavera. Porisso, desde o
dia 9, logo depois da festa,
da Granja, começaram a to-
mar. medidas, a analisar otrabalho anterior, a estudar
novas iniciativas, visando
brilhar na festa do dia 19.
Alguns aerovi.irio3 consegui*
ram garrafas de vinhos econhaques, que estão sondovendidas, algumas, e outrasrifadas. O resultado finan-ceiro uêsse trabalho reverte-rã na prepararão de sua *5ar-
raça para o dia 19. Por outro lado, ja foi ploniflcadoe distribuído o trabalho de
preparação rio doces, boll-nhos, salgadinhos, etc.

A PARTE ARTÍSTICA
Outro setor da Festa daPrimavera que já tendo sua

preparação adiantada é a
parte artística. Todos ain*da devem se recordar o bri-lhantismo do «show*» da festa do dia 8, com a apresen*
tação de diversos artistas po-pulures e cartazes do sem*£lo mutropolilono e até dalelevisáo. Pois bem. Todos
files voltarão a se exlb,r no
dia IS de setembro, satis-

PARODIA DA

JARDINEIRA

Oh! entreguistas por que ps*
Liais tão tnstes?

O que será que vai acon*
ltecei?

E' que o Getúlio v.ii cnlr do
Lgai.io

Com charuto e tudo
E desaparecer!

II

Vem patriota!
Vem com fervor?
A 3 de outubro
Todos nOs vamos vota?
E elegei prA nosso oovo
Uma chopa popular!

Festa de Genessy

M:;:iMB:i<:MéSMmiA

feitisslmos com a calorosa
recepção que tiveram na
Granja e muitos já se com-
prometeram a levar outros
seus colegas, artistas tam-
bém. O poeta popular Zé-
praxedi, que por motivo de
força maior nfto pode com-
parecer à Granja na última
vez, nâo faltará à Festa da
Primavera.

CONVITES PRONTOS
Os 50.0ÜO convites, artistl-

cumente desenhados, já es-
tão prontos e poderão ser re*

Oferece-se
Bombeiro-Bletrlcltts, HB*UI.STKAIIO. ofrrece-M purapriiurnu» r crando ttrvlvu»«iiiiciTiipiiir» ao ramo
TrahBlhu rSplüu r «aran*tido 1'rric» mddlcau.
Tel.i S8-BH39

MOTORISTA, com várloai ânus de carteira, Recudus' puru IAJMINUUS JOSÉ MAR-
, T1NS, pelu telefone 48-bOOl.
'< 

COIITADolt técnico mode.
; llstu com f.riinile prAtlcu de
i conrecçilKs oferece aeu» eer<

Vk'l>».
Dft também, d domicilio,IU'01'ii dr corte moderno irm

j pro»a. — TEU: 3e-S0SS. ,
i Cliainar JO.10 VIXOIU1 O.

HELIOGRAFIA _ Rupuzrecém-cliesudu du Buhlu ofe-rece-se puru serviço» do ra*mu. Iteciidus polo teleíoneaa-30IÜ, tom Silvlno.

PRECISA-SE
•Treclíu-j» de menino ae13 a 14 unos para puqucims

j survivus em cuBii de rumllla.
I Iruiur a Kuu l«edru Alves,S n.v 45,

P1WCIBA-8E de uma se-.' nhori» para lavar e peque*'. nos trabullios doméstico». (> Uuo-be reu-ndos. Tratar i, •i ltuu José de Alencar n.t 81, Jsul» %, CutumblT
dn munha.

na parte

x>

*. . *
No próximo sábado, a par*

tlr das 19,30 horas, será ri>a*
lixada na casa de Gcncssv, a
prlncezlnha da IMPKKNSA
Pt)PUI,AR, uma animada
festa, à qual deverão comiia*
recer muitos jovens dr loa*
nema. conhecedores da anl-
maeílo que spmpre reinou nas
festas ali realizadas.

ATENÇÃO I
O CURSO JURA nara

motoristas, agora sob no
va "meçflo, coniuiucn que
esla í'a/endo preços niódl
cos para profissionais e
Hinudorfes Pagamento em
prcstaçftes mensais. Rua
Visccnde io Rio Eranco.
16 - li» andar.

fm**m*mmmmmTm*m

ESCRITÓRIO ELEITORAL
LEOCÁD1A PRESTES

(Resuítadrs Jos Oentros Eleitorais Pré-EHne,
CloiÜíie 9 Arcelma, até o dia IT 8^

N.» Cota
. , o . 6 , „ 0 0 O 30.000,00

.......... 2.000,00

.......... 2.000,00

.......... 5.000,00
, .  2.000,00

.......... 10.000,00

.......... 5.000,00

.......... 5.000,00

.......... 5.000,00
10 .......... 2.00,00
11 .......... 5.000,00
12 .......... 35.000,00
13 ...  5.000,00
14 45.000,00
15 20.000,00
10 20.000,00
17 .... 10.000,00
18 ...  45.000.00
19 .......... 2.000,00
20 .......... 10.000,00

Produção
1.178,20

1.113,00

260,00

667,00

i. 375,00

6.760,00
4.945,00
2.725.00

746,00

1.696,20

33.123,00
360,00

%
3,9

22,2

18,8

33,5

15,0
24.7
13,6
7,1

16.9

TOTAL 0 (> S. ° & Jl -"5- °* K & *Ü -S- & A &• .i3.483.0a .134

POR Crt tO,QO
hPENAS

• . » lura mui anuncio OeI inliiii» poi J centímetro»
poi te>.

«Ao viajur de trem sirvase do curiu-resluurttni* a„H.t (_.B.»

GRANDE PONTO
BAB CO ^ESTIVEIS

Ltda.
invportacáo *•
Ejcpor'.,icão

EsreciAi.üiivnKs: wnidC-es
Chumpugnes, Ucures, Vinhos

CunservHs nuciunuls a
estrungelrui

Mutrli: R. fedio l.easu, 81-A
Filial: AV. Gruta Aroniu n."8i*ii •• 1'eis.. 3*^*»iia(j. 4a-iu7a

o 42 4574

gráfica UNIÃO Ltda.
«"HMMHHMH*i«*«MWB

8BRVIÇO GRÁFICO
EM OBRAL

i'lmbraRens — Impressos de
hincudeinacáo - Allo-üelêvo
— Pautuclo, Rotulagem —

LUXO

KUA EXP. JOSB AMAMU B.»
143. Vila H. Lnls — UAXIA:

Estado ds Rio

do Papai
% «ndhoi pensão de í'-n*
paca «ne. &»<srlo m «is
p»lt»/.

Kna Ronald de Car
valho, 74.

cebldos pelas Comissões c
Comitês Eleitorais, a partirde hoje, no escritório da Co*
mlssflo Central do Campa*
nha, no Ediílcio Municipal.
Sem dúvida nlRuma, tsta Ini-
ciativa da Comlssüo Central.
de Iniciar a distribuição dos
convites um mês antes da
realização da Festa sem dú
vida reforçará oastante sua
propagando. E por outro Ia*
do, o maior prazo para dis-
tribulção dos convites possi*billtarà arregimentar mnis
facilmente as 10.000 pes-soas, atingindo assim o objt.
tlvo do plano da Comissão
Central.

ContriLuição

para a Cam*

p:-rc)ia
Uni amigo dos candidatos

populares, velo, ontem, a n**s-sa redação e fêz pntrega daImportância de 20 cruíeir-is
destinada a Campanha dos DO
Milhões N5o quis qur ou*
bllcassemos o seu nome uor
motivos de força maior. cor>io
explicou. Adiantou, nn cn.-

tanto, que voltar.1 .-m breve
e em companhia de um g**u-
po para entregar novas con-
tribuições.

Escritório Zéllft
Magalhães

No iiioinenlo, eu» aictilb»r.o ouaiicn aceleradamente tu-ru uiim ulrbda « ie vruvoe aatlnoir oi 60% de »ua soti jána prúj-ima leounda./rra,fcita prooromado um ehurroí-cc> vara o dia 13 de «etemln-o.Todoi ot, at tdiias do KtcrM-rlp que oblluerem conlrlbuí-""-' de 2.000 cruzeiros rrre<birUo prdmlo» e»pec'al» nasolen'dade do dia U* da te-lembro tia A.B I. Atè n r.,0-mento, |á io cnbrt tMiorah.
velo mciio», flieram ius aunes prêmio», sondo ou* dohiat ui«a» M obllueram qfan-tia» «tiporiore» a ÍO mil cru»íelro».

O e»cr'fdrio r.élla Magoi/i/íi* *» i'5id colorando o» oua •
drtij de cmulaçflo e eonfrííeno» d'uer»o» Po»to». para fa-cintar a orlcmaçdo do» afuVlitat.Vm dibo eleitoro: d<-»e E»crl'oro li cnbru ma «o**
Ja. nenrtendo nada meno» deMO rifa» em comando» definança» no local onde traba*

Escritório 21 de
Dezembro

E' no momento o "lontrni'»
nha" á'o Gnmo C. Mas li es-
tn orcnunclando uma vlrntfn.
ao anunciar aue realrsra
uma "fe loada musicada odincante" de erande sucesso.
Note-se oue «Ilo grandes as
nopsiblüdndes de um hom tra-
bnlho nor nnrte tfêsse Escrl-
tftrlo. bnutnndn oue seus ntl*
vistas nonhnm em execui.Sc
o sou nlnno de vistas con-
centradas e romsndos. Pem
lr h ma<isa n5o há nuem tra-
bal''" bem em matéria de fu
nancas.

Escritório
Monteiro Lobato

i^fiifa nflo pntriw tio ritma
arolcmdo o Eíc'frfric> Mon-
teiro l,nhntn. B í»»e fato de-
ue .ter olhado com «erVdade,
tio'^ sem i'*ti rftmo malt in-
ten-n file vân IrA m^lhorer nua
po^i-fin na cnmnnnha. Hrutic
("rciurffo de D'rpíorta, t)!*1"'-frot'-»*a umn *Me de mrdt-
das vra rnmner o ma-mimo,
mns n'"da nflo -»e 'í? .'entlr
nm wdso de d-racin em tô-
dn a atlv'dade do Escritório.
I? êle porl»»o confnwj com a
lanterna do aruvo A. com
apenas S.ftl de íua cota.

No entanto, os cabo» elei-
torais estflo realmente di*-
vstos a trabalhar. P^ova
disse *» oue o» encarregados
de trabalhar no festa da
Granja uenderam tudo o que
levaram e ate um cacho de
cocos de deiidô Outra vrows
•*'• a iniciativa do PÔsio de
Bangu, oromorendo a coloco-
cacile de me»'nha» e con»**-*'
guindo com i»»o, »ó nwn do=
m'npo. maia de 400 rnuairo»,
As plrdmide» de ouro lá afn-
gem 14,5 geama»; at da pre»
ta. 95 gramas fsso rtoitro
qne o pouo contribui quando
6 procurado. Se a direçflo
do Escritór'o Monteiro f,ob&->
to se lançai com decisão ao
trabalho iá olaid/tcado. de vi=
íiias concentrada» e coman-
do», i certo -jue o Escritor!®surgirá rapidamente como U'üdo.s* primeiro» colocudo» lieseu grupo.

Escritórios Eleitorais
íaíé 18 do corrente)

tíRUPO fA)

Zélia Mayalhflps ,,
Cnmpos da Pnz ..
Wlllinm D. Gomes
Lafaiète Fonseca .
Monteiro Lobato ..
Angelina Gonçalves
Afonso Marma .,.

OBDro (B)

Pedro tíodol ......
LeoeAdia Prestes ,,,
Olga B. Prestes .,
Júlio L, Ca.jazelras
Miguel Rnssi ,..,.,
Vila Rica ..!,.....

GRUPO <C)

Deoeleclo Santana
Ari Kulmann 
Joaquim Benedito
21 de Dezembro ..

GRUPO (D)

Santos Dumont i.....,„
Liberdade
Waldemiro Neri
Aladln Rosa les ,,
Julius e Ethei Rosemberg

J37.465.16
119 518.70
45.178,00
40.160,60
27.020.00
23.365.50
23-302,40

5o.nno.oo
33.843,50
16.427.10

8 248 50
11.798.00
7.179.00

9.864,50
34 395 00

8 319,00
10.236,00

7.365,00
3*465,00
3.189,00
3.532 80

890,00

19.16%
11,29%
10.04 %
6,75%
6,34 %
5,82%

16.66 %
13,52 %
10.24 %
5.15%
4,75 %
2^9%

24,66 %
23,99 %
1663%
10,23%

24,55%
11.55%
10.63 %
11.77%
5,19% J

trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

â

nossos preços stao
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixou
nossos serviços, os melhores
momos yireço8 sao mats baixos
nossos serviços, os melhore»
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
minnon prrviis tilli) mui» ImUof
nussus servHius, us mulhuit-s

RÁFICA LEMMF.

Jxxssa

RUA LEÔNÇIO ALIWQVERQVE, 34
i'«r» InfornitKòei telefone Z3-I122S —
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IVISIIiõohfio iijiI-mIIi:hI(hi»s mm. roem n novn K.m.í.nia

Unidos, Comemoram os Operários, Camponeses
E Intelectuais o X Aniversário da Sua Libertação

A Única Saída Justa
J. B. TAVARES DE SA

OS JORNAIS RUMENOS OFERECEM DIARIAMENTE A IMAGEM DA ATIVIDADE CONSTRUTIVA DA
JOVEM REPÚBLICA POPULAR - AS CAMPANHAS DE EMULAÇÃO NOS CAMPOS E NAS FABRICAS

ro Moura, a própria guar
da pcssiiMii, na csporuiuu <i«
enganar ainda o recuperar
o terreno perdido.

A tal ponto no vó acuado
o grupo dc Vargas quo o*
outros golpistas, candidatos
tombem a capatazei ian*
ques, mostram-se assanha,
dos. Imaginam chegado a
hora de um novo 29 do outu-
bro, para tentar a prolonga-
çüo do latifúndio o da doml-
naçfto americana. Oi Impe-
riallstas do dólar desejarão
aproveitar o ambiente con-
fuso para substituir os
atuais Instrumentos, Já Uo
gastos, por outros que ain-
da possam iludir ¦ uma par-
te da população.

E o perigo de golpe nos
aparece tanto do lado de
Vargas, sem outra balda
além dos tanques o canhões
do carniceiro general Zenó-
blo da Costa, e do lado de
falsos oposicionistas quedisputam a Vargas a facul
dade de servir aos mesmos
amos, prometendo trabalhai
mais fino para os senhores
do dólar, com a manuten-
ção dfisse odiado regime se-
mlcolonial c semifeudal.

Resta à classe operária e
ao povo, resta a tôdas as fôr
ças patrióticas e democràtl-
cas, Inclusive a burguesia
nacional, unir-se e organizar-•se mais rapidamente, paradesempenhar o papel que os
acontecimentos mesmos lhes
reservam. Nao podemos con-
tinuar eternamen i nesse
jogo de substituir um Outra
por um Vargas e deixar queo Brasil continue nas gar-ras dos trustes america-
nos, nosso progresso barra-
do pelos Interesses espúrios
do monopólio da terra, o po-vo morrendo à mingua num
pais tão rico, 55 milhões
de habitantes sujeitos à ti-
rania de alguns poucos ml-
lhares de tatulras.

Aproxima-se cada vez
mais a hora da decisão. Ur-
ge liquidar todo o atraso em
nossa atividade para com o• Programa do P.C.B.

Cada operário nu campo.
neu, cada técnico, homem de
ciência, escritor, artista, «o-
guros do valor dns tvnli/ii-
Coes obtidas ntò o presente,
buscam festejar a dum na-
clonnl d* Rumftnln, com umn
nova contribuição no dotrl-
nlo da atividade respectiva,
com êxitos novos.

Isto se explica também,
polo Impulso com o qual, cm
todo o pais, nas fiibrli.as n
nos usinas, nas mlnns, nos
campos, em grandv namoro
de cslabclccimontos cuitu-
rals, os trabalhadores desen-
voivem sua energia criado-
ra, dando um novo Imuulso
à obra de construção pacili-ca.

Os .ornais rumeiios ore-
recém diariamente umu iiua-
gem deita atlvld<ide _ot>s-
trutlva, publicando Impor-
tantes noticias de tôdts as
regISes do pais.

A grave situação criada
•m conseqüência do ato dn
terrorismo praticado pela
guarda pessoal do sr. Getíi-
lio Vargas constitui mais
uma confirmação do que cs-
tá dito no projeto dc Vir-

5rama 
proposto pelo Parti-

o Comunista pnrn a forma-
ção de ampla frente demo-
trafica dc libertação nado-
nal que salve o Brasil do
caos e da catástrofe.

Diante dos acontecimentos
tmocionantes destes dlai>,
¦parece a verdadeira fuce de
um governo tirânico. É em
tais momentos que o sr. Var
gaa deixa cair a mascara de
demagogo e se mo.tra tal
qual 5j. Assim agiu durante
os negros tempos do lista-
do-Novo, os cárceres cheios
de patriotas, a policia auo-
tendo os métodos gcslapls-
tas ce tortura, presos cha V
nados no Maria Zélia, e.-tu-
dantes paulistas fuzilado..
em nossas ruas centrais, 01-
ga Benário Prestes enlrcgu"
aos carrascos hltleristns pa-
ra ser morta numa prisão
de Berlim. Os crimes come-
cam a pretexto da repressão
ao comunismo. Não tardam
¦ atingir a todos os setores,
__oje um, amanlvã outrq.

Mos — já salientamos no
caso da morte do jornalista
Nestor Moreira — os fatos
que ai estão como corolán.
de toda uma vida»de cri-
mes nefandos não nos mos
iram apenas um homicida
vulgar. Êlcs indicam, a quem
tenha uma compreensão
mais profunda, estado de es-
plrito de um grande senhot
latifundiário, como é V<u-
gas, no uso dos velhos mé-
todos feudais, de violência,
terror e sangue, para a im-
posição dos caducos privilé-
gios de sua classe. Os cri-
mes do governo de Vargas
são ao mesmo tempo c. insc-
paràvelmente crimes d» um
homem que personifica um
estado de coisas e crimes de
uma classe em desespero de
causa, crimes que por sua
ferocidade se assemelham
«os de um Lunardelli ou um
Lupion, atirando jagunços -.
« policiais, inclusive destaca 0mentos das forças públicas %de São Paulo e do Paraná, É
na chacina de camponeses, %
de agricultores espoliados pA brutalidade e a aud.ie.a ^aangulnárla dns hompns dês gfse regime de latifuw!,ários e p
grandes capitalistas compro- Ú
metidos em negociatas e na Ú
entrega da pátria ao- mono- ^
póllos americanos só po Ú

SH^SJ^I NEGÓCIOS DOS VARGAS
podem inspirar-se ns desu | Sôbre um novo escândalo da ordem de 600 milhSe'. po.manidade dos seus amos de f creve o «Diário Carioca»: «"««um, es
Wall Street Pois não são g «O nome da sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto éestes que incitam o terror g indicado, nos comentários correntes nos circule, interessa-e dão o exemplo a seus tite- g 

dos. como participante e principal beneficiário desse golpeires. massacrando prisionci- $ espetacular, desferido no preciso momento em oue a rece!.iros de guerra nos campos ae £ fa cambial do pais se tornou irremediavelmente diminutaconcentração da Coréia, ele- I em virtude da redução da safra de café •"¦"""¦'n.teocutando <• casal Kos-.n- ú . Oiz o jornal que se trata da maior'especulação da his-berg para armar uma das | tona econômica do ptds. Os negocistas manobraram na Bôimuitas provocações anti-so- f sa de Nova York. Tinham conhecimento prtvfó _ta Instnviéticas. bombardeando e % Cão 99 do Ministério da Fazenda. Aranha semeia os Var'agredindo ostensivamente a t gas colhem. Não saem da crista permanente do™ escândalosGuatemala, através de um ^ E como lucram! e uos escanaa'°s.
bando de mercenários, aba- _
tendo mais recentemente Queixa,
dois aviões chineses em i j. g. se aueiXa a 7Pi.Ai.in.Éguas territoriais da grande g «Supomos que o geneSi.Republica Popular, ativando g Zenób*;o njio 

q 
f SsmuntT*preparativos para uma ter- g a e„der o apelo doSenadorceira guerra mundial, a sua Ú niineir0i quePd°sp^ 

"£

Os operários, os técnicos,
os engenheiros do Combina»
do tGneorghe Q-ieorgiuu-deJ»
de Hunr-lnnro, por oxfitipln,
oforeceião em honra no «lo-
rloso 2.'. do Agosto, <• prl-molrn mrgn de nço pn con-
tn do trnhnlhn coirtsrioiidou-
te n primeiro de dezembro.
«Siemens Martin», dò Com»
binado Metalúrgico di. Ucsl»
tzn produzirá 700 loii..lnii.s
de nço áclmn do pinno. Em
primeiro de Iulho. ns tisinns
de Tratores de Cld-ule Slnlln
produziram pm* conta do trn»
balho correspondente u lü
dc julho.

NOVOS BI (.TODOS
Uma brigada dc sondado»

res da Keglão de Plte..,l cun»
seguiu pcríurur um peço pe»
trolifero cm um tempo c!n-
co vezes menor que o pie-visto. Na mesma região,
graças ao método swíóllco
dc perfuração com água de

.'^í-Sffíí-B I'¦ -'_>. H ¦i_^kKh.':,,s**-1-B_, í*!_b|p^| H BI»i_-ü'Si»_sw^B
ai?lá«SvMÍ ÍB ¦ H jft^L-^'*»-'.'-r®'^__

«f_B ^^.V*~ S' i Mi_í fPi.j l:¦í. • ¦*. ; E3 ___________! «__¦ .Samjtt>\*':. v «. *í
Mfc^' '.":'.\í MflH B& Mwk. * jéH ___¦___''

NOTAS ECONÔMICAS^
I ' "lil  »' Vfi-íj:».

O doutor Pclrtt Oroza, presidenta do Presidiu», da Grande
Assembléia Nacional da República Popular Rumena faz en-
trega da Ordem do Trabalho de primeira classe ao academi-

co Gala Galction (Foto distribuída pela Inter-Prcaa)
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Bula de desenho do Instituto dc Aujuuvia.u de i_nvu,t,-í-
(Foto distiibuida pela Intttr-Presé)

poços petrolíferos, chegou--se a uma velocldr.de o ner-
ciai recorde dc T 484.4 me-
tros cúbicos de petróí-o pormês, enquanto outras bri-
gndns dc trabalhadores jáestão aplicando este novo
mé*ndo.

Na indústria eletrotécnica,
o.s operários, os técnicos e
os engenheiros produzem
atualmente novos motores e
máoulnas, destacando-se o
motor de 160 k\v com esta-
ção de comando electroma-
gn^tlco, transformadores de
5 600 kw fabricados pela pri-meira vez no pais.

A Usina Metalúrgica «Va-
sile Roalta» de Bucarest,
produzirá para esta data
75 000 peças para maquina-
ria agrícola.

Importantes êxitos se

mmmmmmt1&K>.;&.'.. zl.:,:__ _ii.¦':.- ¦".:¦."¦¦¦ ¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦-¦vv. TT„" r\„ .,/¦

Irmão de Velasco Expulsa Camponeses
iJSmS J? ^ A^í-Udo. Uma delas passa se no lugarlocalidade de Guaratiba, um ! denominado A B C. Ê tiueóleitor, que não se assina: sr. Benedito Neto Velasco«Estão ocorre..do aqui em
Guaratiba revoltantes injus-
tiças contras os lavradores.

irmão do sr. Domingos Ve-
lasco, senador e dono de um
jornal, está tentando expul-

_sm»mmmm'««^^

sar os camponeses, que, de-
pois de muitos sacrifícios,
construíram benfeitorias, on-de moram.

Uma outra injustiça ocor-
reu em Astrogildo, O delega-
do do 5" distrito policial, de
nome Aiádio,

£Pelo$ Jotnais^J

s. —.- -..u„,u, comprou hátio Kio estão ameaçados do % uns oito anos um sítio, mastuna séria crise, admitindo ... não cuidou dele. Transfor-certos círculos que dificil- Ú mouse, por isso, em mala-mente se terá. no próximo I gal abandonado Mas istoano, o desfile de Grandes '4 aconteceu porque ninguémSociedades na terça-feira f. queria trabalhar para éle,
gorda. O mn ivo da crise é í. pois todos os seus emprega- ue umas as culturas a.ingtmque. ale o momento, os clu- â dos sofriam humilhações e sua plenitude; os difçr nteslies cariocas ainda nâo rece- 6 vlè fome. Um dia, porém, en- ' trabalhos foram exec.u__.dosDeram as subvenções corres- f controu um homem que V- 

'
pondentes no carnaval do | nha coragem e âbnegaçno.uno passado, apesar de an 0 de nome AJfredo. Admitidomesmas linverem constado | como agregado, cuidou da? I que no curso do ano passa'orçamento dn 1'ro- 0 terras em abandono, trans ! '' "  "

anun".*>m também na indús-
tria de bens de amplo con-
sumo. Até 8 de juliv*, nu-
merosns empresas de Bina-
rest haviam prod.izic'o 25
novos artigos têxteis e gran-
de número dc bons padrões
de tecidos estampados, Nu-
ma grande fábrica da teci-
dos de Arad, o coleti.o de
operários, técnicos e enge-
nheiros, resolveu, of.re.or
em honra do 23 de -.gosto,
30.000 metros de tõcldos
além das previsões do pia-
no.
PREVISÕES SUPEH.DAS

No curso do mês de ju-
nho, os operários da fábrica
de produtos de confeitaria
da Cidade Stálin, auper.*ram
a.s previsões do mano em
34%. Algumas fábricm* de
azeites vegetais produ.ir.im
quantidades superiores a 28
e até 307o além das mie o
plano previa para o mês dn
julho.

Em Hunedoara foram ter-
minados 258 novos araria,
mentos que serão postos a
dlsposiâo de outras lantaf,
fimiiias de trabalh,i.1orcs.
Num grande númnro de ci-
dades do interior da Repu-
b'Ica Popular Runiena, .te-
nm executados imnoi ianí»s
trabalhos de edificação Em
Bucarest se trans_om.ar.io
novos parques e praça*, co-
brindo uma superfície le
23.000 metros quadrados.
Novos estabelecipiPnios <•-
merciais se abrirão em M-
íerentes cidades e centros do
pais.

NOS CAMPOS

COMÉRCIO COM 0 LESTE

A queda doa preços do café e u crescente retração uni
.. trocas comerciais com os pnises estrangeiros trazem

A ordem do diu um assunto que os Inimigos do J_.rui.ll fuzem
tudo pnrn atirar ao esquecimento: ns rclnçõc:. com a VliSH
c os países de democracia popular.

E de fato Impossível de justificai' que peiiiianeçamosá mnrgem do comércio Imernuciomil, aceitando sem resls»
tôncln restrições à nossa liberdade da vender a quem bem
desejamos, no momento em que os produtos brasileiros,
mais do que nunca, precisam de novos mercados para se
escoarem. Por que? Quu fôrçus «misteriosas* impedem do
levarmos o enfé, o cacau e outros gêneros de expurtnçã»
aos portos da UKS_- a dn China?

Por mais Ingênuo Cjtie possa ser, ninguém desconhece
que é por uma sórdida imposição dos banqueiros de Wall
Street, atruvés do Departamento du Estado norte-americano,
que nossos produtos estão impedidos de alcançar a totali-
dade do mercado mundial,

Essa situação, porém, nâo podem continuar e contra einse levantam as vozes Independentes de vários setores cconó-micos importantes que colocam o comércio com o Lest»como n salda imediata para as dificuldades que agora seagravam.
Ontem nosso jornal publicou declarações do ar. Alves deLima, diretor de várias entidades agrárias de Sâo Paulotcomo a FABESP, o Instituto do Café, etc.., que, com todaa oportunidade, aponta ao Ciovêrno a necessidade Inadiávelde negociações direlas com a União Soviétlcu e t_ Chinae todos os outros paises do mundo.
Outra opinião autorizada, a oo comentarista do «BoletimComercial do Monitor Mercantil», edição du 17 deste 1-iês,refletia igualmente essa aspiração, quo corresooride à defortes setores do comércio e da indústria de'nosso pala.u problema surge agora em novas bases, tal a urgênciaque requer sua solução; e não pode ser encarado comouma alternativa ainda dependente cie debate. Trata-se de

^ÍJ™_í*?lera*lv,° d**,. Próprias contingências a c.ue fornos
SE^SíâS8 pela_ poIltlcí* erímin°sa de capitulação aos Esta-dos Unidos, cuja rutura não podemos retardar.

FATOS E HÚM-EROt
em ií)3_) a umao Soviética pru-•» pos-se, s.gundo ilc-cliiracúL-sdo sr. Alves Lima, a comprarau Brusll 2 uu 3 mllii.es ,j_sii.ns do cuíü. So durante todoússo tompu tivéssemos Ucson-volvido o lniercumblo cum a.LMt.ti.y., c provável quo aqut-h.
quanilutide já rôsso polo monosuupliouuu. Assim, nos i>._vusde hojo, estunumos veiiuentloanuuimente -i ou ü mllhucj aosueus, que ropresentaiun.i ue .1u 12 üilliües do cruzeiros poruno a muis om nossu balançacomercial.

ENQUANTO
•" leiro, por servilismo

govirno bru.i-
 - _- UÜSliuiq.ics, so recusa a eu,.,er.,ur

eom a L.lí.s.b., unia muiuem
IniereUmblo eom 5< pnlscs, uns
quais us ustuüoleeuraai ucuru^H
comerciais renoviiuo» llliliulinen-
te uu a longo prazo, u volu-
mo dos negoelob entro a Inliio

Soviética o uquél.i ,,;„„(.„ tmxdo :;o,K liillii.,-.. do rublos em1952, elevuiiuo-sn a 23 bilhõen
do rublos em 1953, ou sejam,
quatro veie» maio do .... ante*da última juprra.

OI-iIEhSO nr-.e.-eado mundiallo.inudo pela UnlSo Soviô-tieu, u jtepuolicu fopular Chi-ii-su u us jjeinucrucas Populx-res dn Kinupli, repiesentado porumu popuiucuu conjuiitu ae cêr-c-u do üOu imihues de pessouu,|i>jdb constituir um refôrcu cen-si-Jerâvei pura o uesenvolvimen-lo uu economia Brasileira, Ãeoioeucilo de nossos produtosnesse yustd mercado poderá,ov.iar u ueumulucuo dos esto-ques de gravosos; e a aqulsl-euo uli de equipamentos e ma-tenus-pi-iinus industriais seriUni desafogo pura a atual escas-stz do divisas.
___«-i_-—

Nos campos, a sega des
vastos tngals, milhatv.is o
de tôdas as culturas atingt*n

Há tempo sem qualquer per-da. titilizando um nOmeró
mais elevado de marítimas.

„ _- w„ aua,,uuao, uailS-
0 formando, por fim, o sitio

«lo
feitura)) & 1 f w_. um, u SlllllJa estamos em fins de p em local que fazia gosto veragosto e as subvenções não p Havia nele pianlaçõjs, tudosaem. Burocratismo e ma- 0 estava em ordem. Alfredonobras dos politiqueiros da | cor sua vez, fêz muitas ben-Prefeitura do Distrito Fe- 0 feitorias.
deral. Um pisiolão da Estei g Acomeee, porém, que o de-de Abreu podia resolver a ^ legado logo tramou sua ex-

| puisão de lá. E, para isto,
é surgiu um dia em sua casa
p acompanhado de uns ca pan-
g gas e obrigou o ve.ho lavra-
# dor a dar o fora. Por cima,

questão.

A vez de Jaíet

¦destruição total? é agraciados com a medalhaOutra confirmação do que I £_S^S£ p~«tá previsto na aoresenla- | seja a m^n de 
'J?™^

São do Programa é « revol- | patriótico. em m de 
™T

to que sacode in tennmente I ^ra„ar eo,,,,, «troféu de«opinião nacional cor.-a os Ú uma quadrilha de assassinos!
Er« w« 

^Pfi"103' «Off I falsários e ladrões, açoitadasSmi^ ssasí | s°„utrreos do pa,áci° d°
t\o\sT ° atUa' eStad° I _ Quan'à0 a medall« f0' »n-
M3SSS vendo que a on- I S^Í!SS^S_Í°'da de protestos se avoluma. I ePs^0. £Rg Jj»#'Como nas épocas marcantes i t4 f;),Pnri-^ *J,n~ Aq -i
da vida nacional, as próprlA» É ",DÍS?*° 

hf^nL 
ape°

Sôrças armaHas. que em rios I El*1'™ ."" pes
so país têm uma tradição | t f S „t?fe S*"3""^^m^=&! I -eberbtS S°dK

de Petrópolis, o «fogo simbó-
lico». que toi recebido, do-
fronte dn Pantlieon MHitar,
pelo ministro Zenóblo da
Costa. Foi portador tio «fogo
simbólico» o capitão Souza
I,ôbo. do Núcleo du Divisão
Aeroterrestre sediada na-
quela cidade. IC na manhã tio
hoje prosseguirá em suí.
marcha pelo Brasil, conduzi-
do por atletas mil-tares».

Na foto, aparece o gene-
ral Zenóbio empunhando o
«fogo simbólico» que veio de
Petrópolis.
Crise Carnavalesca

bo_
Encontramos no «O Glo 5?

g ainda tez conlra é.e acusa-
„ . . % '-.oes> naturalmente infunda-«— l'.xistc algo contra o ?? das, mas graves, ao 23» dis-senhor Benjamim Vargas? f trito. Dias depois, o lavra-Nada de positivo. | dor era procurado por umaE contra os srs. Danton $ viatura da rãdio-patruliiaCoelho e Jango Gou.'art? ^ mas estava aeamado. Havia—" Nada. ^ adoecido com o choque queI_ contni o sr. Ricardo -. tivera.

Jalet? - periruntoii um dos ;' é esta a vida dos campo-repor eres presentes. -À net,es em nosso pais.O coronel hesitou e acabou %
não respondendo. ú

E. como insistissimos, pacrescentou nue havia uma 0Jevc referência: «Quase i
nada». "|

Trata-se de uma entrevista Ú

No mesmo jornal, lemos:
«Os clubes carnavalescos

do cel. Adil sôbre o bele p

BRIGAM, MAS
SE ENTENDEM

A leitora Hilda SilveVa
escreve-nos uma 'car.a, em
que aborda a luta entre o sr.
Carlos Lacerda e o sr. Getúlio
Vargas. Afirma que «são ho-guim getulisla Climério Eu- ^

__'¦-_-(_-"3 ""¦"" n**"** **"-*¦-**" **•**

mens da mesma panela que
PTTKirSn brigam, mas se entendem»._riJ.i----.yA-u- E, depüis ds dtar 0 diScurso

O escriba governista Oséas Martins, escreve na «A Noites do v.reador Aristides Salda-
com o seu estilo interrogativo: nha, feito dias atrás na Cã__ . _ . ?gj-"-***b*»-»¦_»_*m-i •_-¦-•». uu^uiii ..un »j^í rppphpr hilh&tc* anuí #í "(_#* *•¦"¦'¦¦*» »_._.fcv.__i«J5-__iv\_n ....—, __v**-w —_-*____! — u_.*_,a u.t_i v_/_i

o povo o sentimento de re- % njctérin rin Tr_i_.li, r \? -<^ue é que Pretende a Nação, em face do atentado da «nara Muncipal, conclui: «De
púdio ao desootismo, de de i „-« Lj:- „„J™ _• ' * Ji" Kua i'oneleros? Deseja sem dúvida que se apure e revele uma coisa podemos estar cer-

 .i _ _. »»_.¦_¦_. íí vtxi utiuir ciue SP nrp » mo. _t* _i_  ... . . .* . __ w. _.-_«.  ^ r* i.. _. t —.púdio ao desootismo, de de i Ja\~^áw~~,„L"**,*"Vi""' "" *.
2esa dos direitos e satantias I 2 hn Q Se tlre a me'
nine r.M-,,!r,«r. r- . = _. Ú tiaiOÜ.dos cidadãos E então o ro- p«* Fogo simbólico

s % tos: tanto Carlos Lacerda ce-

«O Jornal» publica na 1»

vêrno se desmoraliza rápida- i
mente, não é capaz de fazer %¦
prevalecer sua autoridade Í . .
para amparar os autores ma- f PaBJna- . .
íeriais do crime de que c É «Depois de percorrer todo
imandante. vai queimando $ ° sul'}° pais* cneRPU ontem
suas reservas, de concessão $ ao Rio* Procedente, agora,
«m concessão (Âncora Ne. *_?.„««.».»...»

_ou» a veruaue, qualquer que seja, e se ue punição ao
culpados, sejam quem forem. Esta é certamente, para u mP Uetülio e seus comp:..sas
opinião pública, uma questão de honra. Não ê outra a tst,*° intoiessaclos em impec
reivindicação das forças armadas. E mais do que ninguém a P'i'tieiPaÇão do povo, atra
o Governo é o maior interessado nisto. Será este o empenho Vl-S aos ssus candidatos popu
também da oposição?» *A  -.-o -» —-,---

A Nação quer a punição de todos os culpados de todos \f meio. de 8°:p£s '^-'itares.
os crimes contra o povo. Punição para todos os assassinos *."s' sí* í?'° acontecesse pode-a„ r.r.„n iiam03 ficar certos de que odo povo!

do, e aplicando em grande
escala os métodos ágr^têcrv
cos a.ançadns, as Off.ai.i-
zaçflps Aijrlcolas do r'"s'aclo,
as Granjas Agrícolas Cole-
tivas, as Associações pnra o
Trabalho em Comum da Ter-
ra, e os milhões de canino-
neses que cultivam indivi-
dualmente a terra uniram
•se na campanha da sefa,
decididos a obter uma pro-
duçã" com maior renllr..en-
to por hectare, que contri-
buirá parn a elevação do ní-
vel de vida do campestriato
trabalhador, oara a satisfa-
ção em medida cada v.z
maior das maténas-pi-iuws
necessárias à indústria.

Mmdèáfife
CiDADE

Suúdc* — Praça doi Esti-vadores. Santn Teresa — RuaT.Jn ielicio o'os Santos.
EONA NORTE

Cascadura — Ru_. Sido-
nio Pais. T.juca — Praça
Comandante Xaxier de Br-
to e Kua Marouês de Valeu-
ca. iblcnto Ribeiro — KuaMár.o Hermes Lins tlu Vas-
cancelos — Rua Carolina
Santos. Grajau — Aven da
Júüo Furtado. Olaria — Rua
João Rèío. Cordor l — Rua
Ma;or Conrado. Samvia'.o —
Rua Bela Vista. Estrada Co-ronel Martalhães Bastos —
Rua Ibatinca.

ZONA SUL
Botafogo — Rua ArnaldoOuintela. Iwnema — Praça

N. S. da Paz. Larani-vz-as— Prari José de Alencar.
I-eMnii — Avenida Rodr.gò
Otávio.

i iiiifjfll if hHii

Problema n. 501
(Para médios)
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p tiro sa 'ia peia culatra. Nm-¦0 uro sa na pela culatra. N¦\\\\\\\s\\'\\vNm^\\'m\m\m\^^^^ guém mais tolera golpes»
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Em Transmissões Diárias de

i HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO, das 21 às 23 horas
AS TRANSIrtfSSfiRS HA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
PUTAS PULAS ONDAS OE '40, lil. SI, 7ò, 40,

87, 41, 21, 41, E 32 METROS.

HORIZONTAIS

— Divisão ou aubiJivisS©
de um caule.

— 'j._r_'a _.».roteada « pró»pria para cultura,
— Peça de atafona.

,1 — Dar ensejo a.

VERTICAIS

1 — Fiasco.• 2 —- Altar de sacrificios (p!.;— Cama de lona,
— Fragrância.

SOLUÇÃO DO PKO.
BLEMA N» SOO

HORIZONTAIS — 1 Cón*_.Corai; 8 Ardis; 9 Salsa.
VERTICAIS — i Cacaus;S Pardal; 4 Avista; 6 Orj 7Ai.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRtNSA POPULAR

v Preço: Cr$ 25,00

onto do Folclore Chinês íw
D

""-1"' =***"•*-'—~~——--- irifi—ii || iimnHi ,|,j I

UKSprO 
'— 

O Impurnilor ordenou » Cl.uanir aua lhe oon..."-.oiiasuo uma capa nova «om o dragSo e aíênlí, o ,"-" »."!¦«• So n eapa "&« «-asae pronta três dia» deooluo ISk-.rador seria degolado. A espftsa de ChuangT recbrtoSp4._aroS de pape! que «anhando subítameatl a vidS

-*> * l** tél 
' 

*v ***Vt _* Wi

Eatíto, belas plumas, muiücores, de todos os ton*» come-

çaram a cair o __tape__.ri.i___ _. ohâo.

" 'La— 
LILJLJLJLJU ^Tl P^^ljIx, —-* ; ¦ i •<-— ^_________  

Oas plumas, Chuang « jua esposa fizeram o ílo e com

o fio teceram o pano para a capa.

Então, bordaram a fônix e o dragão. Mas, ao anolt.cer
do '.ereciro dia, ainda nüo haviam feito o mar e o sol.
Chuang' estava tão aflito que chegou a chorar. Suas làgri-
mas cairam sôbre a capa e delas surgiu o bordado do mar.

A senhora Chua.ig tinha trabalhado tanto aue seus dedo.começaram a sangrar. O sangue catuX£Tcapaidele surgm um tulgurante bordado do sol. A enconiemkdo imperador estava pronta.
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TENDO EM VISTA O CANTO DO RIO: •>/ <•*

ÜIDA-SE O FLAMENGO
VÁRIOS REAPARECIMENTOS NO CONJUNTO CAMPEÃO - ESQÜERDINHA CONTINUARA DE FORA

O Flamengo enturá em ação liojn, no seu estádio,
.submetendo seus jogadori-n n uni oníiüo du conjunto,
com vlsttu «o «eu compromisso de domingo, quandoenfrentará o Canto da Kio, já cm disputa do campeo-
nato oficial da cidade.

floruilío, Dôquinha e Jordan, a interrtudlária do Flamengo para domingo.

Com êate ensino o clube da*
cOrei preta e vermelha en*
cerra aeus preparativos de
campo nesta semanu « clôla
«nlrd • constitulçio da «nui-
pe que o Ucnico Fleitna So-
llch langari a campo paraostreor no campeonato. E'
pensamento do treinador im
raguolo, atualmente respon.
fiável pelo preparo técnico dos
rubro-negroí, mandar par» o
encontro contra o Canto do
Rio uma equipe formada pelo
que lni de melhor no cpluii-
tel» gavenno, a fim do evitar
uma surpií.Bii desagradável
para às sima cores, domingo
no Maracanã. Norteado por
este desejo é que Fleitas So-
Uch, no «apronu» que rea-
liiará hoje, submeterá seu»

pupilos s 00 minutos de mo
vlmentada prática, em melo
d» qual t'"r** ulgumus expe-
ri.jnciiiN, inclusive com era-
quei, que até então sa en-
contram afastados da equipe
pc* contusões.

MAHIMiO KKA1-AUECEKA

Um reaparecimento, porsinul dos ninls auspiciosos,
está marcudo paru domingo
nu Flamengo. 'J'rat»-se do za-
Bueiro Marinho, quo há mui-
to no encontrava no «estalei*
ro». Marinho deverá treinar
os 90 minutos hoje e, cosoo fnçu com desenvoltura, cs-
tara cotrdo pnrn rcoparcccr
na equipe, no encontro fren-

II Ililâ llll 0 HM
OS TITULARES VENCERAM POR 3 X 1 - EDSON SAIU DO GR AMADO CONTUNDIDO, SENDO SUBSTITUÍDO POR OSMAR

QUE TALVEZ ATUE DOMINGO - OUTROS P0RMEN0RES
Prepara-se o América an*

vanu-nte pura intervi. ,io
campeonato Carioca, .io do*
mitigo, quando enfrentará,
em Teixeira de Castro, a
perlposd equipe do Uotisuces*
so. Onicm, na parle da ma*

• nhã, Martim Francisco reu*
niu os seus pupilos, no Cam*
po do Manufatura, pam na*
lizar o «apronto. Antes de
ser iniciado o coletivo. — o
técnico rubro ii-/. uiu» i*á*
pida prelcção aos :.ous iiupl*

los. Martim Francisco cha-
mou a atenção dos jogado*
res do América sobre a res-
poiisnbilldade do compromis-
so, já que o Bonsuce.-rco es*
tá em boas condições e, no
seu próprio campo será uni
adversário mais difícil de
ser batido.

O f APRONTO»
Os craques rubros estive-

ram em ação durante nevou*
ta minutos .0 exercício íoi

INFORMA A ADEM
JOGO S, CR16XOVAO X VASCO DA GjV.UA, ,1 REAT.IZAR-SÉAMANHA, SADA110, DIA 211
Preços 'Ins liigrcttftns (Imposto Inctuno)
Camarote lateral i!i pessoas) — CrS 220,50; Camarote curva (5

pessoas) — Cr3 110,511; Cadeira Numerada — CrS 44,5o; Cadeirasem número — Cri ü'.',5li- Arquibancada — CrS 17,00: Geral  cr.5**
«,U0; Militar — CrS 3,80.

Aborlurn il.ii Dllctcrlas: 12/15' (doze e quarenta e cinco) horas.
Abertura <,„-. Curlm'»: 13 (treze) lioras.
HorArlo ilu-. *7n;-iis: l'i'eliminar: 13,15 horas -- Principal: 15,15 hs.•TIcUcl»; Avisamos aos portadores de Cad. Cativai. Perpítuns

é Camarotes, que paru o Jó^o dc amanhã, sAbntlo, -inrft exigido o
íllckct» n. 'IS tquarenta e ollo^ do 195'1.

Comunicamos quo já estilo sendo entregues os «llckets» de n.«.
SI a luou.

Iliilr:tdn doa Sóuloj) *d« Sflo Cristovflo *'. ¦*&•¦ Os sócios do S.
Cristóvão entrurfiu pelu FOItTA «As du liua Mata .Machado, lendo
acesso pela KAMPA N» Ü (sois) aos setores ns. 13, 15, 17, 19, 21 e 23.

oüo
ESCALA UU l-ESSOAL UO «()lAl>llO MOVEI.» PAUA SÁBADO,

BI». 21:
Chamada ••¦* 12,30 (doze e trinta) horas:
INSPETORES: 2 — 7 — 9 — in — 12 — 14 -- 15 — 16 — 20

24 — 25 — 26 — 27 — 2S -- 29 — 30 — 31 — 33 — 33. (Res.: 3)
FISCAIS; 7 — lo — 3!l —- -IU — 59 — 6U — (12 ¦— 68 — 69 — 71

75 '— SS — SU — 101 — 193 — 109 — 110 — 111 — 113 — 115 —
116 — 118.— 1..0 — 121 -- 128 — 129. (Reserva: 5 em diante).

.*' INDICADORES: 1 — 3—-5 — 7 — 8 — 11 — 12 — 14 — 16•— 17 _ i'j — 'jij — 21 — 22 — 2*1 — 3S — 42 — 43. (Reserva: 25
2S — 37 — 39 — Ai) — etc),

VIGILANTES: 4 — .* — 8 — 12 — 14 — 16 — 19 — 20 — 22
o- 23 r- 24 — 26. .

. ZEÍ.ADOKES: 11 — 12 — 15 -- 17 — 18 — 19 — 20 — 21.
An. de Bolas: 2a. Turma.-Cliani.ii).i âs 12,15 (doze e quinzo) horas:
BIUIETEIROS; 3 — 9 — 12 — 13 — 14 — 17 — 18 — 24 — 26

28 — 32 — 35 — 3fi — 37 — 44 — 45 — -19 — 64 — 66 — 81 —
101 —102. (Reservas: 30 — 55 — 56 — 07 — 76 — 78 — 81 — etc.),

movimentado e bem disputa*
do. A equipe efetiva, evi*
denciando um melhor ile*
scmpenbo, abateu o quadro
reserva por 3 x 1. Para*
guaio, Alarcon e Jo.io Car-
los marcaram os tentos dos
vencedores; o gol de lion-
ra dos vencidos foi assina*
lado por Valeriano.

AS EQUIPES
As equipes estiveram as*

sim constituídas:
TITULARES — Lour-nho,

Caca e Edson (Osmar); Ru-
bens, Osvaidinho e Ivan;
Paraguaio, Alarcon, Lfônl-
das (Simões), João Carlos e
Olicio.

SUPLENTES - Osnl. Sou-
za Filho e Nestor; Didi, Oro
e Alzemiro; Ramos, Vdssil,
Valeriano, Denoni e Homero.

. OS rROBLEMU»
O quadro que Martim

Francisco deverá escalar pa-
ra domingo, será o quo trel-
nou como titular. Er.tretan-
to, existem ainda algumas
dúvidas como Edson, por
exemplo, que se contundiu
no ensaio, ser.do suoititul-
do por Osmar. O zagueiro
será submetido a exam-i me*

dico, se nâo aprovar, Osmar
reaparecerá subsiitttindo-o.
No centro de ataque iam-
bém reside uma dúvida. Si*
mões talvez não possa atuar,
já que treinou apenas um
tempo e ressentiu da ci.ntu*
sáo. Leònidas deverá che*
fiar o ataque.

EMISSÁRIO DE ARAÇATUBA
O Araçatuba F. C, da ei-

dade do mesmo nome, que
recentemente jogou contra o
Fluminense, está pretendendo
contratar dois aspirantes do
tricolor. Sabe.se que o clube
paulista já enviou um emis-
sário a Capital da República
a fim de contratar os dois
jogadores do Fluminense.

Indagado pela nossa repor*
tagem, o procer tricolor, sr.
Dilson Guedes informou-nos
que não sabe os nomes dos
aspirantes pretendidos pelo
Araçatuba, n:as que o grè-
mio de Álvaro Chaves tece-
berá com a máxima gentiie-
za o seu enviado e, se pos-
slvel, ira atende-lo nas suas
pretensões*

Osmar, e Osni, defensores

No Mundb do Esporte Independente
,—.—~

¦¦MyraBW-H^VsQ KhÍh^I ji-P^^fc í-v-^ ¦•¦£.*

rise no Mengo de Honório Ourgel

O sr. Ricardo Otto Wernertt, em nossa redação, quando pres-
tava declarações ao nosso repórter

Lutou Muito o 7 de Setembro
Imerecidamente baqueou o

E. C. 7 de Setembro Lente
ao Canto do Rio, por .'1 x 2
numa peleja cujo placar
não marca quem deveria ser
a vencedor.

Pois demonstrando alto
sentido futebolístico o 7 de
Setembro comandou todas as
ações no terreno só não se
avantajando no placar por
falta de sorte; também em
parte pplá brilhante atinção' 
da defesa adversária fato
este uue' merece s"r nnr ado
piis seu ataque com pi ucos

momentos de lucidez, conse*
guiu sobrepujar a defesa ad*
versaria duas vezes.

Os dois quadros entraram
em campo com a seguinte
constituição:

CANTO DO RIO -* Luiz,
Antônio e Chico, Manoel,
Hercules e Silvio, Henrique,
Félix, Pedro, Raça, Elias e
Messias.

7 DE SETEMBRO - 7A-
no, MO e Neda, Pina 1, e
Amo e Pina II, Maneei, i.eia,
Dedé, Mangueira e Antônio.

O Mengo F. C. de Honó-
rio Gurgei, prestigioso p po-
pular grêmio amaddrista in-
dependente, caminhava nos
primeiros passos da consagra-
çãu definitiva, aracas a abne-
gação An um pugilo de espor-
tistas oue compõem a sua ui.
retoria: quer uo terreno des-
poríivo cunii) no setor sucial,
a numerosa família rubro-ne-
fira de Honório Gurgei, comi.
embebida com o progresso
sucess.vo do clube, não repa-
rava que indivíduos inc-scru-
puIosüs subterráheamente pre**
paravam destruir todo o tra*
balho pio ii:uo uue se taziá
ueio Mengo.

O IKÍC'10 UA CRISE

O prime ro desenteid men-
to havltío no grêmio de Ho-
nôrlo Gurpel foi devido ao
encontro contra o Unidos da
Fazenda de Cascadura, quan-
do alguns atletas perdendo a
serenidade e a Unha imeecá-
vel dô disciplina «idim-da
pelo esquadrão do "mais oue-
rido", desandaram a dar "bo-
tinadas" nos adversários. Fe-
llzmente. o atrito entre os io-
gadores não teve conseqüên-

Sensacional Feito do
Unidos da Fazenda A.C.

Um dos mais sensacionais
íoi o triunfo alcançado pelo
Unidos da Fazenda A. C, de
Cascadura, na tarde de do-
rhingo último, ao levar de
vencida numa partida de ca*
ratei1 revanche, a equipe do
Anil F. C, de Jacarepagiiâj
por 3 a 1, dentro cios seus
domínios. O. time orientado
por Adão Ferreira clesenvbl*
vendo, um futebol mais vis*
toswt* iòcnic.inv.-iiH' simerioi
no dn *3võ* adversário, domi

i ni as a'.'õ.';ji'ila pugna*, pro
• i o.iifíaniiú •".'¦)-s íiks.sIentes

•i iY'*:õ esVieincüiu ilesporti'
• ',--'\-y cú'^':io iio Atiii, qut-

•: i'iá i.?tnpo 'clerrntedn c
— - ¦' j:i)t " "a" 1 não cor

. .¦ rj.-fir o feito ante*
.,,, ,*.,e;iíio amplamente do-

minado durante 0

minutos de jogo. Quase no
fim da batalha originou-se
tremendo «sururu» entre os
torcedores, devido a uma
agressão do zagueiro Celso,
do Anil, num jogador con
tràrio. Este mesmo elemen-
io, covardemente, agrediu o
árbitro da partida. Os qua-
dros: UNIDOS DA FAZEN-
DA -- Adelino; Liano e
Adão; João, Ivan e Nica; Va
dinho, Alagoano, Ciclo Mon
e U',ca. ANIL - Sérgio;
Celso e Wilson; Laerte, Ro
cliinha e Tiãn; Benune (Ca
binhoi, GUaracii Galinha,
Geraldo e Gilberto. Gols dc
Cicío V2i a Moa, para o Uni
dos da Fazenda; Geraldo, o
cie honra, para o Anil. Na
preliminar, vinceu o Anil;

3 X 2
Às duras penas e em es-

potaculai reação conseguiu
o Triângulo mais uma .vi-,
tória para a sua bagagem, ao
abater domingo último a
equipe do Guarani F. C.
(Rio).

Numa peleja verdadeira*
mente sensacional o Triân*
guio transformou o piacár
adverso a seu favor em es-
petacular reação quando já
se desenhava a vitória para
o quadro visitante, este
numa tarde inspirada, ma*
nobrava. maravilhosamente
em campo, só parando quan-
do seus componentes de-
monstraram forte cansaço
pelo esforço dlspendido.

— Esta vitória valeu mui-
to para o Triângulo e para
seus futuros compromissos

• Foi a seguinte a formação
rias equipes:

TRIÂNGULO' Edson; Le*
duo e Daniel; B-rga Cara
muni e Badejo; Tainha; Ar*
gemiro, Dario, Kleber e
Saiu.

GU.-.. .Ni (Rio); João;
Geralúu 1 e Wilson; Chico,
Renato e Ieo; Tião. Baiano,
Faca, (Se-iraWg I£ <s -Jair®,

;.

cias graves, pois os dirigen-
tes de ambas as agremiações
souberam contornar a situa-
cão. Daí para diante, surgi-
ram outros desentendimentos
na d retoria do Mengo, que
acabaram í*endo um desfecho
verdadeiramente funesto pa-
ra o simpático clube e por-
aue não dizer para o espor-
te amadorista independente,
o.ue está na iminência de fi-
car privado de uma acremia-
cão que muito tem contribui-
do para o entrelaçamento
dos grêmios suburbanos.

RENUNCIARAM

Conforme foi divulgado,
quinta-feira úlíima. reuniu-se
a d'retorla em conjunto com
os conselheiros, a fim de
apreciar todos os casos sur-
gldos. Não tendo havido ne-
nhum acordo, auase toda a
diretoria do Mengo resolveu,
então renunciar Assim, o
primeiro a solicitar renúncia

foi o presidente Arlindo Gui-
maraes, sendo acompanhado
dos senhores José Loureiro,
presidente de honra: Ranul-
noei Ramos, lv tesoureiro;
ío Matos, 1.* secretário; Ma-
Francisco Manoel Filho. d'i-
retor-lécnico.

I

JUNTA GOVERNATIVA

Sendo a renúncia dos dire-
tores em caráter irrevogável,
de acordo com os estatutos
do clube, foi escolhida uma
Junta Governativa, que está
conslitu da dos senhores Ri-
cardo Otfo Wernertt, Altair
Baltazar. Jorge Varela e Car-
los Loureiro.

HOJE. REUNIÃO

Foi decretada ontem â
noite, uma importante reu-
niao a fim de se decidir os
destinos do Mengo F. C, da
qual daremos detalhes na
próxima ea'icão.

Bonita Vitória do Sorocaba
Preliando em seu campo,

na tarde de domingo últi*
mo, frente a represen tição
do E. C. Polidoro, o '-'oro*
caba F. C. conquistou uma
bonila vitória ao abarei' seu
antagonista pelo marcador de
3 x 1. A pugna, er. que pene
a grande superioridade téc*
nica demonstrada pelos pu*
pilos de Hélio no decorrer
dos 90 minutos de luta, ^pre-
sentou um transcurso mo*
vimentado, com atguns lan*
ces de sensação.

Os tentos do quadro vito*
riôso foram conquistados

por: Chico, Hélio e Santinho.
As equipes se apresenta*

ram asxim constituida.i:
SOROCABA - Isaac; Jair

e Neldnn; Souza, Goa e Ci-
rico; Cnmilio. Chk*o, Hélio,
Santinho e Carlos.

E. C. POLIDORO —
Preã; Getúlio e Sales: Os*
vaido, Careca e Mirtes; Dar-
ey, Cartoquinha, Eco, Bento
e 31.

Na preliminar realizada
entre as equipes de aspiran*
tes dos mesmos clubes re-
gistrou-se o empate de 0 x 0.

Notável Feito do E. C. Mauá
Preliando na tardo le do-

mingo último, frente ao fer-
te conjunto do E. C. Rio
o E. C. Mauá, mercê dc no*
tável exibiçáo do seu onze,
principalmente da linha ata*
onnte que esteve avass-M-ado-
ra, logrou conquistar s|k-'*
tactilar triunfo, representa*
do peln marcador ,ie .-» \ (',.

A vitória do E. C Mauá,
foi conseguida dr forr-a a
não merecer qualquer con-
testaçSo. Foi produto da
maior categoria do s-ni qua-
dro, da melhor ob.jer.h i lade
dos seu jogadores. Sou ad-
«rersáris usou ds Éottos os

meios lícitos para evitar a
diirrota, nada conseguindo
nesse sentido pois os era-
quês mauaenses, jogando o
«fino», foram os donr.s uo
gramado.

O b;. C. Maup teve em
D.lan 12). Tuca (2i e .-'issus
(1) os seus ariMi.eiros e
atuou . mn a seguinte ,>-isii*
tiuçno: Poxo: Cariuiio t !'<¦-
lio; Comi; Mário Ji t Viário
I; Ivan, Tuca, Dirno, Pas-
sos e Djair.

A preliminar encerrou-se
com o marcador registrando
mxt tento nam» cada foxstâii.

!*:. ;» *-. ,*---p;y -\-^yí'--í ¦:.*;'.¦ a-- ">- ¦ !;. i-; >Wi.
¦ ^'l^ *.,.*'?. I ' 
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íe M Canto do iUo, índio •
lienitei também t« exercit»*>
rio, curado* que eitao daa
llgelraa comum-c» que U-
nhum. Dot titularei, o um-
co, que cuntinuurá de fora,
milundo tudo indico, ittri o
ponteiro Euquerdinita que ei-
tá inclusive ameaçado d« um
longo perlxlu de inatlvldudo
ero face dai luoi precitriiu
cuiidiçueu líulcai.

JORDAN SKUA O TITULAK

Outra dúvida que icr& ao.
niiilit liiije, no «apronto> do
Flamengo 6 u que dix rei-
peito ao ocupante da nao
médio esquerda* Dois são oa
pretendentes àquela po4i$*&o-
Jadir e Jotdan, .Mesmo não

havendo nada «m definitivo,
Pleitaa üuiicii eiti Inclinado
a montar Jordan no iiuadro
cm viata o pouco rendimento
qua Jadir vem oferecendo.
Jadir, na oplnl&o de Fleitoa
Sollch ú um jogador de ex-
traordlntWloi racunoa ttcnl-
coi, mas que fora de sua ver»
dadelru poslç&o. que 6 a de
múdiu ducito, não joga o querealmente anbc, dai ma pre.ferêneia por Jordan,

Enquanto Ucquinha forma-
rt no centro da intermeldi-
rio, pois u opiviição dua
amigduluH quu o «pivot> ia
io submeter foi udiud». for-
Unto, teremog tríi reapure-
cimentos na equipe rubro,
negra, no domingo; Marinho,
Benitez • Dequinlia,

A Tabela do Campeonato
AGOSTO ,*. ,.-,

U — (sábado)' — 
"s. 

Òrii-
tóvilo x Vasco — no Mara-
cnnü.

22 (domingo) — Flamengo
x Conto do Rio — no Moro-
conài Fluminenae x fortu-
guêss — noi Laranjeira»,
Hutoíogo x Olaria — em Ue.
nerol Sevenano; Uonsuces-

so x América — em Te-xel-
ra de Castro; Bangu — Ma-
durelra — em Moça Bonita.

2» (domingo) — Sfio Cris-
tóvõo x Flamengo — no ila-
racanã; Fluminenae x Can-
to do Rio — nos Laranjci-
ras; Madureira x Botafogo
— era Conselheiro Gnlvão;
Vasco x Bonsucesso — em
São Januário; Pwtuguóga x
América — em General Se-
veriauo; Olaria x Uatiitu —
em üariri.

SETEMBRO

4 (sábado) — São Cris-
tóvão x Américo —- no Mo.
racanã.

6 (domingo) — Flomen-
go x Olaria — no Maracanã;
Fluminense x Bonsucesso —
nas Laranjeiras; Canto do
Rio x Botafogo —' em Nite-
rói; Vasco x Madureira —
em São Januário; Bangu x
Portuguesa — em Moça Bo-
nita*

11 (sábado) — São Cria-
tóvão x Bangu — no Mara.
cana.

12 (domingo) — América
x Fluminense — no Mara-
cana; Bonsucesso x Flamen-
go — em Teixeira de Cas-
tro; Botafogo x Portuguesa

em General Severiano;
Canto do Rio x Vasco — em,
Niterói; Olaria x Madureira

em Bariri.

19 (domingo) — Bangu x
Flamengo — no Maracanã;
Botafogo x Vasco — no Ma-
racanã; Olaria x Fluminen.
se — em Bariri; São Cristo-
vão x Portuguesa — em Fi-
guelra de Melo; Madureira
x Bonsucesso — em Conse-
lheiro Galvão; Canto d0 Rio
x América — em Niterói.

26 (domingo) — Flamen-
go x América — no Mara.
cana; Fluminense x Botafo-
go — no Maracanã; Vasco
x Portuguesa — em São Ja-
nuário; Canto do Rio x Ban-

j gu — em Calo Martins; São
Cristóvão x Madureira — em
Figueira de Melo; Olaria x
Bonsucesso — em Bariri.

OUTUBRO

2 (sábado) — Bangu x Flu-
rninense —. no Maracanã;
América x Vasco — no Ma.
racanã; Portuguesa x Fia-
mengo — em Campos Sales;
Bonsucesso x Botafogo —
em Teixeira de Castro; Ma-
dureira x Canto do Kio —
em Conselheiro Galvão; Ola-
ria x São Cristóvão — em
Bariri.

10 (domingo) — Flamen-
go x Vasco — Maracanã; Bo.
taíogo x Bangu — Maracá-
ná; Fluminense x &ão Cris-
tóvão — nas * Laranjeiras;
América x Madü-ceira — em
Campos Sales; Canto do Rio
x Olaria — em, Niterói; Bon-
sucesso x Portuguesa — 'm
Teixeira de Castro.

17 (domingo) — Flumi-
nense x Flamengo —* no Ma-
racanã; Botafogo x Améri-
ca — no Maracanã; Vasco x
Olaria — em São Januário;
Bangu x Bonsucesso — em
Moça Bonita; Madureira x
Portuguesa — em Conselhel-
ro Galvão; São Cristóvão x
Canto do Rio — em Figuei-
ta de Melo.

24 (domingo) — Vasco x
Fluminense — no Maraca-
nã; América x Bangu — no
Maracanã; Flamengo x Ma-
dureira — no Maracanã (sá-
bado à tarde ou à noite); Bo-
taíogo x São Cristóvão —
em General Severiano; Por- i
tuguêsa x Olaria — em Cam- '

£os 
Sales; Canto do Rio xonsucesso — em Calo Mar.

Uns.
31 (domingo) — Flamen-

go x Botafogo — no Moro-
cana; Bangu x Vasco — no
.Maracanã; Fluminenss x M«-
durenu — nos Laranjeira*;
Olaria x América — en*. Ba-
ri ri; São Cristâv&o % Bon.
sucesso — em Figueira de
Melo; Portuguesa x Canto
do Kio — em Campos Sales.

-0o(-

. . O segundo turno será. ini-
ciado a 7 de novembro, es-
tendendo-se até 16 de janeiro
de 1056.

Â PorhwÔÚ
il:

Disputará o
Campeonato
Importante a reurião
da Assembléia Gera),
que incluirá definiu*
vãmente o clube 'aso
na divisão principal

Será realizada, hoje, a rtiu*
nlflo da assembléia gcrái dl
F.M.F., a fim de trn'Mc*'»j.'i
situação da Português.': qu*.'
esteve ameaçada de nle-r f A' •
ticipar do campeonato Cario*ca de profissionais. Comò/í<*¦
sabe, numa reunião- da' ».->•
sembléia. em maio de 19?".
foi Incluída a Portugiitsá^li.*
divisão de profissionais sin
o protesto do Andarai 0"ii.>
Oriente. Entretanto, c^o
darai e o Oriente não flü^s
tiram e recorreram aò'âiü» •
rior Tribunal do Justiça £Mi •
portiva, que anulou o ato-Vl t
assembléia geral. 

' ""'.
CONTINUARA. POR-.".?!
Por outro lado. o ácôrií/to

do STD será acatado,- lítíin-
do a Portuguesa düslIjMia
da divisão de Drófisslpnals;
porém, na reunião da Assojn-
bléia de hoje, o clube tlmn*
será novamente Incluído .*
com todos os dlsbO;,íi$v*,
legais.

Ci ÍÁMtf/Vl Vlnt\ir% /"?/*.o#y*i j?« Tf«.  it.. f.O técnico Flávio Costa, cio Vasco Ua Guina, .vis,*
ciiiido e comentado, uma qualidade tem e issunvi.iv, \lhe nega: personalidade. * A-, }

Flávio não se guia pela cubeça -tos ontio-j '\-u-'lii> ¦
errado, faz o que quer e ató agora ninguém rcütíu-.pifi- '
vas dc que óle tivesse desrespeitado o nosso fulebni-óh imanchado a honra de ninguém. -?--., !

Em certos círculos procura-se ejtplurcr a vUia it-i+i \cular do técnico vascaino. E' o velho processo dc iniumavde mentir, de caluniar, de deturpar, de maltratar- 
'<i»'-ht'. 

Imilhar, de ferir, de policiar, dc destruir po" todos'ò'ivro- icessos. Mas, e as provas? ô donos da situução, o doamdo futebol carioca: provai que o técnico cruzmnítino t tuc'oisso que se diz pelas esquinas esportivas
Flávio, verdade seja dita, em certas ocáslõcc, •' gra*. \seiro, ináispõe-sc com alguns jornalistas, porém, cm 

".
atitudes há uma certa constância na maneira dc ag-rmodo de ver os homens e as coisas do desporto.

Ele, contudo, não gosta de trabalhar sob o tacão da *
força, do dinheiro, da prepotência.

Conta-se até que, quando no Flamengo, simpatizou icom determinado jogador que, pensou, seria um elemento '
de grandes virtudes técnicas. Com o correr do tempo, tlê-
pois de acaloradas observações, o atual treinador vas- ícaino desiludiu-se do seu pupilo. Não que o rapai f •**>>-)- '
menfe estiuesse inuíiZizaíío. A coisa era outra. Oi>,trà$'mri-lidades faltavam ao elemento para que pudesse''ir.si esisiir \no grêmio da Gávea. Flávio observou, tudo isso. Primeiroo jovem calouro insinou-se muito. Jovem de família muito 

'
bem situada financeiramente no Brasil de nossos ãu'â S
tentou usar esta arma para ingressar no rubro-ricara'. '
Com gestos espalhafatosos, atitudes superiores, prociüiSi.

B

impressionar o técnico do clube campeão de
davia, nada adiantou. Flávio até hoje, é o
prefere não tocar nesta história. Ele é um
tem a sua consciência tranqüila com relação
não lhe agradaria.

f!?. lüòO, lo'-
¦ontcA~m..aye
se c.i?t.

-- ¦-• *v-.Despertando Interê
a Travessia da Mancha

Dezessete nadadores competirão na gí-ai
prova — 13 homsns e 4 mülhèrci-

"t*
tde

LONDRES, 19 (AF'P) _
Dezessete competidores, pro-cedentes de todos os í-antos
do mundo, participarão da
corrida para a travessia da¦Mancha.

Entre os 17 nadadorjs, dos
quais 13 homens s 4 atulhe*
res, representando ao todo
13 países, o argentino Anto-
nio Abertondo e o mexicano
Damian Beltran salientaram-
-se particularmenre durante
o período de treinainenío, de
quinze dias, para regulariza*
ção da sua potência, .iber*

DE FORA 0 BRASIL
Anuncia-se que o ik-asil

não &e fará representar no
Sui-Americano de Futebol,
que será disputado em San-
tiago do Chile, em março de
1955* O presidente do Con-
selho Técnico de Futebol, sr.
José Maria Castelo Branco,
que assumiu as suas funções
no dia de onteir,, disse quedevido aos últimos aconteci-
mentos da Copa do Mundo, a
C. B. D. não formará um
«scratch» para disputar o
Sul-Amcvicuno. Desta forma,
enquanto não se normalizar
a situação do futebol brasi-
le''ro, este não entrará em
competições internacionais.

tondo, em particulaí; teÃeí*
saios em perio de tft aiiijisv!,
ou seja 16 quilômetros, ,i.ô*
dos os dias, impr.e-;s.iqn'ináo
fortemente os esppctjui.ofçp,
e além disso, jâ ve;: íqf.yup.
cedor da Mancha,.eni -¦¦lòol.
Impôs-se como iavórífo pa*ra a prova, neste ano..-jojjl-
tran, embora nüo sonLuí, cãy-
sado tão grande. .iiu;.'.tisáo
durante o treino, conta- tam-
bém vencer a tra^éssi-j*,,.-'^

Entre os outrói- ..nÁci'ài!<V
res, assinala-se :sóbreU«tò/i-?
temível egípcio Hassnn 1-íafVi*
med, grande ye icci ;t di\
corrida organizada'.' J-pè-tp
«Daily . Mails>, em .J.'àãl-, *p
tempo recorde de í% liòíás
e 12 minutos: vencedor ria
Mancha em duas i.utrvir* oc;i
siões, Hammed não óstauá
longe de vencer no sfibacio
próximo.

O francês Roger Le Mor-
van, já por duas vezes colo-
cado em segundo lugm em
corridas organizada.? polo
«Daily Mail», espera sw
mais feliz desta vez, suk.--.oi*
tava tentativa. Tnmocm.lo
grego Lirganos àniinúia-sé
como adversário perigoso,';

A corrida compreende ditas
categorias, uma pnra haú^âp*
res e outra oara nadad irás.

__y

l, — ¦ i^^^^^»mma^^»mmam»^mm»mmmimmiÊmr-m^*m»mtti»miMm»m»aammmmamta^tUi^ ii» ii'i i i m iVi i liV m im\é ¦ 11iw'^¦¦ jíà*iiií&~&~i*íi*à^^\\k\
i"SAO CRISTÓVÃO — Hé-

lio não jogará contra o Vas-
co da Gama. O goleiro está
para ser negociado. Os clu-
bes interessados em Hélio
são o Bangu e o Vasco.

AMÉRICA — Espera o ti-
me rubro entrar com o pé
direito no campeonato. Mar-
tim Francisco não ignora
que em Teixeira de Castro
uma vitória sobre o Bonsu-
cesso tornase muito mais
difícil, mas confia em seus
comandados.

BOTAFOGO — Já estão
concentrados os jogadores
bolafoguensps tio Praia Hr.
tei; na outra semana os a-.vi
negros mudarão de concori
tração, indo para o local on
de ficava a «boite Monte
Cario».

VASCO DA GAMA - Fiá
vio Costa, apesar da vitória
**»¦ J » fi sfc Faísca sôbse s

Bonsucesso, gostou da atua-
ção da equipe cruzmaltina,
que com mais alguns jogos
ficará definitivamente entro*
sada.

OLARIA — O goleiro Ani-
bai assinou com o clube ba-
riri por 4 mil cruzeiros men-
sais de ordenado.

BONSUCESSO — A atua-
ção do Bonsucesso, quarta-•feira última, contra o Vasco,
quando perdeu de 1 a 0, foi
satisfatória, já que o Va-co
da Cama não atuou mal.

FLUBliNKNSE - Treinòti
individual,' ontem', o tricolor
Amanhã, os profissionais.
das üaraiijí',ia:; realivrarfiò o
«apronto». Logo após u co
letivo, os tricolores licarãu
concentrados Telè e Escuri-
nho serão submetidos a tes*
tes de campo.

FLAMENGO — A equipe.*a .Flamenga, jogando em

Campos, contra o Ahieriçaffl
no, na inauguração do estáty
dio deste, triunfou fiór 2~ãT,''

BANGU — Otávio, 
'fàWm

melras, e Joel,, do Améric^i,
assinarão contratos - com-¦-$
grêmio de Moça Bonita:-(5i'
médio Jorge já está definij|{t |vãmente no Bangu, tendli,' [
feito ontem exame médico*..

CANTO DO RIC — Éspei
ram os nlterpiensés uma boà;!
«performance», d o rfj i.n g.'8(j
frente ao Flainçiigo íUjl

BlÀDoRiüJItÂ Ò prepaj!
ràdoi: Pláciiiu 'rtpMj.onçg A\
tá conLante em suíi êqiiipc
e espeta qun o (riçoloi. -jii "j
bui'bano se clnssifüiue ¦ jiái a ,i
disputai n terceiro turno do j
cainpeunaio. - '¦'•'¦'

PORTUGt/ESA -
tara» hoje a equipe

Apron-11
«lusa*,*

para o préüo
com o time
Chavea»

i

de domingo
de Alvar*
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QUANDO ESTAR EM CASA ET PERIGO DE VIDA,
—¦¦¦-¦'¦.  _. -. — ...Ruas de Engenho da Rainha

«Bombardeadas»Pela Pedreira
Com as explosões, as pedras atingem as casas, rompendo telhados e ameaçando a vida dos moradores — Os responsáveis
pelai explosões bahsaram a pedreira com o nome de "N. S. da Conceição" — (Fotoi • reportagem de MANECO VITAL) -

O Bairro Engenho da Rainha, vlato do alto da pedreira N. 8. da Conceição. Nos medalhão»laterais-, ar. Matias (fumando) a Durvalino, encarregados da pedreira.

A cada explonão tU dinamito ns pedreira, u casasda Rua Minbu, no Engenho da Rainha, estremecem.
Seus moradores, a principio, ainda procuravam refú-
glo nos quartos ou em outros lugares. Naa, Isto denada lhes adiantava. Momentos depois da explosãouma chuvarada de pedras cal «Abre as casas, através-sam os telhados, e pile em perigo a vida de quem es-teja debaixo d Ales. Ai de quem fôr atingido. Poderámorrer, pois as pedras slo grandes e pesadas.

CHEGOU A PERDER OS SENTIDOS
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AINDA ONTEM SEM ÁGUA
GRANDE PARTE DA CIDADE

Prejudicado o funcionamento de vá "ias escolas, restaurantes e ho^is
Não há indícios de que a situação venha a se normalizar em breve

Contam-ie muilo» cu.us d*
pontuas uue estiveram com >mune por um lio. Na eus.numero 12u. numa vila donumero 26 da Rua M.aba,
reside 'iá mu to tempo d. Ce-ciila Ciouvéa, que. apesar
disto, nfio te acostumou ao
perigo.Dizem que ati com amorto a sente se acostuma— conta ao repórter Mas
nfio com esta chuvaraofe d«Dcdrai todo o dia.

Revelou ainda quo tem emsua companh a vár os filhos
peoucnos. pelos quais vive em
constante nreocupacüo. Po-dem morrer a aualauer mo*mento. 6 só algum deles ser
atlncldo nor umn das pedras.Um dia ai5s!»cs — contad. Maria Rodrigues, oue mo-

A «seca» total que lia mais de cinco dias atormenta m•população carioca prolongar-se-á ainda por aliriun tempo,
já que o Departamento de Afina e Esgotos da Prercllnra
ainda nilo concluiu os trabalhos dt reparação da 2a. adutora
rompida sábado último na altura do quilômetro 44, da antiga
Estrada Rio x Paulo.

A 2* adutora, construída
eom tubos imprestáveis pe-
Ia empresa americana Tetra-
cap, conduz para o Distrito
Federal qunse a metade da
água disponível nos manan-
ciais de Ribeirão das Lajes,
aproximadamente 250 ml-
Uíõc-s de litros dágua diários.

TOTAL A FALTA DÁGUA

O próprio centro urbano
nao escapou, jntem, à csê-
ca» inopinada. Restaurantes,
escolas, colégios e outros es-
tabelecimentos semelhantes,
localizados no centro, estSo
com o seu funcionamento
prejudicado. O Colégio Fre-
derico Ribeiro, por exemplo
(Rua do Ouvidor. 189) desde
sábado está sem água. Não
obstante os protestos das
centenas de alunos daquele
estabelecimento <? de sua
própria administração, o De-
partamento de Águas nada

providenciou para amenizai
n situação. Ontem, a sra. El
zlrn Reis. secretária do co-
lóglo, falando á IMPRENSA
POPULAR, confirmou a .dl-
ficil .situação por que passa
o corpo discente da escola
ecentuando que os .xa;ores
prejudicados sáo os jovens
do curso noturno. Em vlrtu-
de da falta dágua no Fre
derlco Ribeiro, a freqüência
dos alunos caiu considerável-
mente, e se a situaçflo se
manter estacionaria, certa-
mente as aulas seráo sus-
pensas.

Embaixo do Colégio Fre»
derico Ribeiro funciona a
«Confeitaria Manon» queestá Igualmente prejudicada
com a falta dágua.

GRAVE A SITUAÇÃO
NA ZONA SUL

Toda a zona sul de Bota-
fogo ao Leblon, está sem

água. A situaçflo se acra
vou nos últimos dias com
e paralisação da represarem
de água nn distribuidora do
Moito dos Macacos Por sua
vez, os depósitos do Morro
da Viúva, que recebem
água diretamente da Ceva
tória de Gualcu>-us, estáo
com sua capacidade de dis
tribulçflo reduzida \ meiade.
A água ali chega com pres-.sáo baixíssima. Tal fa;o é a
causa determinante do «sô-
ca» quo «nvuh-e tfl''a a or
Ia de Botafogo e Copacaba
na, Na zona sul apenas ai-
gumas ruas do Flamengo e
Gávea estáo com o seu su
primento de água normal.

A AGRESSÃO AO
MAJOR SERPA

O chefe de policia deslg»
nou uma comlssár constitui-
da dos delegados Mário Lu
cena. Milton Leflo e Ferrei
ro de Castro para Instaurar
inquérito policial sôbre a
agressão sofrida pelo coro
nel do Exército Andrade
Serpa. no interior da Delega-
cia de Costumes e Diversões.

Como se sabe, o entáo ma-
jor Serpa foi vlllma de
agressão pot parte do comis-
sárlo Gerson e de mais dois
«tiras», quando, na D.C.D.,
tentava conseguir informa
çôes de Interesse do Itamara-
ti, a cujo serviço se encon-
trava.

Ratificaram os Náuticos o
aumento de Cem Por Cento
Denúncia contra a Frota Nacional de Petrolei-
ros — Telegrama à Câmara Federal pela rejei-
cao do artigo 32 do projeto Dario Cardoso —

Os oficiais de náutica, ratificaram, ontem, em
(concorrida assembléia a tabela única de aumento de
salários, que será reivindicada por 14 sindicatos ma-
íntimos para 100 mil trabalhadores do mar.Os náuticos estão inclui

dos naquela tabela com um
aumento de 100 por cento,
ou seja, de 10 para 20 mil
cruzeiros, percentagem idên-
tica a que reivindicam as
outras corporações de traba-
lhadores marítimos.

GOLPE CONTRA AS
EQUIPAGENS

Os associados denuncia-
iam que a Frota Nacional
de petroleiros está negando
o pagamento do extraordi
nário aos marítimos que,em folga, saiam em viag°m
ou façam serviços de mano-
bra. A empresa não o paijatambém quando o trabalho
excede de 8 horas, depois
das 16 às 24 horas, alegan-
do que as horas excedentes
são executadas em outro
dia.

Ante a decisão da emprê-
sa de continuar burlando as
Seis, foi nomeada uma co
missão, encabeçada pelo :i-
der dos marítimos, coman»
dante Emílio Bonfante De-

. maria, para estudar o caso
e levar a denúncia à Jus-
ttça do Trabalho.
PROTESTO CONTRA OS

PELEGOS
Criticas severas foram

íeitas contra os Intervento
yes Alfredo Boecker e João
Batista, nomeados pelo Mi»
nistério do Trabalho para oSindicato, pelo fato de vi»
rem mantendo a entidade
sem um advogado traba
Ihlsta. Dois associados, com
oasor, pendentes na Justiça
do Trabalho, afirmaram que

estáo pagando advogados
particulares.

A assembléia marcou pra-zo até sábado para os inter-
ventores publicarem um
edital ae concorrência pariio contrato de um advogado
REPÚDIO AO ARTIGO 32

Depois de longo debate
contra o artigo 32 do pro-
jeto de lei eleitoral, os ofi-
ciais de náutica resolveram
aprovar o envio de um tele
grama à Câmara Federal
solicitando que os deputados
votem pela sua rejeição.
Todos os associados que se
manifestaram sôbre o ct»a-
do artigo afirmaram que o
mesmo é inconstitucional.

K'-.y_Í_j 
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ra com d. Cecu-a — eu es-
Uv_ •oiiuiU. ai na porta da
casa, uuaiiüo ouv» uma ex-
DlOMlO. 1'cllSU lOK.0. U1UUDeus o qu* viu acontecer/ £
uma ceara passou luntmhoae mau. Tive um suíno ia-
mauno que uer<_ os sentidos.
Foi preciso tomar anua comaçúcar
W-i-vc- MORRE O ANCIÃOiJor indicação de d. Maria,
fomos até a casa de d. Yre»
ny da isousa faxao. Hav-a
lá viras crianças e um an-cuiu u.uauo numa cama. D.Yrcni explica uo repoiver:— Vivemos atormentados.
Certa vez. uma pedra varou
o teto da casa e passou a um
palmo da cabeça do meu pai,
Que é paraliteo .Por pouco
não morreu. Mem (tosto do

pensar nisso.
Por tudo isso os morado»

res oá Rua Miaba ho,c não
ficam mais dentro de casa,
auando começam as cxnl.isõcs
Vão todos para um campo,
situado próximo, onde acuar-
dam o fm do trabalho na
oedrera.

A PEDREIRA
.O Engenho da Kuinha é um

oeaueno bairro sn-uaoo no péde um morro, também oeque-
no, onde existe a pedreira.
Ela é explorada por unu flr-
ma. pertencente aos srs. Ma-tias e Adolfo Gil. que lhe
deram a denom nação de Pe-
dre ra N. S. da Conceição.

Dcvio'0 á proximidade em
que se encontram as cus.s do
local das explosões, na uedrei-
ra. pode-se mesmo afirmai
que não só a Rua M aba. mas
mas todo o bairro do En.enhc
da Rainha está ameaçado pe-
Ias pedras. O.s moradores o'a
Rua M aba são os mais pre-
iudícados: moram quase iun-
to à pedreira.

NAO PAGA NEM OS
PREJUÍZOS

Mu tos protestos os moracVo.
res iá fizeram .iunto aos oro-
prletáros da Pedreira N. S.
da Conceição, mas em vão.
A resposta tem sido crosse-
r-as • até palavras obscenas.

Disto foi nformado o re-
pórter. aue loco procurou ou-
vir os encarregados da ne-
drelra .srs. Matias e Durva-
lino. os nuais reaf rmaram o
que denunv avam os morado-
res. A resposta aue deram A
reportagem (oi de aue os seus
pptrões nSo tinham nada a
ver cm o oerloo de vtda dos.
moradores da Rua Mlaba nem
tampouco eom os orelu'zos
causados pelas pedras ás suas
casas.
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iVo resií/d.icia dfi d. Yrenl, vendo-se o pai paralltlco, os ;,lhos pequenos o cia própria. Mos-trum algumas das pedra» afirudaa »ôbre a casa pelas explosões da pedreira.
W.tWtm»WÊam

II OB Condia à lula e à I
iç Apoio à greve dos trabalhadores de Minas Gerais e ao protesto j

do proletariado paulista, no prjximo dia I
^ Intensificar a organização e a ação da classe operária na cam- |

panha peio congelamento dos pecos, o aumento geral dos salários |e as liberdades sindicais e democráticas 1

n_«w__«_!f«»

A falta dágua na cidade generalizou-se inesperadamente. No
centro da cidade somente se encontra água nos registros doCorpo de Bombeiros, como esse do Teatro João Caetano,

ontem muito concorrido.

IliEilA A Lii Mil MUN tü MiK_
Deixou entender esta pretensão na mesa-redonda de ontem com osoperários em carris urbanos -- Até à próxima quinta-feira o truste deve

responder às reivindicações dos trabalhadores

NOVO TITULAR NA
6.» VARA CRIMINAL

Assumiu o exercido da
fi." Vara Criminal para on-
de foi nomeado titular, o
magistrado Orlando de Mtn»
d'inça Moreira.

Na mesa-redonda que se
realizou ontem no Mim-té-
rio do Trabalho, enfie íe-
presentantes do Sindicato e
das empresas do giupo ..ljnt,
sob a presidência do sr.
João Arruda, o pre:->d-nteem exercício da Ferro lar-
rll Caiioca, sr. Ch*ir---s J.
Duniop, compromet-iu se a
reexaminar o caso da leinis-
são do fiscal Mário ce _ n,sa
até a próxima segunda-f<»ira,
quando o Sindicato n» Çavrlsrealizará uma grande assein-
bléia.

Já na próxima quinta-fel-ra, às 15 horas, novi mr;sa-•rendonaa se realiza-.a no
Ministério do Tnoalno,
quando a Light devera ppre-
sent3r resposta í_ II reivin-
dlcações exigidas por bíus
empregados.

_r_i_líu..ía da xwa-xedQiida *q Minutem do Xiabail»

FOME DE DINH1CIRO
Na mesa-redonda tt on-

tem, os representamos da
Light, srs. Rubem Kerraz,
Hyrosê Pimpáo, Pedro Ue-
enhagem e mr. Rowe, mos-
traram claramente j micn-
Ção da empresa: obier um
novo aumento nacj passa»
gens de bondes. Prova i'sso
é que tôtla hora chõtumm»
gavam por náo es! ar -i|i iiim
representante da Mim, ipa-
lidade», E, quando foi irar-
cada nova mesa-r^doiidi, fl.
zeram questão d» p.-uii ao
representante do Ministro
do Trabalho que não deixas-
se de convocar o tal repre-
sentante do Prefeito.

Se náo fosse Intençlo oa
Light pedir novo aumento
de passagens, de forma ai-
guma tustificar-se-ia a pre-sença da Prefeitura nos en-
tendimantos, pois náo -i ela
que está pleiteando ou que
pode conceder aumento ae
salários. Essa é uma quês-tão qu«» compete únic-» e ex-
clusivamente a Light e ao
Sindicato de Carris e quan-do muiio ao Ministério do
Trabalho, mas nunca ãPDF.

UMA GRANDE
ASSEMBLÉIA

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR após a mesa rclon-
da dc ontem, os dirnurrs do
Sindicato de Carris e os
membros da Comisà., -le Sa-
lário expressaram sua satis-
taçáo pelo fato de te-nn «ai-
do do ponto morto em qjese encontravam is cii, »i»ll
mènins mm a empresa 4iir-
i____i_ cos então quo. _ki_*

as medidas serão tomadas
no sentido de arregm.ftntar
a corporação para a ass-m-
bléia de segunda-fsiro. iam-do deverão apreciar ^ rts-
posta da Carioca sôhrs ocaso da demissão do listai
Mário de Sousa e ao mesmo
tempo, reforçar a organiza-
ção nos locais de trabai.io pa-
ra mais rapidamente t«n-
quislai as reivindicações
pleiteadas.

Reunem-se os
Enfermeiros

AUMENTO DE SALÁRIOS
E DESCONTO-UTIL1DADES,
OS TEMAS DA ASSEM-

BLÉIA DE HOJE
Reunir-se-áo hoje. dia 20,

em assembléia geral em seu
sindicato de ciasse, à Rua
Senador Pompeu, 179, sobra-
ao, os profissionais de eníer-
magem e demais trabalha-
dores em hospita.s para tra-
tar entre outros assuntos de
aumento de salários dos náo
atingidos pelo novo salário•mínimo.

Já alguns grupos de pro-flssionais se têm manifesta-
do por um pedido de aumen-
to de 50% e nesse sentido adiretoria do sindicato já es-teve reunida com a diretoria
do sindicato patronalOs enfermeiros debaterão
também o problema do des-
conto das utilidades, o qual,após a vigência do último de-creto do salário-minimo, tem
causado sérios descontenta
mentos entre a categoria.

Lembra a diretoria que àreferida assembléia poderãocomparecer todos os Inte-
grantes da categoria, asso-
ciados ou nâo.

Sem ônibus a
Barra da Tijuca

A Inspetoria do Trânsito
retirou de circulação, ontem
pela manhã, os ônibus e lo-taçóes das linhas «Jacarepa-
guá-Barra da Tijuca> e «Le-
blon-Barra da Tijuca», por»
que não possuem tacôme-
tros.

Em conseqüência, morado-
res da Barra da Tijuca for-
mularam indignados protes-tos, pois ficaram prática-mente Isolados do restante
da cidade.

I A C.T.B. dl-oilgou, ontem,
| o seguinte manifesto aos tra-
; balhadores:
1 CompanheVosI
t A Confederação dos Traba-
í lhadores do Brasil saúda a
j vitória do glorioso proleta-

riado mineiro e apela para
; todos os trabalhadores e tra-
j balhadoras e suas organiza.
I ções sindicais no sentido de

roÍLiçurem a luta pelo con-
gelamento dos preços, Pela
npl-cação do salário-minimo e
pelo reajustamento dos sa-
lários.

Nesseg últin-.os meses gran-
des movimentos grevistas e
ações de massa proporciona-: ram grandes vitórias ao pro-
letanado e reforçou sua uni-
vitoriosa dos companheiros
dade de ação. Temos a des-
tacw, entre outras, a luta
fenoviários da Leopold-na e
dos têxteis de Moreno, a gre*
ve geral por 24 horas dos
trabalhadores do Rio Grande
do Sul e, finalmente, o mo-
vimento grevista do proleta-
riado de Minas Guais.

Us trabalhadores de São
Paulo, unindo suas forças na
luta pelo congelamento dos
preços, pela aplicação do s„.
lárlo-irinimo e pe.o reajus-
tametito dos salários nn ba-
se de Cr$ 1.100,00 demons-
trarão, no dia 2 de setembro
próximo, sua unidade e sua
força, paralisando o traba-
lho pt«. 24 horas; os c^mpa-
nheiios do Ilio Grande do Sul,
liderados por suas entidades
sindicais, igualmente s~ pi"e-
param pai-a novo movimen-
to paredista em todo o Es-
tado; no D st rito Federal, os
sindicatos sob o coirando da
Intersindical movimentam se
na luta Pelo congelamento

dos preços, pela aplicação do
salário-minimo e pelo reajus.
lamento dos salários na ba-
se d« Cr$ 1.200,00; convém,
ainda, destacu.- a luta quefasem em vários Estados os
trabalhadores no comércio
hoteleiro, em construção ci-
vil; em casa de saúde o hos-
pitais, não consentindo o au-
mento do desconto utilidade
ai-in do vigorante em j>_Uic«
último.

Companheiros!

A C.T.B. sente-se orgulho-
sa em constatar que os tra-
balhadores e suas organiza-
ções sindicai.) vêm lutando
p-r suas leivindcaçõcs ap.i-
cando a orientação unitvia
da gloriosa Federação Sin-
dical Mundial, da Confedeia-
ção dos Trabalhadores da
América Latina e de nossa
organização.

a expuitência vem demons-
trando que a maneira do
proletariado conquistar suas
imediatag e sentidas reivin-
dicações é apl car a unidade
de ação, a democracia sindi-
cal e a utilização dos i.iéto-
dos de luta de acordo com
o grau de organização dos
trabalhadores. A experiênc.a
ainda demonstra a necessi-
dade da luta di;'.v;a e conse-
quente dos trabalhadores pjr
sua8 mais sent das e in-.edia-
tas reivindicações e, em par-ticular, pelo congelamento
dos preços, pela aplicação do
salário-minimo e pelo rea-
justamento dos saiárlos, a
exemplo dos trabalhadores d9
Minas Gerais que, em várias
cidades, prosseguem a greve
peio teajustamento de sa-
lários.

Somente a luta organ'zcdE.
e unida do proletariado, a
ação comum ue iouos Cj sin-
dieatos e dirigentes sind.caii
Pode pôr fim á desenfreada
expioiação a que vem sendo
submetida a ciasse operária. ||Cada dia que passa aumenta a
o custo de vida, cai o salário %
rcai dos trabalhadores e crês- §{ce a inflação, sem que o go- a
vêmo ponha uni paradeiro a a
essa situação ds m.sòria e $de fome das massas «'aba- plliadoras da cidade e do %campo. g

Portanto, a única língua, a
g*m que compreendem o go- gvérno e os pairóes é a luta I
organizada da classe opera- |ria, os mov-mentos gievis- gtas, us muniiesíaçues ci-'. tuas, 3
e tóuaí» as formas de lutas ao %
alcance do Proletariado. U

Trabalhadores e Trabalha- -s
doras! %

Unamo-nos nos locais de %trabalho, nos sindicatos, ni:s %
intersindicais, estadual e «a- 0cionalmente, na luta pelo ijj
congela men. o dos preços," pe H
Ia aplicação do salário-míni- *í
mo e Pelo reajustamento dos %
salár-os. ?i

Tudo pela conquista dessas |reivindicações, pela liberda- \de sindical e pela liberdade ji
demoivática! íj

Estreitemos os nossos la- |
ços de solidariedade! Man,. ^
festenios o nosso apoio aos |j
grev.stas mineiros e ao mo-
vimento gievista de 2 de se-
tembro dos companheiros
paulistas!

Agosto de 1954

A Diretoria da Confedera-
ção dos Trabalhadores do
Brasil.

REUNIR-SE-ÃO EM SÃO PAULO
BANCÁRIOS DE TODO O PAIS

O líder bancário Olym-
pio de Melo será o presi-dente da delegação carioca
ao V Congresso Nacional
dos Bancários, que se rea-
lizará em São Paulo, no
próximo dia 23.

Falando à IMPRENSA
POPULAR sôbre a impor
tância daquele conclavè,
acentuou Olympio de Melo:— O V Congresso Nacio.
nal dos Bancários será um
encontra fraternal de todos
os funcionários dos estabo-
lecimentos de créditos do
pais. Nessa tribuna livre
que se levantará em terras
bandeirantes, far-se-ão ouvir
muitas vozes sôbre as nos-
sas reivindicações e sôbre

lho Perriraz, também falou
à nossa reportagem sôbre o
Congresso:

— A classe bancária de
todo o pais está consideran-
do com muito entusiasmo o
Congresso, não só tendo em
vista o temário, pela impoi-
tância dos assuntos, como
também pela eficiência d«
organização apresentada pe-lo Sindicato de São Paulo.
Eu — continua o entrevis
tado — na qualidade de
presidente da Comissão Per-
manente Nacional de Ban-
cárlos, estive em março
deste ano na Capital pau-lista, no Sindicato, e cons
tatei que as comissões no-
meadas já se encontravam

diz-nos que o Congresso
discutirá, entre outros, us
seguintes assuntos: aumen-
to de salários; qüinqüênios;
quadros; salário profissio-nal; previdência social; di-
reito de greve; liberdadf-s
sindicais; fiscalização das
leis trabalhistas pelos sindi-
catos.

A DELEGAÇÃO
A delegação carioca se-

guira para Sâo Paulo, nodomingo, às 14 horas, deônibus especial. Os dez de-legados que constituirão aembaixada são os seguintes:
Olympio Fernandes de Meuo
(presidente); Nelson PenH-ra de Souza; Luiz Henri-
que Knoler; Lauro Juran-

PASSADO PELO GOVERNO

CONTO DO VIGÁRIO NOS
FERROVIÁRIOS DA EFCB

O sr. Vargas e ssus ,ni»nlstros da Viação e da J»a-zenda passaram o conto dovigário nos ferroviário') daCentrai do Brasil, negando,
a estes, o salário-minimo jáconcedido aos ferroviários daLeopoldina.

O GOVERNO CONTRA
A LEI

A não extensão do «alárlo-•mínimo aos ferroviários daCentra! do Brasil é um des-
respeito pelo govêmo á lei
1.163/50 (que rege :i 1»JF'JB
e iemais autarquia.) uaUnião, entre elas a liJdp
Viaçao Parnná-Santa Cata
rina) e que determina: «Pa
ra cada série funcion-») .erá
fixano um salário básico
(...) que náo podeiá ser
inferior ao salário-minimo
em vigir>.

O uoMèrno QM.es ss_e_r o_

Central do Brasil o golpe
que tentou sem êxito na
Leopoldina, isto t». incorpo-
rar o abono de emereència
aos salários, violando a lei
1.711, que diz: «o abono i>ao
será, em caso algum, inc>r
porado ao vencimento, íe-
muneração, salário ou qual-
quer provento».

O EXEMPLO »A
LEOPOLDINA

Os ferroviários da Lcnpol»
dina deram o exemplo aos
seus companheiros da Cen-
trai do Brasil. Os mrpjios
golpes fovam tentados fon-
tra eles mas, decididos a ir
a greve, foi o próprio sr.
Vargas quem os ehanv u ao
Catete para comumcir çue
concederia a verba para o
p.gamento do saiarjo-iíuni-
BO.

A delegação carioca reunida ontem na sede do sindicato dos Ba,,r,-rí,T, , T^'^^ ¦
assuntos relacionados com a sua Ppc^^S^^^ *T^

os problemas que afligem
nossa pátria no momento.
Encontraremos, portanto, o
denominador comum , qui-nos unirá a todos. Traba
iharemos com afinco hh
próxima semana em S. Pau-
Io, e acredito que consegui-

I remos elaborar um progra.
| ma de ação verdadeiramen-
i te unitário».
I COM A PALAVRA O PRI-,
l sid::nte bo sindicato

O presidente do Sindicato«Jos Bancários, Luis Carva-

em plena atividade. Por , dir de Cpsirr. i „<¦tnntn ocMn.^ „,!.„.•„,__ . i i\.ue ..yastro Lectanto, estamos otimistas econvencidos que o Congreà
so será de grande proveitopara os bancários em ger..le para as nossas institui
Ções bancárias, porque nin
guím trabalha bem se nâotiver suas reivindicações
atendidas».

AS QUESTÕES QUESERÃO VERSADAS
Um do.s dez delegados e:inocas ao Congresso, LauroJorandir da Castro Leão,

<- i, "-:¦" „: " -eao; JorgeSaltareili; Newton Viliaha-va de Mattos Trindade; Re-nato Souza; Reno Cordovilda Silveira; lidou Vieira.Jorge Geraldo Brito. Alemdos delegados, seguirão ósmembros natos do Congroa»so como o pi'_a (: r1"" ioSindicato. Luís CarvalhoPerriraz, dois acessória: A-i»íônio Cordeiro da Co ita oJosé Carlos de Oliveira Mg'raes, e J. Santos Berrosauxilia'- (fe djxetiwis
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